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Telegramas por el calDla. 
— • . . . . . 
SEIIVICIO TKI.EGEAFÍC© 
D E L 
Diario de la Marina. 
Ai.- WAlim O* LA :UARIXA« 
HABAMA, 
Madrid, 11 de junio. 
Los representan tes catalanes h a n 
convocado á uo.a r e u u i ó a á los c u -
banos con obje to de l l ega r á u n a 
t r a n s a c c i ó n e n l a c u e s t i ó n arance-
laria. 
Los r ep resen tan tes do Cuba de-
s i g n a r á n m a ñ a n a qu ienes h a n de á-
sistir . 
H o y ha c o n t i n u a d o e n e lCongreso 
la d i s c u s i ó n do los p resupues tos ge-
nerales d e l B s t a d o h a b i é n d o s e pro-
movido u n v i v o i n c i d e n t e que dege-
neró en a lboro to . 
Madrid, 11 de junio. 
Se ha r e u n i d o l a c o m i s i ó n de p re -
supuestos do Cuba , asordando de-
sechar las e n m i e n d a s p resen tadas 
ezcspto u n a d e l s e ñ o r A m b l a r d re-
ferente á que loa m a t e r i a l e s pa ra 
ferrocarri les y l a m a q u i n a r i a de i n -
ingenios p a g u e n á s u i n t r o d u c c i ó n 
en la I s l a e l dos p o r c ien to de a u va -
ler. 
L a c o m i s i ó n a c o r d ó v a r i a r e l dicta-
men i n c l u y e n d o u n a a u t o r i z a c i ó n 
para que se puedan m o d i f i c a r los i n -
gresos y los gastos con a r r eg lo á l a 
ley de r e fo rmas . 
Respecto de l a s o t r a s e n m i e n d a s 
presentadas por e l Sr. A m b l a r d la 
C o m i s i ó n c o n s u l t a r á con e l gob ie r -
no. 
" 'oma caracteres a l a rman tes la en-
fermedad que padece e l Sr. H u i z Zo-
r r i l l a . 
E l Sr. D iaz M o r e u h a anunc iado 
una i n t e r p e l a c i ó n a l gob ie rno acer-
ca de la escuadra de l a s A n t i l l a s y 
ped i r á que se e n v í e n m á s buques á 
esasaguas. 
C o n t i n ú a n bajando los b i l l e t e s h i -
potecarios de Cuba . 
Madrid, 11 de junio. 
L a s l i b r a s e s t e r l i nas se h a n cot i -
zado h o y á 2 9 ' 6 3 . 
Londres, 11 de junio. 
A v i s a n do S h a n g h a i que los c h i -
nos d e s t r u y e r o n hss m i s í o r e s c r ia -
t ianas de S i a - T i n g , Y o - c h o u y 
Cheng-Tu, a ñ a d i e n d o que se t e m e 
sufran l a m i s m a suer te l a s de o t ros 
puntos . 
L a s au to r idades ch inas no hacen 
nada por p ro teger á los m i s ione ros . 
R,ina, 11 de junio. 
131 s e ñ o r V i l l a ha s ido ncnobratfo 
pres idente d© la C á m a r a de los d ' -
putadoe, hab iendo ob ten ido con et-
ilo u n a v i c t o r i a e l gobierno. 
Paris, 11 de junio. 
C o m u n i c a n do St. B r i e u c (depar-
t amen to de l a Costa de l .Norte) que 
e l vapor i n g l é s Whynot, estaba ar-
d iendo, y que l a t r i p u l a c i ó n lo a m 
b a r r a n c ó v i é n d o s e obl igada A aban-
donarlo. L o s pasajeros se encuen-
t r a n solos y á m e r c e d de la suer te 
en aque l pun to . 
Berlín, 11 de junio. 
E n la e x p l o s i ó n o c u r r i d a en la m i -
na de A n t o n i e n h u e t t e (Silesia) h a n 
muer to v e i n t e y seis, s a l v á n d o s e 
los d e m á s . 
Viena, 11 de junio. 
E l conde G-o luchcwsky m i n i s t r o 
de Negocios Ex t r an je ros , ha d i r i g i -
do una a l o c u c i ó n á los húngaros? , 
m a n i f e s t á n d o l e s que A u s t r i a se 
adhiere á l a T r i p l e A l i anza -
H a n l legado á ISiel les buques de 
guerra auotr iacos, s iendo sa luda-
dos por la escuadra a lemana . 
Londres, 11 de junio, 
Reasegura que C h i n a ha cedido 
á F ranc i a u n puer to e n vina de las 
islas P e s c a r t o r e » , y que p robable -
mente le s e r á cedido todo e l g rupo 
de ol las en r e c o n o c i m i e n t o de h a b e r 
impodido que e l J a p ó n pus iese en 
p r á c t i c a s u i n t e n t o respecto de l te-
r r i t o r io c h i n o . 
Berlín, 11 de junio. 
E n Zaborewo (Posen) h a n o c u r r i -
do caaos de c ó l e r a , causando u n a 
gran a l a r m a e n l a p o b l a c i ó n , 
H o y se ha ve r i f i cado l a ceremo-
nia do de scub r i r e l ve lo á l a e s t á -
tua que en h o n o r de M a r t i n L u t e r o 
se ha e r i g ido e n esta c a p i t a l . 
TKLE(ÍKAMA« COA!ERUALES. 
Nuevo- York, Junio 10, d las 
/Si de la taróle. 
Oim» éspftttotaS] A $15.79. 
CtntfncFi, fi $4.88. 
D<wr.ent« i>ai>el oomercittJ, 60 i l n . de 8 
ft3i por cltmU. 
Cmaiílrta .»rtbtv ¡U-tt'lrcB, «0 <1ÍT. (banana. 
ros), & $4.88}. 
Mpm «¡obi^ PUTÍ», 60 «tr". (bftnquOTOíi), íl 5 
frsuwíM 18J. 
Hf-m s^hro íír.^'mrf?». 60 . (í»<w«jii«r<w) 
¿951 . 
IIOÜMW rfi íf istradfH flo !o;i Kntmlos-UnJ5í>-., 4 
imr efcmto, & 113}, «n-captfp. 
OnlríftiBaa, v. 10. jx»'. 96. costo y flete, á 
á 2 17i32 nomiual. 
Idem, en plaza, ñ 8 5 i l6 . 
líeírolsr <? bneit refino, en plami, de 2 15il6 
tt8 l iKJ . 
iüácar de inleü; en plaza, 2 l l i l 6 á 2 13il6 
Mieles de Caba, en bocoj>R, nu.nUn».U 
El JII creado fácil 
VENDIDOS: 64 000 sacos de aKdf«r. 
Idem: 100 hocoyes de ídem, 
M>*<uvca. del Oeste, -n tercuroms A $9.75 
& nominal. 
Harina i)«tf>nt Nbinétofa^ $5.20 
Londretft junio 10. 
ir.Ccarde recaoíaeiia, vomtnal & 
ijtlcar eentrfÁigft, pol. 96, rt l l i 9 . 
Idem regalar reíDjo, íi 8i9. 
Ceu»-o)idados, 5 106}, ex • tnteré?. 
Boscnont», Batico de ínglatcrra, a}p<»r W) . 
Ocar-,. por ciento espafie-i, 68}, flx-5ní» 
''^ • • 
París , junio 10. 
Beniü, g ^et 100, 4 102 Sr»m-«M 55etH.t 
M E R C A D O m A Z U C A R , 
Junio 11 áe 1895. 
LA apertura denupatro mt-rcado »zu 
carero en la prwento «emaiia, no lid 
correspouiíido ciertamente, h las enpei 
ranzas fondat ías un que una próxima 
demanda origio«Tía ana reacción favo 
rabie cu los preoiiiM ^eneraltía. Por el 
contrario el movimiento de descenso 
qae ^ ñ a i a el cnútro regniador, <'jcr 
ciendo sunutnr»«l jnáoendn,ot}|toioB« lu 
completa ;i ¡j ,- nnostroa pn'n 
CipaloH . '/OPipiíuloroH V í : m c.í.t.ií-.ricinnes 
de estow ao.n ú*- tf«do ponto non i a 
lea. 
Axm no'wa ob DÍ WX Í n naeíitca p'aza 
ansiedad por v. iidi-:r, por onyo motivo 
no So efjp+i. «•» tirnoHacCión aljarnn»'' 
ea aííiorirea qat ¿eái U ^ i UOÜJÍÍÜIO pó-





A p g D . Í 8 dpr. 
Í K G L A T E R E A . 
I b U M A N I A . » . « . 
HSTAOOa-UNTDOR „ í 
M E R C A N - | 
19} á 19Í f , g V . , oro 
oaTinLÍty' 6 franeói?, 
& 60 t5iT. 
5} á 53 p.g P. , oro 
dBpañol o franoía. 
\ 3 <!'». 
U & i l V g P. , OJO 
á 3 fliT. 
8 H 9} p g V:, m t 
AKOOARKD pmu>UDos. 
S l l l U e ü , baje í r o g u l a r . . . . | 
:**>m. !.f.om, lae^Jir w*m, 
nc & fuperlor t 
d*íia, ideni, U J.:;, W., fiorota j 
«tennra Í 9 (T flfdi,,.; y ñ[1í 0p8rRtlianM. 
ái>m, *'fi;-nf ^ imperior, na • ¡ * 
murr io : 11 « « a i : 
awwwj 12 4 14 . . . i 
•U.IIM-I <., u . 15 16 i 
Ifífl «•aj'tirior. n 17 18 ' 1. ' 
'r-vn fl. rftt» r 1» * 20 "t. .. 
OBKTKlITI lQAS DH GTTAKArO. 
Foisrlracidn 96 —gaoo»: i. O'S 39 fie p«»p en-oto 
por 11J kilÓRrsmna, 
IZOCAE un uiau 
UríjfáoKn 88 - á 0''106 do poso en oro por 11} k l -
dórame eegiin envaad. 
jiZOCAK KAfiCABADO. 
UomAti íi reynJar reíluo.—No hay. 
Sofl&Wtfi CoTraíSor*»"» «¡le- w m & K » . 
O1? Ü A , . ' B . Í 0 8 . - - D . Pranoleco Igleaias, RtiíU!ftr 
de Corredor. 
DE F R U T O S . — D . Manuel V í i q o e z do la? Herae 
copia.---Habón», 11 do Junio de 1895——B 
• \. '<.-in Pro»io«'it.e lot«rtnQ Jf\rriho Pt t t tr ton , 
Colegio de Corredores de Comercio 
de la Habana. 
E n camplimioi'to do lo preceptnado en el artícnlo 
69 del Reglamento para la imposición, adm inistra-
ción r cobransa do la coctiibnción industrial, se con -
voi-a á los BeEoreB Corredores para la Junti-qne ha 
de tener lugar el día 15 del corrioote me», ft laa ¿ñu-
tiro de la tarde, en este Colegio, calle del Rara'illo 
num. 5, a l io , para el exámendel reparto correspon-
dientb «1 eritraLto año económico, y .inicio de agrá-
vi «s-, a^viTtidpdosa que la Junta se efectuar* sea 
cual fuero el número de señores corredores que oon-
curra'i. 
H i^ana 7 de Junio de 1895.—Kl Síndico del Gre-
mio. Pt.lipe BoL gas. 
NOTICIAS DE VALORES. 
TA ) A b r i ó de 92^ í\ 93 
""CoiipsV Veñd. 
P L A 
JfAOTO 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Va'or. P.S; 
Ohbg Ayuntamiento 1? hij oteca! 
Obligaciones Hipoi^ea-in? del' 
Exorno. ATuntamiert- I 
Billiiten Di^otecarioB de la Isla 
da Cuba 
A C O I O N F S 
Bélico EKJ» ifiol de la l i l a de Cuba 
Banco Agrícola. 
Bánoó del Comercio, Ferrocoiri-
les Unidos do la Unham • Al U 
m&ci.-iw de Regla 
{>, . • ; ui,i;i ne Caminos de Hierro 
de Cfirdenas y JÚÜ.ITO 
Conpafiía Uiiida de les Ferro-
carriloü de Caibarién 
Cowpaüía de Caminos de Hierre 
... *tí : •; /. * 4 Sf-banills... 
Cocip'Miffl de Caminos do Hierro 
dd 8iigna la Grande 
Coranañís de Camino» de flienv 
do Ci-sfiiegos á Villaolsra 
Corapañía <'»1 Ferrocarril Urbr.no 
Comp. dei Ferrocarril del Oette 
Comp. Crbana de Alambrado G»» 
Bono» Hipctec^rios de la Compa 
fit-s de OIIÍ4 Consolidiida 
Comp ñí v. <1ÍÍ Gst Hispano Amo 
ricana Cor.í iiiideda 
Horcí H)poc6C!<ri(.s ConvmUóos 
di. Ow Consolidado I 
Befiuürla do Azflcarde Cárdenas.] 
Compafliu d- A macón OÍ de KRH 
o-ndad-.s 
Empres-.« cié Fomento y NavegH-' 
ción del Sur 
Compañía ríe Almacenes do í>*>. 
póiiito do I * Il'baiiíi 
Oh'iuiiMíH'OB IÍipotec»r{a» de 
Cu bYa«x<?i y VÍ^aclar* 
Comi-añl. de A^m cencB do Hni i-i 
On-alira 
tt'.-i Teief uiox de l« H^b .nn . , . . 
Crédito Terntullal Hii'Otecxrio 
de 1» Isl% de Cuba 
CuypsCiii i.onj* i'o Víveres 
Furr..can-i! f|« Oib»ru y Uolgoln 
A c sonos 
^•'(íaci'i? es. -
Pi-mH-ftiril «le fii»n Cayetano í 
V'ña'os.—Ac ioocB 
')blit(aoioiioB 

















































1 ) 1 nifí. 
«lOUrANDANCIA U E N E C t A I . O E M A R I N A DBIJ 
A P O S T A D E R O D E IJA HABikl íA 
Y E S € U A D R \ D E L.A8 A N T I L L A S . 
E S T A D O MAVOB. 
Negoc i i ' i * 2^—Sección Marinería 
A V I S O . 
Se cita por este medio á los individuos de rav li-
ce> ciados Francisco Silnno D' lgado y Mar.u.il Per-
i ' •••!«> Amado, p»ra que Ahora hábil de oficina se 
preflenten en esta. Jifatura para enterarles de un a-
santo que los concierae, 
Il.-bMia, 10 do Junio de 1S95—El Jefe de Estado 
Mayor, Pelayo Pitctrinmilr.. S 12 
COMANDANCIA G E N E R A L D E M A R I N A D E L 
Al 'OSTADEÍtO D E L A HABANA 
V E S C U A D R A D E E A S A N T I L L A S . 
E B T A D O M A Y O R . 
Negociado l ? — S e c c i ó n C»j». 
Kl marinero que fué de la dot ición de la carabela 
"Pinta," Uaimundo llodifgnez y Rodiífuer, de José 
y M «J í i; se pn sentará en ente Estado Mayor en ho 
ra híbil y con documentos qu? acrediten su peraona, 
para hacerle entrega de una cantidad qne le corres-
ponde como qnebranto de moneda en el tiempo que 
estuvo •n los Fs-ados Unidos. 
HiVbana, 5 do Junio do 1895.—Pelayo Pedemon 
MÍ 4-7 
COMANDANCIA M I L I T A R D E M A R I N A 
V O A F K T A N I j l D E L F U E R I O D E L A H A B A N A 
E¡ iu8«ript.o disponiblo de este trozo Angel Vil la 
Fernández, natural de Bilbao, h'jo do Augel y de 
Mari», cuyo paradero «u ignora y á qu-.i n le ha co 
rrespondido ingr-sar en el servicio de la Armada, en 
virtud del llamamiento de S de Febrero última, dis-
puesto por el Exrmo. Sr. Comandante General del 
Apostadero, fe prefoctari en esta ''omnndanca de 
Marina en el niazo de quince días, en el concepto do 
qno espirado éste tin haberlo verificad », será decía 
rado prífngo ooj) arreglo al artículo 67 de la Ley de 
17 i'.e Agosto de 1885. 
Habana, 7 do Jniii'i do 1895. — Btienavenhira 
Pi lón i 9 
Urden de la Plaisa del día 11 de jnnio 
.V»HTIO.tO PAUA Rt D I A 12. 
Jere de dia: E l Coronel del 1er batallón Caza-
dires Voluntarios, E , S. D. Segundo G*r.-,ía Tuñón 
Visita de Hospital: Batallón de San Quintín, 2? 
capitán. 
Capitán'» Genera! y Parada: 1er. biUallón Ca ia -
dare» Voluntarios. 
Hospital Militar: Isr. batal'ón Cazadores V'olunta-
rioH. 
Bstsrííi .'e 1» Roina: Artillería de Ejército. 
Ayadi-it-e de Gaimlia en el Gobierno Militar: E l 
3V de la Pinza, D. Franoinco Sobrede. 
Imaginwia en ide?n. E l IV do la misma, D. J o -
sé de Piiga. 
Vigilancia: Artillería, 39 ciurto —Ingeotoroe, 49 
Idem.—O.balb r<3 d> Pirarro, 29 Idem. 
Rl «W.MIIÍ.-..» S«: »«"'••< M»V'<< Junn (fSi.»nUl 
m m m . 
Comandancia Militar do Marina y Capitanía del 
, PoiMtode la Hal ana. —Don Enriqno Freses y 
' Ferr in . Teniente do nsvío, Ayulanto de la C " -
maridiincid y Capitanía del Puerto, Fissal de la 
mism». 
Por el proeento y té -mino de veinte dí is cito, lia 
mu y emplazo pata que com^ar^zoa en esta Pi'calí» 
á un acto de Justicia, al pardo Juau Lu»tre, vecino 
que fué de la calle de la B tn'ia número 18; en la in-
leligenoia que PÍ n.-> lo verifica «ele iirog*rán los per-
juicios oonsiíinei tos uin m.'1» citarle oi «oip ainrle. 
Habana, 4 ue Jonio de 1895 — E l Fiscal, Enrique 
Ertx»-. 3 6 
Don .Ii< i-i Lnbri>d(>r y Sánrb- z, C'ip'liíu de Artille-
. í . idpli i Arnrid.i. Pi« ÍJ de un» hum tria, on la 
qUM ('( be declarar D.in Joné Roflxfiri>ez Morales, 
amií:'» íiitl.no do! paicaiio Don Fermín Andari-
c i Mnm, y (y.;:, bíhltó en 1» c«»a calle de Oft-
ci'>« dondy MÍ encuentra la snmbrereiía t;tnlada 
" E l Va¿.-or." 
P i- u>.to I-MI; c ídicto, rito al esoresado D. José 
Rü'UÍga».* M..v.t;;ií. i'».'» qn* «u «' té taino de trein-
ta di •« coju^uieic i á prerta:- n; a declaración en esta 
FUci'fa, KÍTS i n . 1 Ar.^esiui. b-jo r.pc.cil.iuJeato de 
: t i ••• •„•• B«Í p r e n e ^ á <looiaf'arj»»tj|| t:l:<zo4efm)f¡): , 
: - y - í í e S ü aírégío IÍ U Loy. r 
Aiitj •» i !« .i le 1896.—Juan Lubrader.— 
Ante mí, Beraftrío Qómet Monlw. 4-6 i 
fjccl toa 
•OEEB D E T E A VESÍA, 
SE ESPERAN 
Jnnio 11 Ame'hyít: Pmsaoola. 
12 Hedro: Ijiverpool y escalas. 
12 Vigilancia: Nuova-York. 
... 12 ' ayo Romano: Locdros y Ambere». 
. . 12 ¡Vlascotte 'Vrn-t»-, • 
14 Ciudad de Cádiz: Cádiz y escala*. 
... 14 .lulm: Puerto Rico y escala*. 
14 L a Navarre: Veracnu. 
14 í.ú.i-.í: Veracru.? y escala». 
„ 14 Buenos Aires: Cádiz y ercalas. 
«a, 15 P-v-am- Ntié»*-V'oti 
... 15 Alfonso X I I I : Varaomz y escalas. 
.. 16 Séneca; Nueva York. 
19 ••)-i>v»;-.*: Vnem Yovk. 
20 Navarro; Ll-ícrnool y <>»c*Ia6, 
,„ 20 Alicia: Liverpool v esoalas. 
... 21 ifaoat&u: Veraerni. 
„ 23 México; Pnerto-Ulooj escalas. 
23 »<^arAtiuil iSn.-».'. 
... v5 ,íaau Forjas: B.-rejiona v escala'.. 
25 Htidad : <1̂ i Vueva YorV. 
26 Fracci'cs: Liverpool y escalas. 
28 Fio I X : Biroelona y escalas. 
29 íí»l»^pn ,̂'o¡ón T ascaia» 
Jallo 3 Spoí.ai derino: Liverpool y eícaiat. 
4 Rv.ouavivitura: Liverpool r osonlivi. 
4 Min íe la : fuerto--... esoaia*. 
SALDRAN 
Jnni» 12 Saratoga. Nnovn-Vorli. 
.. 12 vlgilaoola: VtraiKu* v «fft&U*. 
. . 12 Mascóte: T:impa > Cayo-Hx«wn 
„ 15 L a Navarre: Paint Nazsire j wral:^. 
15 V K j n n . r - ^ - T i f . i í-yorH. 
15 Martín Saouz: Cornüa y eíoalas. 
16 Sé.iwca; «••rticT-w» • .K-.̂ .fr 
. . 17 Alfonso I I I : Cornfla y enoalap. 
„ 19 r<r>».fcba: VWCVK» » .•••'•«.--
. . 20 Julia: de Santiago de Cuba y escúlas. 
.. 20 i'.' • • '>:'\*<\ .y,:U'n ¡íuOTí—V nrí 
20 M. M. Pinillos: ^orufia y escalas 
... 23 . a.:¿.wu: Nt'^vn-YoTk. 
23 •'eííat^iic»: Vpr»cruj v ^nvil^ 
. . S'i México; de Santiago de Cub» y escalas 
., 30 v.r .. - i ,^ V • • 
30 Habana: Nuora^y.-irl". 
Juilo 10 lítftnuela: Puerto P.iro y eicnla" 
is C o m p a l l » 
U m % de k r > A n t i l l a s 
FüEKTí) DE LA l ,ÍAB^]>A. 
D U 11; 
Día 11: 
K j N T R A D A S . 
No buho, 
S A L I D A S . 
No buho. 
Para el H A V R F Y H A M B U K G O o«5n escalas 
eventuales en H A I T I . S A N T O D O M I N G O y ST. 
T H O M A S , saldri S O B R E E L 6 TJ& J«INIO de 1885 
el vaiior con-eo alemán, de porte do 2208 soucladaa 
ô pi&UD Schrotter. 
Adtalu? 5i«g» por»'M rtí*d»i puerii'j? 7 tsu^aim 
I-asl-osdos con «KiiiCílmi^itoe .teecíoc v n n v : ¿ " r 
l imero de puerto. A* S H E O P A , h X i ^ k l G A ÍÍF.I. 
S U R . A S I A , A F R I C A r A I T g T E A L l A , B a d » i -r: -
monoiM que »!» fBoiliian on la o**» conílgaatílla. 
MOTA.—JAoargii úestíntdu 6 puoitJí »n d«a«J 
00 toor. «; rupor, ««i-í tóasWdsa* en Uambc^ftc 6 
el Kavfa, á ecarvenlsr-cíí- do '» empreta. 
Admite psíajc-rns de p íos y anoi Cúaníoi. "la y ; -
BWta cátnwra pW* fet. ÍRomítl, Haytí, l | « n » > tt«P» 
b^rgo. pmi»* jjPta^wW.. toiix» 1Í<» 4«r U'Í¡I;««».<»«» 
la* cnHÚgta&Mte*- ., 
L» 10 raolbep*» el xisoiU w u»Pífl«in»:. 
L a AacMWBÓndeñol* «a W # 9 ' " M m * t o -
Loe vap:>v#4 de linea'hacen «fie&^n en nuo 6 
.¡i/Se pu.v.to* ñf> i» c.>.-.ta N -rto y Sur de la Isla de 
Cuba, eit-mpro, que lea cfrezca carga snflclenfc» para 
«íneriVir ía escj a. T>icha c*rija se admita Dará loa 
puertos drt su iüueririo y también par» malqaier 
otro punto, con trasborda en el Eíavre 6 Hambnrgo. 
Para mi* permonores •.tiriglrse i les oonsignííarics 
cikUe dt' San írr-acir, r . S4. annrtaáo do Correo 729 
IHAHTtN. F A L K y C P 
C 855 156 16 Mr 
IS-COÍfflEflí! 
; í l ^ . ' D E L A 
a f i í a j u i a i 
A N T E S D E 
ANfomo m n í COMP. 
A L F O N S O X I I I 
CAPITÁN LÓPEZ, 
Saldrá para 
i r a rt as* d e c v A ' - T i t a J » . 
Día 11: 
rsibariéc, v^p. Al»va pat, Ansuatrgni, cen 
30(1 M.c.oa azúca»- y efectos. 
PI^I. Padre, gol 3 Hermanas, pat. Bernazaccn 
cf,»riofl. 
Bitiee, gol Dos Is-vboles, pat. Gi! , 500 sa-os a-
Ztl'-ST. 
100 Aníonio, jiftt. Thom;! 
(• le-.iatij, 
24 >oca-
J .<-.i •<•, p>l, A'*i?. 
• P. --iBí ot. g' 1 M u i i del C. r.-nen, p t̂. 
400 vira? madern 500 yayas 
OArdenaK,'go< U i.éü, par,. Mandil-g-
. ea rjíts 
paruh^ta., g T e . » » Hcrri-.aoaj., pul Uiobo, 173 
hcc 'ij e miÍ . 
Sitr'a M .rene, gol Emi'ia, pat EnseOat 600 
B>,C'>-. •.•7.ñ('hT. 
Clib .co;t, gol. 1* VinaroK, píit. García 300 c. l'fx-. 
GrauadiHo, gl. Joven Felipe, pat. Alemufiy 1200 
sacos carbón. 
Día 11: 
Bates, gol. Nautilos, tiRt. Gil: •'.on ef(-ctos 
Ider,', gol Dos I"R1 eies, prt. Gii: con efectos. 
CsbefUs, gol. Ccnocr, pat, Kigó. 
Bsjss, gol AiguliU. pat. Zango/a 
Jarooo. gol. Am; »'o Antonio, pat. Tomás. 
Juanito, cap. Vdá, por 
Gustavo, ¿ap. Mar;i, po; 
Montevideo, bcrg. r.sp. 
J . Aitorqui. 
Mortev.do, bcrg. orp 
Oranieorli. Heos, y t'p 
Barco.uiij* y dcdüABS " Vies, berg. esp. Ruf^el, 
csp. Casáis, p- r L RMIZ y l?p, 
St. Nszktre J ese*la*, yap. francés Lh Ncvarre, 
cip. D'icrr i'. 1 <<T Bvidat. Münsro» j Cp. 
De'i waidB W,-vía Cárdcnap, vap. i ig. L a n -
ío dti na, Cip G a v n , por L V. P;ecé. 
Puerto Rico y cocala», vap. esp. Manuela, capi-
tán Oioesía, por Sobrinos de Haireia con 260 
mil cajítillns c'gunos y efectos 
Nueva Yovk vap. esp. « 'iuíiad Condal, capitán 
Lariti , vor M Calvo y Op eon 134 tercios taba-
na* 40 000 tni.icoB, 499 buriles p-ñas v «fdeto». 
Dcli.warf, B W . gol. am. Fr.-.í Small, oupitán 
Tbt>ir(B(jri, por L . Plscé con 6390 sa. of pitícar. 
l'ri.greso. barca, noruega Luisa, cap LaroR, por 
Bridat, Montroa y Cp. en h.hV:». 
F.'.-ao.»*;* ^ue haa á f c x W í e a r e d i m e 
r.'ayo-FInceo ;, Tampa. yaj> :*m, Maacotte, c« 
pilái Hswos por LRwton y Hnos 
N u c a Yoik, va-j. am. >S.-ir>»to¿a. cap. Bvy.o 
por Hi:ia g'> y Cp. 
HOMOÜ, vup. ing Lnciline. cap. BÍCW-J, por R, 
T i ulin y Cp. 
Curuca y Siiitender, V4p es?. Alfiinno X I l í 
esp. Lópts, por M. Calv . y Cp. 
P L A N T B T B A M B H I P U N E 
á N e w Toxis, on 7 0 horas 
los ráp idos vapores-oorr íos Rmerifeaoos 
MAHCOTTE Y OUVSTB 
Uno de estos .spores »aldrádoe8te puerto todos 
lo« miércoles y.)ib^dos, ¿'a n i d la tardaron 
esoalu en Ca/o-Hne-'o y Tampa, donde sa toman los 
trenas, llegáudo los pa.iajerAs íí Nneva-Y'o k »in 
cambió a'guuo, pasando por Jaoksonvilüe, Savsnach, 
Charlóítoft. Riehniond WaáhiiJgto», Fila-delfia y 
Baltia-cre. Sa Venden billetes para Nneva-Orleans, 
j>t. Louis, Chicngo y tol:!9 las principales ciudades 
de los Estados Unidoe, y par» Europa en comblua-
cién con laa mejores líneas de vapores que salen de 
Nueva York. Billetes do ida » yaelta á Nneva -York, 
$90 or'í amenosno, Loe ooniiuctoies bablan el cas -
tellano. 
Loe días de salida do vapor na ee despachan pasa-
poros después de las once de la mafiana. 
P i r a roas pormenores, diricirsc á sus co-'slgnata.. 
rios, L A W T O N H E R M A N O S . Mercaderes n. 35. 
J . J . Fhrnívrortb 261. Broadwi?, Noeva-York 
J . W . Fitzí-írald, ;5aperint*itidtínt,«, Pnert" 
Linea de Vapoies Ifasiáiil icos 
D E 
P I H í L l O S , h GQMP. 
El vapor 
M A R T I N S A E N Z 
de 5.500 toneladas 
capitán OZAMIZ. 
Saldrá de eñíe puerto sobre e 15 de Jn 
nio para 
L * i-ornfio, 
Barcelona^ 
con eícalafl en Cnba y Puerro Rico. 
Admito pasajoroe y carga genera] par? 
los c i tados puertos. 
Tcml-lén admito para los de Virio G jón, 
Bilbao, San Sebastixn, Málaga y Valencia. 
Demá* p^rmenorea iRÍormarán áa« oou-
aÍKiii'-toi1 j'j'^chftUi 8afl¡c« 5 CrOXtip îfA 
OBoios tirtmero 19. 
CIO 0 6-9 






¿Lzécar, sacos.. . . .^ 
\ *l.i»i>r). ' i j i - cU'S , . . 












&OISJA ÚM V I Y E J i K B 
v*iitag fiíAoivñiiiff §1 11 de junio, 
40». liabiclniela.."' gordas, $3 75. 
HO s. hAbicburl'.s • bicas $4 00 q. 
m c. íidra C. Blanca, íF3 c. 
TOO «. sidra Robi'ipon. $3 c. 
100 c. sidra Agnili, $3 00 o. 
100 c. bacalao Noruego $7-13. 
500 s. harina San^ndcr 7-63 
i i i i la m i 
P A H A G . - X ' B A R A 
BBldvá fijamento el dia 15 el pailebot-'Expreso ce 
GibainT' pntrén Ksterella, admite carga por el ranc-
Ue de P A U L A : demás pnrmenorei f-u patrén A bor-




capitán Don José Baj oaa. 
Saldrá de este puerto el día 24 de Junio 
á las 4 de la tarde, DIRECTO para 






Admite píteajoros, á quienes se dará el 
osraerado trato que tiene acreditada á esta 
Empresa. 
Para comodidad de los señores pasajeros, 
el vapor estará atracado á los muelles de 
San José. 
informará^ sus consignatarios: 
de 5,000 Toneladas 
Saldrá sobre el 20 Jimio DIRlíCTO para 
C o r u ñ a , 
Q á d l i T y 
Admite písajeros y un resto (te carga II 
gera incluso tabaco. 
Demás pormenores ¡rforioarán sus con-
Higna'.adofl Loychat* Saenzy Comp., Oñ 
otea 19. C1018 9-11 
el 17 do Junio á las 5 de ia ts.rde, UeTanclo la co-
rroBpondflucia pábíica y do oficio. 
Admito paaajorru y oarga general inolneo tabaco 
psrs dichos onortos. 
Uocibo azúcar, ce fáy cacao en partidas á flete co-
rrido j con conocimi nto directo para Vigo, Gijón. 
Bi!bao y Sa-! Rsbasl.ián 
Los pasaportes se entregarán al recibir los bilíetes 
de pasaje. 
Ln« nóliiíM de carga m firmarán por los consigna-
tariot: antes ds correrlas, sin cuyo requisito ser¿n 
nulas. 
Recib i carga á bordo basU el día 18. 
Do c-.ili ponnon^ree impondrán «ns consignatarios 
M. Ciilvo y Comp , Oft j.os núm 28. 
u m k m i i w - T O E E r 
62» ¿«oácfeüitáteid*» « o » l o * r i a j e » * 
.¿3a2tí»i»a, Vor-acraa -r Cortee 
hará.», t s - e ü T n a a s u í i l c ® , B a U o n A - í : 
• wa T a p o r o . í t rio dásio ^«.«síto IOJB AÍÍMÍ 
J o, s o y SO, y S 9 1 4 o AC»w-'S'©rk lo» 
<*Wft<!t 3.0,. 9*0 Y 3 0 d«s fiada m c « 
E L V A P O R C O R R E O 
c a p i t á n Casquero 
Saldrá pata New York el 20 do Junio á lan cuatro 
de la tardo. 
Admlsa oarga y pasajeros, á íiae Be flírtio« o! 
bnea trato que 6.;..a anticua í 'nmcí Sla tiene acredi-
tado en sus ¡Hiérante» linea». 
También recibe carta para Inglaterra, Hamburpo, 
Bremen, A.ro.Bt'jTdim. Rott^rdaii, Amberei y y lwAt 
puertos do Jínropa con conocimiento dirooto. 
La o&rgn tro reoib? hasí-i la víspera do H calida. 
L a con-eaponder.oia «ole «o reoibe en Ir. Admint-»-
tracWu do correo». 
NOTA.—BSÍ.H C?.7apa?IIe tl*n»«W«rtft aaa p l̂'.y,» 
flotante, así pera oala Uní* oouio par» tpAM l»a do-
r*&>. imla lo owsJ. p«<Ml«n aíegurs.™?» todw «M etWrtW 
»* OTlbOOrt''̂ '' m' Wf- TS-.-íor'U 
De más pormonoros imnondrán sua consignatai-kir 
M. Calvo 7 Cp., Oficios 38 
I 36 312 1 B 
TEporeis correos y trasportes milita-
tares por la costa del Sur 
DE MENENDEZ Y COMPAÑIA 
Dos Tiajes semanales 
de Batalmiió á Sanliago de Cuba 
Saldrán de Batabmó todo? loi domiuRas alter-
nando los vaporps P U R I S I M A C O N C E P C I O N y 
J O S E F í T A y los jaeves el A N T I N O G E N E S M E -
N E N D E Z y el A R G O N A U T A , llegnrán á Cuba 
los jueves y lunes al amanecer, 
E E G - H E S O 
Saldrán de Santiago da Cuba para Bxtabanó los 
miércoles, y sábados pür la tardo ílcgandu á Batab.i-
nó los domingos y miéccoles. Lo mismo á la ida quo 
al regreso harán escoda en tüonfaeg.ia, Casilda, 
Tnnaa, Jtíoaro, Sonta Cruz y Manzaniao. 
E l primer vipjo de loa jueves será el dia 13 del 
presente mes. 
Un tren directo do los Perrocarrilea ünMofc con-
ducirá los pasajeros á Bataband los diss de falida de 
los vapoiv-s y lo mismo á la Habana los dma de Uc-
gi^a. 
S J recibo carga todo» los días per el parausro do 
Villttnueva, 
E n el puerto de Cianfaegos estarán listos para 
servicios ext.raordinnrioa da la línea los vapores 
G L O R I A y J O S E G A R C I A . 
Para más pormenores sus consigu;tarios S m I g -
nacio 82 6822 15 8 
Siíuacíóu del Banca ¿¿ipuíío! de la isla de Cuba y sus Sucursal 
JSffi l iATAKBE OEL 9ABADO 8 DE JÜNiO DE 1895. 
f O r o . . . . 
CAJA. -{Plata. . . 
(.Bronee, 
m m m i 
Sociedad y Empresa 
10 SE LA liMA," 
G e n e r i i l T r a s a t l á n t i c a 
j^| |0 f f tVts afctó t^feté'í iH>ri V¿ ( t fy í ' t faf i i 
Por acnerdo do la Jantu. Directiva, 
en sefión de hoy, cito á loa señores ac 
d b n l s t s a s do eeta Empresa para Ja jun-
ta general ordinaria, que ee efectuara 
el d ía 21 del men actual, á las dos do l a 
t i ráe , "a el domicilio da la eodedad, 
Riela núra t ro 89. 
Eecuerdo, A la vez, íi los a ñ o r e s 
oioniatas e! ar t ículo 18 del RcglaraenU', 
que diapéRe qae los acuerdos de las 
jaotab generales serán obligatorios pa-
ra todos los socios, cualquiera que fue-
se el número de los concurrentes y de 
las acciones re presea tildas. 
Haban«f G de junio de 1895. 
E l Sacretsu ' io-üontador , 
José M. Villaverde. 
Fondosdiaponiblet en poder de Comisionados. 
CARTEKA: I 
Dononcntos, prógtamos y L i á cobrar 6. 00 dias. 
Idem idem á más t i empo. . . . . 
Obligaciones del Ayunta- f Domiciliadas en 
miento de la Habana, < Habana. . . . . . . . 










Empréstito del Ayuntamiento da la H a b a n a . . . • • • i » . 
Tesoro, Douda da C u b a . . . , 
Hacienda piíblica, cuenta Depósitos 
Hacienda pública, cuenta recogida billetas emisión de guerru 
Eft otos timbrados. 
Recibo? de contribuciones . * > . , . K. 
Réoíánd'aolon de contribuciones 
Bocitudadoresde contribuciones. . . . . . . . . . . . . . . . . . i 
Hacienda Públca, cuenta especial . . , „ . . . . „ . , . . , . . . 
Propiedades . . , . « „ . . „ . . . . « , . . . « , . , . , . • • . . . . . 
Diversas c u e n t a s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
GASTOS DK TOT>A8 CLABJCB: 























U 21.004.091 1 06 
C a p i t a l . . . , . , . . . . . < . . . . 
Saneamiento de c r é d i t o s . . . . . . 
Billete» en c i r c u l a c i ó n . . . . . . . 
Caentat c o r r i e n t e s . , . . . . . . . . j O r o . . t Plata. 
Depósito sin in toréo . . " • ^ p i g ' t á " 
2 666.040 
229.830 
Div idendos . . . . . . . . . . . 
Corrosposales.., , . 
Amortización ó IntoraHe» del Empréstito del Ayuntamieutt-
de la Habana 
Eipendic ión d« Efectos Timbrados 
Hacienda pública, cuenta Efectos timbrados... 
Idem cuenta de recibos de contribución 
Municipios, cuenta de recibos do coutribucioncB,.. , , , , . . , 
Pocandación de Conlrbuciones 
Productos dol Ayuntamiento de la Habana.. . . . . . . 
Beneficio en la recogida do billetes de la emisión de guerra.. 
Anticipo al Empréstito de $4 000 000 
Intereses del Empréstito de $4 000,000 
Cuentas varias 
Keserva por quebranto on la conversión do plata pendiente 
de rec lamac ión . . . 
Xntercsei por cobrar . , . . , , 
Ganancias y p írdidaa , . 
742.249 
26.424 
Habana. 8 do Juni» de 1895.-

























oi 15 r:-?- Junio ^ r t w frftnééí 
aAriíAfi DUCQOT. ¡ 
i Imita píMs'áíoío» peni. Corana, Pautan-
dor y St Naz&iro; j óafgÁ para t<wta a.-..-
•.op», Kio Janeiro, finónos Alr-st y Mont-
<i5eo opa of JiKvimlsatoi qUreaios. Los ft«> 
•.̂  t i.üis-. ¿o..' .'-v narga p^ra ÜJo Janoii¡; 
>. fatpc •;• iíWK K n o n !tílo& y íil v r Á w 4 
J^n, carga ur. recibiri únícatiiente el 12, 
por sor dia foeiívo el 13, ha í i .imeD.e w 
Cr-b>dii'rii. i lo ebR^liíaiíartoii d&6wito'wi-
tr.}>¡:&rs» * dta »iif.c.coi én m caf Ü condgna-
tíM-'.R con f -peciiuwíiOa doi poso broto de 
ta aierí'av.t-ísi, qca^üáo abierto ol registro 
6J 10 
Liña bxutM de wíaao, piéaqura, •abo,, o*. 
HTAO. «nyíwt«4 RGiarraúcs y isuadM, c; 
vsovo requinto ir, OetefMBií ríe- «J har* m 
,H. amÁ>i'i ¡i LM íaiti* 
í ío¿9 aátcJSit* os <:;)»;•.< i)üiss ' 
-tif» «éfiaiá ĉ 
íiOfc v&i&iti tto att&a CaaipiíSi» ti a i.*, 
l&uúo a ios toAw-'js íJíMNsjtíít?! >-! qúñMpá 
\>e p'iU-me^oít-.* ',.upu-u ... ' i ^ ¿.aa cu*, 
¿«na&ío*. ^oiarkor* o$i¿, o, BKiCiVi 
•r- : ; . ;A - fPOHV 
m i '14 31 dl4 3 l 
f i i i í l i í i S O l 
(Spanish Amer i can L i g M . a n ' l Powr.r Company 
Contoiitlated.J 
Compa Uin BUpano Amer icana de Oat 
Conto l id ida . 
CONSEJO DK ADMINISTnAClÓN. 
S E C K B T A R I A . 
E a el sorteo verificado en el día de hoy para la a-
mjrtizaoióu de trece llanos liipvtoc»i\)os lian sido a-
gn«ciarton lo-» número-, siguioiites: 5 868, 5 869, 5 870 
6,961.6 962.0 963,6,964, 6,965, 6,966, 6 967, 6,968, 
6,969 y 6 970. Lo qne se pubíica para conocimiento 
de los ictureshdos. 
Habsiia, Junio 19 do 1895.—El Sccretirio do la 
Comipión Ejecutiva de la CompaGí s, Emilio Iglesia. 
0 931 l a -1 91 2 
tíüpíesa u m á m . m m 
de UÑI Antill?.» 
Tra a p o t t s m M i l i t a reí* 
SOBRINOS DB UMUtóSiU. 
M L m i l i S S I P G O i P M ! 
L í x i e a i d e W a r d . 
Hcrrtcio ro>(ulí.r do vaporo enrroo» amarloaoos an-












Sigo, 'le Oat'», i 
Salidas áo Nueva-York («ra ia Habana y Mfctan-
•aa, todos lo* mióicok>f 6 ms tie4 do 1» tarde, y uara 
la HaVant y puertos ¿« K.irrJco, wiot lo» s4bsd<>» «í 
'A ns-.a do H íarde 
gaUda» d» ia Kaoan» paro Vam^TCcrk, le í Jusves 





0 R I 2 A B A 
Y U C A T A N . 
VÍGIL.ANOIÁ.. 
S E N E C A . . 
OlUJáAÜA r 
ÍÍEGURANOA 
S A R A T O G A , miércoles 
tVIHSjni. 
C I T l O F W A S H I N G T O N . . . 
Y U C A T A N . . . . . . . . . . . . . . 
SüfiNKCA 
/ I G I L A N f l U , viernes 
wvr-p í.NCA. ; 
O R I Z i B A , 
ia.krt.TyJÚA 
ifüirtrai-'..... 
^alldaa d<r la Habana !>Rra pnnrtoi dJ Máxito, 
Ur oufttro tela tardo, como eigüor 
I S Í G U R A N G A . . . . Mayo 
Í Ü K C K I 
D R I Z A B A . . . . . . Jnnio 
VÜCATA'N. . , . . 
O I T I O r W A S H I M O T O » 
Y I G I i . A N C l A 
msit' * •. 
D R I Z A B A 
S B G U R A N Z A 
Y U M Ü R I 
«ARATOGA 
E L 
COMPPAÍf lA DX B i G U R S M U T U O S 
C O N T R A I N C E N D I O . 
L a Comisión nombrada en la primera senión de la 
Jnuta g-;riorai ordioana efj.itua.ii-. el 29 de Abril pró-
ximo pasadi para el cxíi'.i'n de la Memoria y glosa 
cu Uis caeutaj del alio 1894, ha terminado su come-
tida. 
Lo que pongo on conoolmionto de los señores aso-
ci .dos oítánduloB para lu segunda sesión que deberá 
tener efocta ¿ la una de la urda del día 14 d^l en • 
ictnite Junio en Hs oficinas do la Compariis, Empe-
drado u0 42, en esta capital, en la qno se dará lectu-
ra al ÍLfjrme de la comisión y se resolverá sobró la 
rprobación dé la Memoria y cuer.tas referidas, mivii--
tiendo quu serán válidos y obligatorios los acuerdos 
qae ee adopten, cualquiera que sea el número de los 
corcurrentcs. 
Habana, Mayo 29 do 1895,-61 President". F l c -
reatino P. de Garay. C 974 8-5 
BANCO D E L COMERCIO 
Ferrocarriles Unidos déla Kabana y Aüma-
ceuca de Ilegla. 
(SOCIEDAjD A N O N I M A ) 
Administración grencraí de los Ferrocarriie)' 
Dejdo el <'ía 1" de Julio próximo regirán en estos 
f irroci-riler, ) ara ia marcha de sos iroues de viajKn.-s 
y mixto, lo» ítlne^arloe que ro insertan á conünua-
i'.óhy-qvn ba]i írtilo dobidumcnto aprobados por el 
Qob-cruo Geucri.1. 
L I N E A D E R E G L A . 
oes conitiina con oí de viajeros núm. 22, proceden 
t.̂ n de Empalme y con ei núm. 21 que so dirige á 
Madrupa. 
R A M A L D B G U A N A J A Y . 
procedente, "o de Las Ceñas y Alfonso X I I v con los | 0 r 0 r a j O tfo f¡íbrÍCa8 CÍO enYUSeS Tiara 
1 tabacos y 
Para dar cuenta del repartimiento para el próxi-
mo cjarcicio do 1?9J á96 y celebrar ol jaicioáe agra-
vios qae se refiero el artículo 70 del Reglamento 
y TsriinH pura 1» imposición, admiuietiación y 00-
brauía, f.e cita á los señorea agremiado» á la junta 
general que tondrá efecto á las sieta de la nocbo del 
sábadolS del actual, en el local da la secretaría de 
Gremios .e la Habana, sita en la calle de Lampari-
lla n. 2. 
Habana, 10 do janiode 1895 — E l Síndico, José 
López Menéndez. 6931 5 11 
E S T A C I O N E S 
Regla 
J ael Monte.. 
Corro 
Mordr.zo 









































































E l tren 2 combina cu Binoón con el tren 1 que se | 
dirige A Unión. . 
E l tren 2S combina en l ü n o ó n con el número 4, j 
pn-cedento de Unióc. 
E l t'on 25 combina en Rlncto con el número 0 qne j 
so dirige á Unión. 
tóO TI pc,0 W O W >• C ^ {C 
: : ? ? : > ! y : 
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Salidas de Oietiíiii<g«>» par» Neiv York vía ¡"is-nl'*.-
'¿•} ue Caba y Nasiau los miéreolf« de cada dos se-
manas cem » sigue: 
N I A G A R A Mayo 7 
S A N T I A G O - 21 
.?A.SAJIÍ8.—¿'rfito'.' henrosos voport* y tan bión 
onDooido» por la rápido», /.tenridad y regularidad de 
sus viajes, teniendo oomí'didadofl e;:oel9nte» para 
posaleroa en sne espaGiosaii cámaran 
COKSKSPOHBIIIHOIA.—La oon-eiipoudonoia ee ad-
mitirá ánioamentfl en la Admlniotranión Gsnernl de 
Correos, 
CAEGA.—La oargs ee relime en el muelle da C a -
ballerl» hasta la víppora dol día da la salida, y se 
admite carga par» Jtglatorra. Hamburgo, Bremen, 
Amaterdan, Rotterdam, H»vrj , Arahoro», Buenos 
Airts, Montevideo. Santoe y Rio Janeiro coa oono-
olmientas directos. 
FiiKTBS.—Bí • flito do la csrga para vvsHm do 
Méadco. ior4 pajado por adelantado en moneda am»--
xloana 0 tu equivalente. 
Par» más normen ores dirigiría & lo» ag ín t í í . Bf -
4«l(jo 7 OotBy;,-'Ob'i»nfe niín)»"--» OT, 
A. V I S O . 
Se arisa & lo* señores pasajeros que para evitar 
cnaretten^atraffew Yc-i*6¿ebee nroveeree Je *tf 
certificado á e l ^ r . BCíger^ÜS OWspo 21 (alteí) . 
CftpiCAn D. FJüRNANDO P E K E D R . 
SiidrA de este puerto el dia 15 de Junio á las 5 de 
ja tarde, para loa de 
«WSTIWASS 
PU1ÍRTO P A m i B . 
^IVtitftA, 
«AGUA U S T A ÑAMO. 
«flfXK'.-fAN.'lííííS 
002*4 . 
* Q m i « N A K A M D S 
.«««vi»*.*; (?re«. ¡ i . Vrí«e;j4*! Itcart'.rK.*» » 
Puerto Padre: Sr. D. Franoiso P!á y Pii.abl.. 
ilin.-k'.-'i sr'. O. "íaoaol áa*»-»» 
Sagua de Tánarao: Sres. Salló R.fá. y C ? 
i v.'.w>n: f - .'P 
•^a'>ri;.ánan..>j. Sr D. J-.iaé de lus i&nc. 
'{¿•«•i M̂» •• • .. Y,'.*. . 
dodpa.ihu yn.r «.i» armad:)res. San Podro * 
E L V A P O l i 
• m i 
D O N F E D E R I C O V E N T U R A . 
Saldrá de este pueito v] dia 20 do Junio á las 
5 de ia car Ja, para los d i 
JB AK A.CÍ1A, 
C U K A , 
SAN P E D E O B E HTACORI8 
MATAOflSa, 
PBBHB'O TRIO*. 
L M póllta» para la cp.rga do travesía solo ia ads&l-
toa Uttsta el dls anterior dela«alida. 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Naevltaí; Sres. Vicento itodrigum y Cp. 
Gibara: S?. D . Msnnel da 811™. 
B-iracoa: Sres. Monás y Cp. 
Cuba: Sres. Gallego, Jíessa y Cp. 
Sai to Domingo: Sres. Miguel Pon y Cp. 
S. Pedro do Macoris: Sr. D . Juan Alemany. 
Ponoe: Sres. Pritue Lundt y Cp. 
Mayagües: Sres. Schulie y Cu. 
Agiiartilla: Srej. Valle; Koppteoh y Cy, 
Puerto-Kioo: Sr. D . Lndwlg Duplaia, 
Se despacha por sus armadores San Podro n. 6 
C A P I T A N DON ÁNGEL A B A R C A 
Saldrá de la Habana todos los sábados á las seis de 
la tarde, tocando en Sagua los domingos y siguiendo 
el mismo dia para Caibariéa llegará ¡i dicho puerto 
os lunes por la mañana. 
R E T O R N O . 
Do Gaibarlán saldrá loa martes á las ocho do la 
mañana, hará escala en Sagua el muma din, y 
llegará á á la Habana los miércoles por la mañana. 
C O N S i a S T A T A H I O S 
E u Sagua la Grande: Brea. Puente 5 Tono. 
E n Caibarién. Sres. Sobrinos de Herrera 
Be áasj¿tfijja por sus armadoras Scbrinoa de He-
J í O Í ^ S ^ K r g a para Chlnchfífa págVrá. 28 e e § 
ugs por (jsfê lQ sássá» M fiets 
R'gi»-
IWtnas .i 10.04 
C . Florido 9,52 
Kan Miguel 9.1'J 
J a r a c o . . . . . . . . . 8.19 9 26 
Banoa ! 9.16 
Aguacate I 8.39 8 59 
Kaipaime 8.47 8.50 
Moclu 8.86 
Benavides 8.29 




Limonnr 10.03 7.28 
Si.midero 7.19 




Lo^ pas-ij&ron del tren Stienunen Matanzas 25 mi-
nutos para aimurí ir. Dicho trsn eombiua en Rt»-
palme cou el 1:'? 17qne procede de Güines y cou o! 
n9 20 quo se dirija á R b'es conduciendo el pae.-je 
de Msdroga.—En Juvtllanos combina ron el Ucu 
Central que lleva lói viajeros qaí' «e dírijeo á lat e- -
taciones de los ferrocamlos de Cárdenas y Jácaro, 
Sagua y Cienfacgos. 
E l tren 6 combina en Jovcllanos con el tren del 
fsrrocarril da Cár.ionat y Júcaro proceden-jo de Cár-
denna.—Rn ol Empalme combina 1 on el tren de via-
joros nV 17 pioj-edcnte de Quines y con el n9 20 que 
ee dirij J á Roble», 
E l tren 7 combine en Kmpalme con rl tren d« via-
joros ni! 19 procedente de Robles y coi- ei n9 22 que 
s i dirij" á Giilr.oa —'f'aniU'ón npnÜnoo el iia"9j'i c a n 
el tren 9 de Beela á Unión y para ol n? 16 de Unión 
A Regla.—Cacolnnaen Jovellanos con ol tren del la 
rroearril de ( .'irdín«j« que se diiiie á Cárdenas. 
Bl tren 14 bis combi/ a en Jovellanos con ol tren 
del fer'-ocan-íl de Cárdenas quij trae el pasi-jo do la 
linea Contrxl —Combina en Empalmo cen el t o.-
do vii'joro» 19 ¿í*. procodente de iioblos, con el n'.' 
22 bis. quo se dirijo A Gii.ues conduolend-) ^ \ posnjr 
nara el tren 9 de"Regla á. Unión y 16 de Unión á 
Rrgla. 
L 1 N K A L E V I L L A N U E V A . 
ÚC M 00 . 
U! Oí. 
1 - W i» 
oí ai • 
01 yi ^ j 
lo -̂i en ¡ 
Estaciones. 
Regla 




C. del Oeste.. 
Bejucal 
Qiuvic<n 






















































































' de via-E l tren 1 combina 8n Rincón con 
jeros n9 2 procedente de Quanajay, en San Felipe 
con el mixlo n0 25 que se dirijo á Bátaba.nó, en Gui-
nea con ei de viajeros n9 18, procedente de Madruga 
y con el n9 17 que se dirijo & Empalme y conduce ei 
pasaje para los trenes 5 y 6 que se dirijeij á Jove-
llanos y Regla respectivamente.—Combina además 
en Unión do Reyes con el tree mixto n9 27 que se 
dirijo á Alfonso X I I ¿iy L a s Cañas y con los trenes 
núms. 1 y 2 del ferrocaarril do Matanzas. 
E l tren 4 combina en Unión eon el tran mix'o n9 
24 procedonte de Laa Cañas y Alfonso X I I , en G u i -
nea con el tren 18 procedente de Madruga y con el 
17 que se dirijo á Empalme conduciendo el pasaje 
para los frenes do virjoros núms. 5 y 6 que ee dirijen 
á Jovellanos y á Regla respectivamente. E n San 
Felipe combina con ol mixto número 26 procedente 
de Batabimó y con el número 25 qne se dirije á dicho 
Surgidero y en Fincón con el mixto nú-jero 23 que 
se dirige á'Gaanüjay. 
E l tren 9 combina en Rincón coa el mixto n. 28, 
proceeente de Guanajay. en San Felipe con el mix-
to n9 34, procedente de Batabanó y con el número 
81 que de dirigí á Ratabanó, on Güines con el da 
eroa núm. 22, procedsnta de Empalmo y con el 
H 
B tren 3 f.i'icioua los miórcoles y domingOB so-
liuoeiitc. con el objoto do llevar el pasaia pera los 
valores de Vaelta-Ar' ibfr,—Combina eu Rincón con 
ol de viajeros númeM 2, procotlento de Guanajay. 
E l tren número 12 funciona Ion miércoles y do-
roingos solamuulc, con el objeto de traer ei pasaje 
de loa vapores do Vuolta-Arrtbn. 
E l tren 25 combina en San Felipe con el tren 1 do 
Regla á Unión y con el número 4 de Unión á R e -
gla. 
E l tron ÍT) combina en San Felipe con el número 4 
dte Unión á Regla. 
E l tren 31 combina en San Kellpo con el tron de 
viajeros número 9 do Regla á Union. 
E l tren 34combina oa San Felipo con el tron 9 de 
Regla á Unión y con ei 16 de Unión \i Regla. 
R A M A L D E E M P A L M E , 

































E l tren 17 combina on Guinea con el de visjeroa 
ny 1. de Regla á Unión y con el n9 4 de Unión á R e -
glt..—En Empalme combina con el de visjeroa nd-
ntero 5 do Regla á Jovellanos y el número 6 de J o -
vellanos á Regla. 
E i tren 19 bia. combina en Robles con ol mixto 
número 30 bis. procedente de Madruga y en Empal -
me con el de viajeroa número 14 bis. de Jovella-
nos á Regla y con el número 7 de Regla á Jovella-
nos. 
E l tren 20 combina en Empalme con los trenes d e 
viajeros número 5 de Regla á Jovellanos y uúmera 6 
de Jovo lañes á Regla y en Robles con ol mixto n ú -
mero 21 que m dirige á Madruga. 
E l tron 22 bis. combina en Emnalme con el tren de 
viajeros nSmero 14 bia. de Jovellanos á Regla y en 
GÜÍDCS con Idftrenea de viajeros número 9 do Regla 
á Unión y 16 dWJnión á Regla. 
n^J^AL D E M A D R U G A . 
1 
Estaciófles 
i G ü i n e s . . . . . . 
Catalina 
R o b l e s . . . . . . 


























E l tren 18 combina en Güices con el de viajeroa 
número 1 de Regla á Unión y con el número 4 de 
Onión & Regla. 
E l tren 21 combina en Güines con loa trenes de 
viajeroto número 9 de Regla á Unión y número 16 de 
Uni<5njjl Regla. 
£1 tron 30 bis. combina on Robles con el de viaje-
ros número 19 bia. que so dirige á Empalme. 
E l tren 29 combina en Robles con el de viajeros 
número 20 procedente de Empalme. 
R A M A L D E A L F O N S O X I L 
Estaciones. 
Unión 
Qnevodo . . . . 






























E l tren 24 combina en Unión con el número 4 que 
se dirige 6 Regla. 
E l tron 27 combina en Unión con el de viajeros 
número 1 procedente de Regla y con los númerea 1 y 
2 del Ferrocarril de Matanzaa. 
B l tren 32 combina ed Unión con el de viajeros n ú -
mero 16 qna se dirige á Regla y con loa trenes n ú -
meros 5 y 6 del Ferrocarril de Matánzas. 
E l tren 33 combina en Unión con el de viajeros n ú -
catmero 9 procedente de Regla. 
Lo que con la anticipación reglamentarla 8o[pubii-
Spanish Ame.riea'i light a n i Power Co. 
Consolidated. 
(Compañía Hispano-americana de Gaa Consolidada.) 
Deidondo celebrarse el miércoles, d í i 26 del co-
rriente. Junta general extraordinaria de accionistas 
de la Spanish American light and Pownr Co, Conso-
lidated en las oficinas de la misma, 15 W a l l St.. c iu-
dad de New-Yotk, con el exclusivo objeto de deter-
minar si se debe uumertar el número de Directores 
de la Compañía do 7 á 9; por disposición -."el Sr. Pre-
sidente y on cumplimiento de lo que disponen los 
Eítatntiis, por esta medio so convoca á lo» señores 
aco<onlfitas püra dicha Jnnta. 
Habana, junto 8 de 1895.—El Saoretario do la Co-
misión elecntiva de la Compañía, Emilio Iglesia. 
1017 la-10 14d-l l 
Spanish American L i g h and pover Company 
Consolidale'I. 
(Oo'm.paüia JSi-ipuno Americana de Gat, 
Consolidada.} 
CONSEJO DR ADMZNISTBAOIOW. 
S E C R E T A R I A . 
Se participa á los tenedores de los Bonos hipote-
carios emitidos con arr-.glo á la esoricura de 11 de 
Octubre de 1890, quo dcdde el dia primero de Junio 
próximo venidero queda abierto el pago del décimo 
cupón do los expiosadoa bonos qne vence el dia 
treinta y uno de oste mes y que podrán acudir desde 
aquel dia á la Administración de esta Empresa, 
Monte núm. 1, los dias hábllra excepto los sábados, 
de doce á tros, á percibir el respectivo importe, con 
el aumento del imovo por ciento, quo es el tipo de 
cambio lijado para el pago de ei'ta cupón en la H a -
bana. 
So advierie que ton-Jr.'i derecln á cobrar ol cupón 
de los Baños que so halla-', inscriafort á nombre do 
determinada peraona, ei quo resalto ser tenedor del 
bono respectivo el dia treinta y ano ¿el corriente 
mes á cuyo fin no no hirán traiisfar-mcias co eita 
('licina cae difi; qno respecto á es.is booos inací tos el 
pago ŝ  hará meilunto ta entri'g » del cnpón v».-iicido 
por (fl tenedor del bono ó su legítimo representante, 
qne tinunrá ol opoituco reoilto y quo en cuanto á los 
b:rno8 al po;tnilor so hará el ptigo á la períoca que 
entregue t i onpdfl correspondiente. 
E l cuptín núm. doi d i ton bonou tie la cueva emi-
sión, con iutt-rtí.i al ocho por ciento anual realizada 
por escritura do cinco de Julio '¡o 1894 será satipfe-
cho á la presentaolúa del mismo por los Sres. B a n -
queros L . Rcíz y Comp., O'Roilly núm. 8, «gentes 
.e la conversión todos loa dias hábiles á contar des-
de el priui tro de Junio próximo venidero también 
con la prima de cambio del nueve por ciento. 
Lo quo por acnerdo del Consejo do Administra-
ción se publica á los éfeotOs configaiontes 
Habana Mayo 30 de 1895.—Kl Secretario de la Co-
misión ejecutiva de la Compañía, Emilio Ig esia. 
C 919 10 31 
Gremio de Almacenes de Porcelana 
Verificado por los clasificadores el reparto de la 
contribución industrial, cito á loa agremiados para la 
jauta de agravios quo tend-á lugar el próximo do-
mingi 16 i las done del dí.-ien la morada del Síndico, 
Rióla r.úmero 107.—Pedro Collante». 
6!)63 5-13 
(íroinfodo fábricas do licores en frío 
con ginebra. 
E l marica 18 del actual, á laa 3 de la tar^e, en el 
local de la "feecrotarla de Gremioa de la Habana" 
sita en la callo de Lamparilla n. 2, ae celebrará J u n -
ta general de Sres. agremiados, para proceder al 
exámen del reparto para ol próximo ejoroicio de 
1895 á 1896, y celebrar el inicio do agravioa á que se 
refiere el artículo 70 dol Reglamento y Tarifas para 
la Imposición, administración y cobranza de la con-
tribución industriiil. 
Habana Junio 11 de 2895.—El Síndico, Podro O -
yarxábal. 6987 5-12 
Almacenes de Tabaco en Rama. 
Hecho el repartimiento de la oontibución Indaa-
trial para el año económico de 1895 á 1896 cito por 
eate medio á todos les qne ejerzan la expresada in -
dustria para que concurran al examen y juicio da 
sgravios cuya reunión se verificará el dia 13 dol co-
rriente mea en ta calle de Rcvillagigedo n. 17 & ins 
doce del día. 
Habana y Junio 7 de 1895.- E l Síadioo. M. Gon-
zález. 6891 »3-10 d 3 - l l 
Gremios de Tiendas de Peletería, 
So pone en conecimiento de los Sres. Agremiados, 
qne el viornea 14 del actual, á las 12 del día, y en loa 
salones dei Centro do Dapandientea, ae procederá 
ádar cuenta del reparto d é l a contribución indus-
trial para el año de 1895 & 1896. 
Habana 10 de Junio de 1895.—El Síndico. 
6887 al-10 d4 - l l 
Gremio de Maestros Carpinteros. 
Se cita por medio de eate anuncio á todosUos 
maestros oarpinteroa con taller abierto para que a -
sistan al juicio de agravios y reparto de la contribu-
ción el dia 13 de junio próximo á las doce del día en 
Teniente Rey número 102, altos. Centro de Maestro» 
de Obras. 
Habana 8 de iunio do 1895.—El Síndico. Manuel 
Rivena. 6816 4-8 
Gremio üe Comerciites Baiperos. 
S I N D I C A T U R A . 
E n cumplimiento de lo preceptuado en el Regla-
mento dol Subsidio Industrial en la parte referente 
al exámen del reparto de la contribución y juicio d& 
agrovios, se cita á los asociados á la reunión que ten-
drá lugar el día 14 del corriente, á las dos do la tarde 
en el salón de sesiones de la Cámara de Comercio, 
Monte n. 3. Se suplica la puntual asistencia con ob-
jeto de tratar y resolver también eobre puntos de su -
ma Importancia para el gremio. 
Habana, 8 de Junio de 1895.—El Síadioo 19. C e -
lestino Blanch. C1005 5 8 
A V I S O . 
A D M I N I S T R A C I O N D E H A C I E N D A 
D E L A H A B A N A . 
Debiendo celebrarse el dia lí$ del4actual al 19 de 
julio próximo en la Adrálniatrácüiín dá" Haéiendr- la» 
subastas de arrendamiento de loa solares de las n-.r. -
rallas lote 2,3, 4. 5. 6, 7—1, 2, 3, 4. 5, 6, 7 - 1 , 2, 3, 
4, 5, 6, 7, 8—8—1, 2, 3, 4» 5, 6 - 7 . B , 9 , 1 0 - 1 . J - X , 
2. 3 - 4 y 5 d e j ^ s m a ñ a n a s 2 , 4 * 0 , 11,15;i8r19, 
22, 25 y 28 resftBetivamente. Se hace p úblico por es-
te medio para que las personas que deseen tomar 
parte en dic lm licitaciones examinen loa anuncios 
f quo se encuentran publicados desde el 24 al S i^d^ 
" ^ ^ ^ ^ f ^ b - y ^ ' H ^ i j W i i i l w J2SLef6 medl° P.ara conocimiento del P^heo. I pa8ado maf 0 en. la .Gá'cm^abT 28 si" í r t m e r o ' ^ 
'mixto-lfflBrSS que leWgS ' -W JHabana de jumo de 189o. — B l Administrador I actual en el Boletín OficiaL 
Cfafias. SGeaeral. I r u v - a 7 de iunio de 1835-vEi^adinistrador-
g j Ueií W COffibicaen üa l^ el »«to aúm. 33 Q m ' ^ ^ « S S Í P S W t Y í i H 
H A B A N A . 
MIERCOLES 12 DE JUNIO »B 1886. 
E L YEEDADERO PATRIOTISMO 
L a Nación viene abogando por la 
-identidad, aunque entendemos que la 
©stinra irrealizable en luengos siglos; 
combate el régimen de las especialida-
des, sin embargo de que lo considera 
necesario hasta para llegar á la utópica 
unificación; censura la fórmula A b i r 
zuza y la aspiración á dejar sin efecto 
la celebérrima ley de relaciones comer-
ciales con la Península^ y basta im 
pugna la jefatura del Marqués de 
A p e z t e g u í a en el partino do Unión 
Constitucional. De hecho y de derecho, 
Jja Nac ión se coloca fuera de ese par 
tido; que no acepta la identidad, que 
reconoce y acata el régimen especial, 
que acogió con fruición la fórmula 
Abarzuza, que se pronuncia por la de 
rogación de la ley de relaciones comer 
oiales, y que aparece sometido á aque 
Ha jefatura. E s por consiguiente, el 
mencionado periódico, no como quiera, 
heterodoxo, sino independiente, desli-
gado de disciplina, cohesión y compro 
misos colectivos; una especie de tira 
dor franco, que no reconoce jefes, ley 
ni bandera y obra pol' cuenta propia, 
á su antojo y á eu capricho. 
Y sin epibargo, L a Nación nos in 
crepa porque no queremos confundir 
nos con el partido de unión consti 
tucional. No parece sino que ese colé 
ga se empeña en que le recomendemos 
que lo más acertado sería que L a Na 
ción predicase con el fjemplo, que se so 
metiera á un a disciplina, á un dogmay á 
an pastor determinados, y que evitara 
•escarceos y excentricidades en la poli 
tica, antes de dirigir cargos á entida 
des que tienen la conciencia de sus de 
beres, y criterio exacto sobre los inte 
reses del país y las exigencias del pa 
triotismo. 
A l menos sería de apetecerse que al 
formular tan inmerecidos cargos se em 
pleara un lenguaje decoroso y culto, 
rindiendo tributo á ios respetos socialeh 
y enalteciendo las controversias perio 
dísticas, en vez de suponer que el solo 
obstáculo para ia unión es el interé 
personal y la vanidad de algunas perso-
nalidades, que por circunstanoias espe 
dales han llegado á tener desmesurada 
importancia, y á influir más de lo con 
veniente en las decisiones de cada uno de 
los partidos; personalidades que ade 
más designa como unos cuanto* caballe-
ros, estimabilísimos, que pasaban casi 
inadvertidos antes de fraccionarse el 
partido unión constitucional, y que ocu 
pan hoy posiciones á las qv.e nunca so-
ñaron llegar. Tanta diatriba y difama 
ción llegan á su colmo al expresar que 
el DIARIO DE LA MARINA, puede decir 
qua el mejor abono para la productivi 
d*<i d« la tierra consiste en sangre y 
huecos humanos. 
Lo más incorrecto es que para signi -
'ñoar sus propósitos, el colega se cree 
autorizado á invocar el nombre y la 
autoridad d d general Martínez Oam-
pos; personalidad demasiado ilustre y 
respetable, para que sea traída y lleva 
da en las controversias de loa periódi 
coa, suponiéndole inclinaciones parcia 
les en sentido determinado; cuando la 
verdad es qne el Pacificador siempre 
ha estado y s^ ha!'a por encima de to 
dos los partidos, y dispuesto á obser 
var respecto de ellos la más completa 
imparcialidad, dejando á la opinión 
pública en el libro ejercicio de su dere 
fc cho á resolver en los comicios los pro 
blemaa que á su decisión se sometan. 
Y e&tft especie de desacato es tanto más 
censurable, cunnto qae la versión pu-
blicada por un periódico atribuyendo 
al Gobernador General frases y ten-
dencias inexactas, fué casi inmediata 
mente rectificada, no sólo por el DÍA 
RIO DE LA MARINA, sino también por 
L a Discusión y hasta por el marqués 
de Pinar del Eío. Sobre este punto de 
hemos reproducir lo qne ayer exponía 
mos comparando las explicaciones res 
pectivas del Conde de Ja Mortera y d q 
marqués de Pinar del Río en la con fe 
rencia, de carácter reservado, á que 
tan indiscretamente se ha aludido. 
Decíamos así: 
"Más explícitas y más incondicionales 
fueron, según nuestrps noticias, las 
manifestaciones hechas á este propósi 
to, en la entrevista aludida, por el se 
ñor conde de la Mortera. Abundando 
en el mismo sentimiento de obtener la 
paz á toda costa, y expresando su ínti 
mo convencimiento de que para conse 
guirla en brt>ve plRzo era nn factor in 
dieponsoble la existencia del partido 
reformista, cuy^s do( trinas conefitalRn 
una garantía .v una esperanza p:sra el 
país, no p e r p j>05¡aliBeute obstáculo 
alguno, abtíoiutfimente ningnno, á la 
acción del Gobierno para alcanzar, en 
cuanto de él dependiera, tan supremo 
bien; antes al contrario, se mostró dis 
puesto á toda suerte de sacrificios, y á 
secundar desde luego las determinado 
nes del Poder público, si bien advir 
tiendo á és te los peligros que, á su j u i 
ció, exist irían, de adoptarse ciertas re 
solnciones, y declinando en él la respon 
sabilidad de las mismas." 
Después d»* esto, ros abstendremos 
de hacer toda olíMse de alusiones, sobre 
este particular, á la referida conferen-
cia, al preclaro nombre del General 
Martínez Oampos, y á lo que se rela-
cione con palabras y conceptos emiti-
dos por el Conde de la Mortera y el 
Marqués de Pinar del Ric ; y nos con-
cretaremos á contender exclusivamente 
con el periódico Ztt Nación, de la iinica 
manera que sabemos discutir: con tem-
planza, moderación y cortesía. 
S i el propósito del colega, al reco-
mendar la unión de dos partidos, en 
ninguno de los cuales milita, es que en 
las presantes circunstancias no aparez 
ca dividido el elemento genuinamenie 
español, debemos dedr que este propó-
sito ya si*, ha alcanzado. Bu l» aciaga 
situación d < laH cosas, todos absolota-
mente todos los p i t idos legales se ha-
llan, sin condiciones al lado de la tm 
toriílad, protegiendo y amparando el 
gloiioso pendón de E s p a ñ a , pro-
pendiendo fieme y resueltamente al 
restablecimiento de la paz pública, 
condenando la criroinai inteüto'.ia se 
paratbta, y dando al Gobieipno po 
sitivas garantías de amor á la na-
cionalidad, y de adhesión á España. 
Reformistas, aútonoñiistas, constitacio 
nales, todos somos elementos genuina 
mente españoles. No existe, por consi 
guiente, en este punto, la división á q u e 
se alude. Nuestra unión es firme, com-
pacta, inquebrantable, para todo lo 
que signifique ayuda al Gobierno y a-
fecto á la personíi del Gobernador Ge 
neral, en el noble y levantado empeño 
de poner término á la insurrección, sin 
reparar en sacrificios, sin esquivar re 
cursos. E n este género de ideas se hace, 
pues, innecesario el propósito por L a 
Nación recomendado. 
Ese propósito sería además inútil, si 
propendiera á quebrantar la ley de la 
naturaleza que infunde variedad á loíi 
pareceres, y á imponer criterios políti 
eos á quienes qaieren hacer uso de sus 
derechos individuales, en la aprecia-
ción legal de las necesidades y con ve 
niencias púbUcas. Inútil en efecto re 
saltaría, porque el día después de ha-
berse obtenido la fusión por medio» no 
aprobados por la opinión general, sur-
giría una nueva y más deeastrosa di-
sidencia, seguida do otra ruidosa rup-
tura, no ya tan sólo por cuestiones de 
dogma, en que nunca habría confor 
midad de juicios, sino también por lo 
que dice relación con la jefatura, pues 
to que tampoco se impone la confian-
za en las personas. E n los partidos po 
Uticos, á diferencia de la milicia, Ion 
jefes han de ser designados por la eleo 
ción de los afiliados. Y bueno eerá re-
cordar que entre los reformistas hay 
muchos que nunca pertenecieron á la 
unión constitucional, y que los proce 
dentes de esta agrupación se muestran 
opuestos á reingresar en ella. De suer-
te que nada se ganaría con la fusión, 
si inmediatamente después de ella hu 
biera de surgir un nuevo partido, con 
el mismo programa rnformista, y en 
sentido quizás más avanzado. 
Además de ser inútil, el propósito po 
dría tener consecuencias perjudiciales; 
porque si la fusión se hiciera para unir 
en un solo partido á los elementos 
genuinamenie españoles, esto signifloa 
ría que el aut >aoinÍ8t .v carece de esa 
cualidad distintiv-?: lo cual sería uuii 
injusticia gr^vti (dados los servido.^ 
que á la causa del orden y de la naóiq 
oalidad viene prestaudo la J u m a ÓeQ 
eral de esta agrapaciósj) y podría, oca 
donar desconteat.)». Bien sabemos 
que esta considoiMcióo « i r e je de fuer 
za y eficacia p-^ra L a N.c ión , lacaai , 
sin embargo de no parteaecer á la 
unión constitudonal, prodama que 
quien no esté afijado á ese partido es 
separatista de hecho. También nos 
parece que el colega no se muestra 
partidario de la política de mode 
ración y templanza, adoptada por 
los Generales OaUeja y Martiaez 
Campos. Pero aunque hoy nos di 
rigimos á L a Nación, esperamos que 
todo ánimo sensato, recto y patrió 
ÜÍO hibrá do reconocer los inconve 
nientes que la buena política encentra 
ría en el propósito de excluir á los en 
tonomistas de la cualidad de españoles 
gennitos, y de proclamBr la guerra 
santa contra ellos. 
Y a lo hemos dicho. No queremos 
confundirnos con los autonomistas, cu 
yes ideales distan mucho de los núes 
tro.1; lo cual no empece á las conside 
radones que ese partido nos merece 
no sólo por el apoyo que la causa del 
orden encuentra en él, sino también 
por la respetabilidad de las personas 
que lo dirigen. Y si tampoco desearía 
mos confundirnos con la múón consti 
tudon&l, uoes porque obedezcamos á 
odios, rencores y padones, pues en aras 
de )a patria sacrificaríamos nuestres 
agravios; no es poique pretendamos 
abocai esta tierra con sangre y huesos 
humanes, cemo ¿ a Nación, con peca 
cortesía y falta de caridad, supone; ti 
no por comprender los ob^Uculos iu^u 
perables que eontra ese propósito le 
vaiitan la ley do U Naturaleza, la ex 
perieucia de io pasado, la idea de qne 
las mismas causas habrían de producir 
los propios efectos, y las exigencias de 
una política inteligente y sana, que se 
inspire eu el verdadero patriótismo. 
F O L L E T O 6 
LA MAEIjüESi. lOCOBA 
NOVJSLA E 8 C B I T A E N FHANCÉS 
POK 
L U I S D B R E U L L . I E 
(CONTISÓA) 
Sobre todo, respecto de Diana, el 
cura condujo la conversación á un te-
rreno elevado, dejando caer algunas 
frases saludables. L a condesa le inte-
rrumpió con presteza: 
—Por Dios, señor cura, es preciso ser 
indulgente con nosotras, pebres mun-
danas; nosotras vivimos alejadas de 
usted por respeto; puede creerlo usted 
así. 
E s más fácil, en efecto, reconocerse 
indigna, que volverse digna, 
E i buen cura, que preferíais !;umi;dad 
en su presbiterio á las rique/ « líe los 
salones de Monsejour, y q u ^ m f so 
solo era de carácter muy independien-
te, respondió con calma: 
—Sin embargo, señora, no hay más 
que un cielo y el mismo juez para to-
dos. Cómo se las compondrían entonces 
los que voluntariamente han dejado á 
Dios fuera de en camino, para justifi-
carse ante é l ! 
Sorprendida de estas palabras, la se-
ñora de Simian le miró fríamente y ca-
Iló, pero declaró que á ningún precio 
recibiría méfi en t a casa á ese compa-
ñero de la perpetua agonía. 
Ayer se recibió en el Gobierno Gene-
ral un telegrama del ministro de U l 
tramar avisando el giro de nn millón 
de pesos con destino á las atenciones 
de la guerra, cantidad que entregó a 
5or tarde la casa de H . Upmann y 0a 
á la Tesorería General de Hacienda. 
S E C c i o r j i i c T " 
COBRO DE DEÜOAS POR ESCALAMIENTO 
L a palabra coacción—no definida por 
el Código y que por tanto debe tomar-
se en su ¿cepción usual—se deriva del 
veibo liítíno cogeré, cuyo supino hace 
coactum, y que significa obligar, cons-
treñir, /orzar, violentar. L a acción de 
este veibo pe expresa ett latín con la 
voz Cfiac^», que, al < ast^ianizarse, §6 
hn eottveHVfó en ooacci'ón. E s eviden-
te, p c ^ , que hay coacción allí donde 
j i ir cualquier medio, mora) ó material, 
MÍ- ob'iga, se constriñe, se fuerza 6 vio 
le )ta a una perdona a h 'cer o que no 
quiere, ó á dejar de hacer lo quo 
quiere. 
¿ Y qué sucede cuando un acree-
dor se apodera de bieníB de su den 
'h r pnrn hacerse ppgo con el'osl Pnes 
sucede que el deudor ^«^o, sin querer 
pr-gar; que se íé obliga, qne se le 
constnñ.e al pago, siquierrt para ello 
iq se emp'éo la fuerza material. Cosa 
k-gítima por uatnraK-za, puesto que só 
o el poder público, sólo los tribunales 
de justicia pueden legalmente obligar y 
constreñir al ciudadano á cumplir sus 
obligaciones civiles, utilizando al efecto 
hnsta la misma fuerza. 
Pero aun ese poder público, pa-
ra emplear sus medios coercitivos con 
tal objeto, tiene que sujetarse á trá-
mites y llenar condiciones de pro-
cedimiento, sin las cuales la coacción 
ejercida para compeler al deudor al 
pago de la deuda degeneraría en a 
buso intolerable y constituiría para el 
tribunal que tal hiciera un caso de 
responsabilidad. E l acreedor, pues, 
qne se cobra por sí mismo contra la 
voluntad ó sin la voluntad de su deu-
dor, no sólo se toma la justicia psr su 
mano, sino que se la toma en una for 
ma que, estft vedada aun á las autori-
dades encargadas de la realización del 
derecho. 
En t f d supuesto, la conducta de ese 
acreedor es á todas luces punible. 
¿Pero qué nombre deberá aplicar 
se al acto reprobado que ejecuta ? E n 
nuestro sentir, robustecido por todos 
os Códigos del mundo, sin exceptuar 
los espaSoles hasta Í822, ese acreedor 
debería ser reo de estafa, de hurto 6 de 
robo, según la forma en que efectuara 
el apoderamiento de la COSK: SU título 
de crédito contra el damnificado no 
tendría jamás á nuestros ojos fcino el 
valor de una circunstancia atenuante 
más ó menos calificada. 
Esto, sin embargo, no es más que el 
recer del expositor de principios. 
E u el terreno del derecho constitui-
do, es fuerza acatar lo dispuesto por las 
lej es; y nuestras leyes han apartado 
la vista del atentado contra la propie-
dad sjena que envuelve aquel acto, 
para no ver en él sino el atentado 
contra la libertad individual, atenta 
do—debemos repetirlo—que no depen-
de de la forma en qne se realiza, sino 
de su esencia; qne no consiste en 
os medios sino en el resultado á que 
tienden; ó (lo que es lo mismo) que no 
nace del empleo de la violencia sino 
did hecho de haber obligado ó constre-
ñido á otro á pagar una deuda sin acu 
dir á los procedimientos y autoridades 
llamados á obligar y constreñir á los 
deudores al cumplimiento de sus com 
proroihos. 
Si esta coacción se ejecuta lisa y lia 
ñámente, sin accidente alguno de fuer 
za, sin atentar uds derecho que el de 
propiedad del deudor, evidentemente 
no habrá delito. 
Pero, si el a poder amiento de lo aje 
T.O para robrar la deuda se efectúa con 
v'olevcia, el hecho c o n p t i t n u á d delito 
r'e coacción qne dtf i f o y castiga el 
tttt. 516. 
De m o d o que t o d a la cuestión está 
reducida á determinar qué es lo que 
debe entendense por violencia al t rntur 
«le este linaje de delitos, y si caba in 
terpretar con la t i tud el citado artículo 
516 del Código que concede á loa a 
reedores ei estupendo privilegio de po 
der cobrar sus créditos mediante el a 
poderamiento de cosan de sns dendoren. 
E s violento todo lo que es forzado, 
lo que no es natural, lo que se sale de 
las reglas ordinarias de la vida: acto, 
cualquiera qne él sea, que se ejecute de 
nn motilo anómalo, irregular y difícil, 
habiendo medios usuales, corrientes y 
«enci l loR de efectuarlo, es un actoino-
lento. Hay violencia, pues, en abrir 
un mueble fraduríndolo , supuesto que 
lo natural sería abfir'o con «u llave: 
CAPÍTULO V I . 
Entre los huéspedes más asidnos de 
la señora de Simian, se notaba desde 
hacía algún tiempo al marqués de Saix-
tange; un joven rubio, distinguido, de 
cara simpática é inteligente, de fisono-
mía dulce y bondadosa.; 
Su posesión de Saixtange estaba si-
tuada á breves leguas de Monsejour; 
pero desde su infancia habían sido poco 
cultivadas las relaciones entre las dos 
familias, muy unidas en otros tiempos. 
Para mitigar su dolor, su padre de-
dicóse á viajar con él, después que per-
dió á su esposa, y cuando regresó á 
Saixtange, encontró que la morada de 
sus amigos era un lugar que no con-
venía á su corazón aflijido. 
Varios años después dejó de existir, 
víct ima de un accidente «i» caza, sien-
do apenas mayor de edad i ri hijo. 
E l marqués Gastón cô  tuiuó pasan-
do el invierno y algunas veces la ma-
yor parte del año en el medio día, per 
costumbre contraída, segú i decían 
F u é recibido en Mont-.j nr * 'r . ^ 
veeda antes de la muerte del t^ñor de 
Balmoret, en ocasión d J uii íi > ta l e 
que se habló durante largo rieni.o, 
Diana hacía en ella su aparición en 1< s 
salones. 
E l marqués miró con simpatía ese 
castillo, al que su madre le había lle-
vado siendo niño y experimentó en él 
un encanto irresistible. 
Excelente músico, se sintió feliz al 
oir á Diana, pues comprendió desde 
aposentos? ¿el que penetre por escala-
miento en la morada del lie^ no la ha 
brá invadido violeT.tamentef Lo deci-
mos con sinceridad: hasta ridícu'o nos 
parece proponer la cnestión. ¡Pues no 
h* de haber violencia en el escalamien-
to! Y de las mfcs caracterizadas. 
Otro ejemplo. Dice el artículo 509: 
"el particular que entrare en morada 
ajena contra la voluntad de su morador, 
será castigado con arresto ma.ory 
multa de 325 á 3250 pesetas.—Si el he 
cho se ejecutare con violencia 6 intimi-
dación, las penas Herán prisión carree-
donal en sus grados medio y máximo 
y multa, de 325 á 3250 pesetas." Salvo 
la diferencia jerárquica de los agravia-
dos, esta disposición es hermana geme-
la de la anteriormente citada: entrar 
con violencia en morada ajena contra 
la voluntad do su morador, es lo mismo 
e i ictamente quo lo que se llam^ iúva 
s ón 'oiolent'á cuando se trata de la mo 
rada, del rtey. Eva violenoia pofira te 
oer el carácter personal, pero también 
Mdmite otras formas, tale» como la frac-
tur-», el escalamiento etc. supuesto que 
todos euros modos de entrar en la mo-
rada ejeua son actos violentos por natu 
raleza. 
Aquí se nos presenta una nuv va con 
sideración para combatir i a absurda 
doctrina do que no hay delito en apo 
dorarse, mediante escalamiento, de las 
co^as de un deudor para hacerse pago 
con ellas. Y es qu«, realizado así ese 
apoderamiento, itmén de llevar consi 
go la vioieuda qua lo caracteriza do 
coacción, constituirá por añadidura el 
delito de allanamiento de morada, si 
en efecto es morada del deudor el local 
en que se penetra. De suerte que d 
hecho es por dos conceptos reprobado 
y punible, y los que estiman qne no lo 
es por ninguno profesan nn evidente y 
peligroso error. 
Nosotros al menos así lo creemos, y 
por eso lo impugnamos con tanto em 
peño. Ante las terminantes disposi 
cienes de la ley, rebatimos la doctrina 
del señor Fiscal de la Audiencia de 
Puerto Príncipe que calificaba de robo 
el hecho á que venimos aludiendo. Pe-
ro, en el terreno de los principios, en 
contramos fundadísima su opinión. Lo 
que no puede pasar en niugüu terreno, 
ni en el de la ciencia, ni en el del dere-
cho positivo, es la opinión de que el 
referido hecho no constituye delito. 
Pasma considerar hasta dónde po 
drían llegar las «oneeouencias de la di-
fusión de semejante doctriníi: no habría 
hogar segnro, ni defdisa bastante para 
protegerla propiedad: los tribunales ci-
viles estarían de sebrá en todos aquellos 
casos en que el deudor tuvieia en su do 
micilio valores, alhajas ú otros objetos 
en que pudieran hacerse efectivos sus 
débitos. Alentados con la impunidad, 
los acreedores pe reirían de las institu-
dones y proceditnientos judiciales, y 
con la ganzúa 6 el taladro darían sa 
lUfacción á sn pretendido derecho. A l 
deudor no le quedaría más amparo que 
la fuerza, y para vivir tranquilo ten 
dría que convertir su caaa en sólida y 
segura prisión ó encastillo fortificado, 
y montar militarmente su servicio do 
méstico para defender su propiedad. 
Reflexionen sobro estas considera-
dones los que mantienen tan indefen-
dibles doctrinas, y vuelvan sobre sus 
paeoi?, en justo tributo á la razón, á la 
ley y á los intereses permanentes de 
toda sociedad civilizada. 
A, C O E Z O . 
Hoy, miércoles, á las ocho de la ma-
ñaña y en la iglesia de la Merced, se 
celebrarán solemnes honras por el eter-
no descanso de! alma del quo fué biza-
rro teniente coronel D, Josquíu Bosch 
y Abril, y qne en cumplimiento de su 
deber, sucumbió heróicamente en la ac-
ción del Jobito. 
S u s c r i p c i ó n p a t r i ó t i c a . 
L a iniciada por la Lcnj» de Víveres 
íilcanzü ya un rnaa l f indo *atúfac.corio, 
put s ayer cerró con $18 000 o r o , de los 
IMIHÎ S conespondea mil ceüteues á L a 
ponji* y otros rail por m tad, al p r e s í -
d.-j,te y vicepTesidente de e»n oorpnra-
uióo, srñ<íres Qu^aada y González (don 
Marcelino.) 
Los Batelflis fle Miileríis, 
Ayer tarde so efectuó en el Cír-u'o 
Militar el acto de. sortear los 13 batdlo 
nes de Voluatarios de esta capical con 
el objeto d e preparar dos de ellos p a r a 
qne puedan prestar sus servicios en e l 
caso do que las necesidades de la gue 
rra así lo exijan. 
E l sorteo qae fué preddido por el 
Coronel del 2? d e Ligero.-i S '. Conde de 
violencia hay en escslar una casa, pnes | Diana como Decano dió por resttltadp 
toque para penetrar en las casas están 
las puertas exteriores: háila asimismo 
en romper esas mismas puertee ó en ta 
ladrar tas paredes,techos ó eu.dos denn 
edifi do para entrar en él, porque lo 
natural, lo debido es respetar unos obs 
táeu^oa qne son la defensa y garantía de 
los derechos del morador. Abierta la 
puerta, puede todavía presentarse un 
uuevo obstáculo en la expresa volun 
tad de dicho morador de no dejar iova 
dir eu domicilio: atropellar ente ob-
téouio es también un acto de violeinda. 
Todo, pnes, lo que pea irregular, anó 
malo, contra deredio, es violento por 
naturaleza. Y por eso la Academia de 
fine la vv-lencia diciendo que es Wuorza 
que se le hace á una cosa para sacarla 
dt^u estado, modo ó s i tuadóa natn 
ral", fiíhfdiendo m í t » adehintc que e'i 
> v m t ¡ d o figurado dguifíoa "aodóíi vio 
lenta 6 centra el rtatural modo de pro-
ce icrP 
BrtH'geVt i ío la to en inlad^blemente 
el quft d Có üg > átnbuVb á la pa'abia 
viol ncia y i-n-* dmivadas en t'doti ios 
iu t í^ - s en qo^ >as «mpiea aisladamen-
tf, VeñrT O í d o si n o 
E l primer ejemplo que Pe nos viene á 
la nr no es el articulo 159, según el 
cual impondrá la reciusión tempo-
ral al que invadiere violentamente 
la m irada del Bey." ¿En qué ha de con 
sistir esa invasión violenta de la regia 
morada! ¿En atrepellar al monarca en 
persona ó á sus guardianes ó criados? 
fcY por qué no en escalar los reales 
del propietario acaudalado, y rodeado ade-
más de los goces de la famliia, cuando los 
sucesos del 2 de mayo d« 1800 en Madrid y 
loa de 23 y 25 del mismo mes en Valencia, 
despertaron enérgicamente su patriotismo. 
Eran momontos supremos en que la patria 
tenía necesidad de hombres de aeción, y 
Romea no titubeó. Congregando á su 
alrededor á unos cuantos españoles valero-
sos, inflamíidos por su palabra y por BU 
ejemplo, organizó una guerrilla, y despi-
diéndose de los suaves goces de una vida 
acomodada, y lo que es todavía más, de loa 
seres queridos de su corazón, de su esposa 
y sus hijos, se lanzó al campo á combatir 
contra los franceses que invadían el territo-
rio con grrndes ejércitos aguerrillados, ó en 
otros términos, á tomar parte activa en 
aquella loca, pero sublime empresa, que la 
crítica histórica señaló como uno de los di-
ques que más coatribuyeron á enfrenar la 
colosal fortuna del graü debolador de icti-
periüa. 
Cuando el mariscal Moncey con su ejér-
cito entra eu la provincia de Valencia, Ro 
mea marcha coa dos mil hombres que hizo 
surgir do la tierra el patriotismo, á defou-
dor la oapual, y coatribuyó con HU valor á 
que los franceses, de?puó9 de inájjles é in-
gluiiosos combares, abandonaran ©1 territo 
rio. 
Distingüese después por au arrojo y su 
couatancia en la defensa de Madrid, á cu-
yas puercas habia llegado Napoleón con 
poderosa hueste y en donde le fué conñada 
i a do Recoletos y la Veterinaria, que sostu 
vo denodadamente múmlras lo quedaron 
soldados. 
Al volver&e á Valencia, aabe que los fran-
ceses van á sitiar á Morella, y se les inter-
pone en Albentosa, donde les hace pagar 
caro el paso qmj no podía impedir por la 
insignificaacia de au tropa 
Sitiada Valencia por el mariscal Sucbet, 
Romeu acude con 3000 hombros en su auxi 
lio, y su briosa arremetida contribuye efi-
cazmente á la retirada del enemigo. 
Regresa á Murviedro y encuentra su casa 
ruháda y saqueada por la soldadesca fran 
cepa.—No importa—dice.—Si triunfa el t i 
rano, nos sepultaremos bajo las ruinas de 
unestros hogares, y entonces, ¿para qué 
queremos la riquezas? 
Sabido ea quo ea quo Murviedro está ec!I 
ficada sobre la antigua Sagauto, lugar por 
tradición apropiado para servir de cuna á 
los héros. 
So le da el mando de dos batallones, los 
do Cheste y Chiva. Romeu los equipa y 
disciplina, ya que era tan pródigo de su 
hacienda como de au sangro, y con esta 
fuerza bato varias vocei á los invasores 
toma gloriosa parto on los combates de Ri-
varrojay Puzoi 
A l fin Valencia so rinde, los batallones 
se desbandan, lo? ánimos decaen; poro el 
grande ánimo de Romeu no era de los que 
decaen, y no tarda ea organizar una gue 
rrilla aevalientes campeamos, conloa cua 
lee hostiga sin ceaar a lus enemigos de la 
patria, ilustrando con su denuedo los cam 
pOJ de Adranesa, Albaida, Muñol, Mi 
liares, Cofrento y Alatoz. En este último 
punto arrolló dos brigadas francesas. 
El mariscal Suohet, que mandaba en Va 
loncia, no aabiendo cómo vencer aquel áni 
mo constante y valeroso, qua hacía tandifí 
eil y costosa au conquista, puso encabeza 
á precio, esperando do la traición lo que no 
alcanzaba á consoguir el número ni la pe 
ricia. Establecida la merced, no había de 
faltar un Judaa quo aspirase á ella, y on 
efecto, el denodado ga«rrillero fué aorpren 
dido y hecho prisionero en Sot de Cbiva. 
Y aquí tiene origen ol más bello raago de 
su existencia herólca. Suchet, que sabe 
el gran prestigio qüo rodea el nombre d 
Romeu, pretende atraérselo y le ofrece 1 
libertad y un alto puesto ai coasiente en 
jurar á José I . La lacónica y sublime res 
puesta que ol caudillo valenciano dió al 
enviado de Suchet, es do las que merecen 
inscribirae on mármoles. 
—Diga usted á aa general—coateató 
que Romeu ea oapañol y ha nacido eu Sa 
guuto. 
No cabía decir más. 
Los ruegos de sua amigos, la dolorosa 
considoracióa de la misuria y el abandon 
en que dejaba á su esposa y á eua hijoa, no 
quebrantan su resolución y muere ahor-
cado en la plaza del Mercado de Valencia 
el día 12 de junio do 1812. 
Así concluyó esta vida do sacrificio y de 
abnegación por la patria. La tradición 
conserva algunas do las palabras quo pro 
nuacióen ol tablado, tolas ellas impregna-
das del mit-mo oapíritu. Era un hombro de 
temple antiguo. 
Su puobln natal, corrideudo el culpable 
pUddu dé l a patria, por cuya imiopeuden-
cía so iumoló no sin fruco, ha levantado 
recientemente á su memoria un modesto 
mouuinépto y la poesía dramática ha can-
tado en culiutsas rimas sao hazañas. 
Las Cortos «apañólas otorg.;ri!ii haoe 
muchos aiv.b ol tíiuío de condes do Sagun 
toa á SUJ dHSOODdtétttoá, á fia do honrar y 
El comandante Vázquez, ese militar tan 
militar y tan querido del soldado, y á quien 
todos qulaiéramos ver mandando ese Bata-
llón, con su eepada desenvainada, con voz 
vibrante dijo: 
Soldados: ¿júrala á Dios y prometéis al 
Rey seguir constantemente sus banderas, y 
no abandonarlas hasta perder la última go-
ta de vuestra sangre, ni al que oa esté man-
dando en acción de guerra ó en disposición 
para ella?" 
Y entonces, de lo más profundo de aque-
llos corazones, salió na grito unánime, seco 
de suprema aQrmacióa, que dijo: ¡¡La ju -
ramobl! 
Y añadió el capellán dol Regimiento: 
"Yo, en nombre do mi sagrado ministe-
rio, os digo: que sí asi lo hiciéseis, Dios os 
lo promie, y si nó, os lo demando." 
Puestas en cruz ía bandera y la espada 
del Jefe, empezaron á deEflIar los soldados 
. reverentíímente fueron besando uno á uno 
aquel aímbolo qne representaba todo lo que 
más respetamos y queremos. 
La tropa volvió á formar en columna 
mpezaron en la misma forma quo anterior-
mente, á pasar bajo la bandera sostenida 
por un lado por el comandante y por el otro 
por el abanderado. Loa soldados eo des-
cubrían al pasar, demostrando con ello ol 
respeto, protección y Justicia que se espera 
de la patria. 
Después de acto tan solemne, el coronel 
señor López de Haro, arengó á la tropa, 
dando sonoros vivas á España, ol Rey y al 
General Martínez Campos, que fueron con-
testado con frenesí por los^nuevos soldados, 
retirándose la bandera y desfilando por 
compañías para BUS dormitorioa. 
Lamentamoa que el acto no fuera públi-
co; porque actoa como el que relatamos im-
presionan tan vivamente quo no se pueden 
describir: hay que preaendarlos y aentirloa. 
Tal es la sublimidad que poséen y tal el 
efecto Intensísimo que producen. 
E L T E R C E R B A T A L L Ó N D E M A E Í A 
C R I S T I N A . 
Liemos en un colega de Matanzas lo 
qua f.iguií: 
Ayer 9, por la tarde, formó por primera 
vez en el patio del cuartel do María Cristina 
con armas y corroajea, el Tercer batallón, 
con objeto do paaar "liata de preaente." 
A nuestro estimado amigo el Comandante 
Vázquez, cúpole la suerte de aor él el pri-
mer Jcf •, quo mande el Tercer batallón de 
María Cristina; á este batallón, quo ha do 
honrar las armas españolas, y que ya hoy 
les da brillo. 
Después do pasarse la lista, dar el parte 
y orar, el Comandante Vázquez, á la voz 
de mando hizo ejecutar á la fuerza, que 
ocupaba en orden de batalla la mayor parte 
del patio del cuartel, varias evoluciones quo 
fueron aplaudldísimas, por la limpieza y 
pre dsión con que fueron ejecutadas, demoa-
crando que los im-tructoros y los quintos, 
han procurado cumplir con exceso, cada 
uno con su deber. 
Nuoatroa más sinceros plácemes á todos. 
Al toque de fagina se retiró la tropa á sus 
locales respectivos, habiéndose antes elegi-
do los individuos que han de formar la es-
cuadra. 
A estos soloa, después, el Comandante 
Vázquez, haciendo de ayudante el señor 
Castañeda, les hizo efectuar repetidos mo-
ví nientos quo fueron ejecutados con rapidez 
y limpieza, tanto que se dlsouso que con-
currieran á la plaza al frente de la banda de 
música. 
Al aproximarse las ocho, las boca callea 
de ia plaza estaban atestadas de gente, le-
vantándose un murmullo de admiración al 
preaentarae la eaouadra marchando con ai-
re marcial y cual ai fueaen veteranos de mil 
bataliaa. 
Queda demostrado que el Tercer batallón 
de María Criatioa, con bueaos jefes, como 
el oeñor Vázquez y sus eubalternos, pueden 
llegar á donde se quiera. 
He aquí loa nombroa de los individnoa 
quo componen la escuadra de gaa'adorea 
con expresión de los batallones de volunta 
rios y compañías á que pertenecen: 
Cabos: Manuel Echevarría y José Isasi, 
del séptimo batallón, compañía tiradores. 
Soldados: Manuel Feal, aéntimo batallón 
compañía tiradores; Manuel Nogueira, idem 
idem, tercera compnñía de tiradores; Cris 
tób i l Arenal, ídem idem, quinta compañía 
ideco; Manuel Rañón, idem idem i l#mj 
Juan Manzano, idem idem idem; Julián 
Cuevas, ídem idem, escua ira; Celestino Ló-
pez, idem idem idem; Enrique López, quin-
to, Idem idem idem; Laureano Lorenzo, 
[detn idem idom; Daniel Pellón, tercero, 
biem idem, séptima compañía; José Brin-
gas, primero, idem idem, cuarta compañía; 
Cristíuo Martínez, Idem cazadores de Cár 
•binas, idem idem; Feüpe Abanaa, idem 
idem idem, prim-ir id«m; José Castañeda, 
Gua-iiijay, t-ticuadra; Manuel AIOUEU , Cai-
oaMén, segunda Id. 
mismo se elevará un cuerpo alto, donde se 
establecerá el departamento de telégrafos. 
Se hallan ultimados los presupuestos co-
rreapondientea y en breve ae dará principio 
á las obras proyectadas. 
Como conaecueneia dol nuevo contrato, 
ol Cuerpo de Bomberos establecerá un ser-
vicio especial do extinción de incendios en 
ol Gran Teatro de Tacón, del cual el pú-
blico ante todo habrá de felicitarse. En el 
próximo número trataremos con más ex-
tensión este servicio, detallando la forma 
en que se establece. 
Reiteramos nuestra enhorabuena al pres-
tigioso Cuerpo de Bomberos del Comercio 
y felicitamos cordialmenta á los almas de 
tan excelentes proyectos, los distinguidos y 
entusiastas Capitanes de aquel, señores 
Granados y Gómez." 
Ñ E C R O L O e i á . 
DON JOSÉ MANUEL O A S U S O . 
Por tedegramu de Barcelona recibido 
en esta capital, se ha tenido noticia del 
fillocimiento, ocunido eu la antigua 
ciudad condal, d«l limo. Sr. D. José 
Manuel Üasuso y González, distinguido 
amigo nuestro y persona que disfruta 
t u aquí de general aprecio y grandes 
simpatías por sus bellas cualidades 
E l señor Oaeuso íué concejal del 
Aynnta.miento de la Habana y jefd de 
voluntarios y había pertenecido al co 
meroio en el quediHfmtaba de altocpn 
cepto. 
Su pérdida os en extremo sensible, y 
á ella nos asociamos de todas veras 
dando el más sentido pésame á su fa 
milia. 
Descanse en paz. 
Ra por los brillantes exiunaetj i-ufri-
los en la aeierrintur* dp der^ebp P^raJ, 
a R-a l üuiversidad, ' brenifiido la 
onroaa oaliÜiMcióu de Sobresaliente, 
por unanimidad. 
FrilicitamoB afdmismo á sus padns, 
estimados correligionarios de Matan-
zas. 
S-.̂ gún telegrama rscibido por eus 
consignatarios, los señores J . Balcells 
y Oomp., el vapor J . Joven Ser ra, palió 
el domingo 9 de Santa Cruz de la Pal-
ma, en viaje directo para la l lábana. 
E l entusiasta Capitán de los Cami-
setas Rojas del benemérito Cuerpo de 
Bomberos de Guanabacoa, ha encarga-
do á los Edtadoa Unidos cienío ciTtco 
ca«co*para los individuos de nuevo in-
greso, los cuales serán abonados con el 
producto de la función dada el dia 18 
del pasado, en el teatro de la Villa de 
as Lomas. 
Varios señorea pertenecientes al gre-
mio de expendedores de carbón nos di-
rigen atenta comunicación manifeetéa-
dooos que han visto publicados sna 
nombres como electos por la Junta ge-
neral para la Directiva del Centro, 
cuyo cargo no aceptan por no estar 
conformes con el miamo y pertenecer á 
la * Asociación del gremio de Carbo-
nerías" de esta ciudad, constituida ha-
ce seis aflos y que uha llevado y lleva, 
dicen los firmantes, la representación 
do él, en todos sus asuntos, con apro-
bación d é l a iumesa mayoría." 
Quedan, pue.-?, satisfechos los fir-
mantes. 
E l domingo 9 del actual dejó de 
existir en esta ciudad la Srita. Da A 
malla d^ Velasco y Cisneros, miembr 
de una de las más antiguas y distin 
gnidas familias de Puerto Príncipe 
Su muerte ha sido generalmente sen 
tida por propios y extraños, pues era 
la finada un dechado perfecto de virtu 
des. 
Enviamos la expresión de nuestra 
condolencia á su atribulada familia, 
muy particularmente á su señora ma 
dre D"Oiriaca de Oisneroa. 
E l entierro de la Srita. Velasco se e 
fectuó el lunes 10, á las ocho de 
mañana, y no obstante no haberse in 
vitado directamente, un gran número 
de respetables personas de nuestra so 
ciedad acudió al acto, para rendir á la 
virtud los homenajes que de derecho le 
corresponden. 
Hacemos extensivo nuestro pódame 
al hermano de la difunta, D . Agust ín 
de Velasco. 
Grande ha sido el éxito obtenido por 
el suero and i feérico preparado en el 
l-aboratorio de la Crónica por los doc-
tores Dáva los y Acosta; después de 
numerosas comprobaciones sa ha dedu-
cido que el suero de la Habana tiene 
mayor poder inmunizante que el pre-
parado por Boux en Paris, y tanto co-
mo el de mayor fuerza de Alemania. 
De manera que en menor cantidad con-
tiene potencia suficiente para curar la 
difteria. De Méjico, Florida y de toda 
la Isla se pide dicho suero por brindar 
las mayores garantías de pureza y per-
fección en su manera de prepararlo. 
perpetuar an memoria. 'Pocos ao h)brán 
imcritoa en el libro de oro de nuestra 
nobleza t m legrdmamaato adquiridoa. 
luego su talentoj pero si bien amaba el 
arte, amó más todavía á la artista. 
E s e sentimiento, en vez de colmarle 
de alegría, aumentó su tristeza natural. 
Se prometió no volver no pudo ha 
cerlo. 
¿Qué temía este joven de veintiséio 
aflos, dueño de una fortuna quede 
cían colosal y que llevaba nn ¡ ombre 
ilustreT 
Temía haber heredado de su madre 
un germen de muerte prematura. 
E s a duda horrible le sumía en una 
preocupación constantej luchaba í n t i 
mámente entre el deseo de la felicidad 
y su conciencia severa. 
Si eso era así efectivamente, ¿á qué 
perseguir ese Bueño1! L a familia de Dia-
na le haría renunciar á él por medio de 
una repulsa qne le sería doblemente 
cruel. 
Recorriendo los campos en sus lar-
gos paseos á caballo, reunía sus re-
cuerdoe; se ve ía niño en los brazos de 
su madre, rubia como ólj oprimíale ella 
contra BU pecho, sentía algunas lágri-
mas sobre su frente, y é l también llo-
raba al verla triste. 
A s í había permanecido ella, sentada 
siempre en un sillón, durante un largo 
lapso de tiempo que ahora parecía al 
joven infinito. Cuando le conducían á 
su lado, la buena Brunaud le decía: 
"Mucho silencio, Sr. Gastón." Sentába-
se el niño en un taburete, y silencioso, 
la miraba con el corazón transido, a-
pretando convulsivamente éntrelasBU-
• yas la mano ardiente de su madrea 
que cada uno de los bata l iónés oenpen 
el turno segúu io insertames á coati 
una ción: 
Io Stxto Bata l lón . 
2? Primero de Art i l ler ía . 
3? J c ^ ú s del Monte. 
4? Primer Bata l lón . 
5o Sépt imo Bata l lón . 
6o Tercer Ba ta l lón . 
7? Segundo de Ligeros, 
8? Segundo de Ar t i l le r ía . 
9? Ingenieros. 
10* Primero de Ligeros. 
11? Cuarto B-*t*llón. 
12° Quinto B «tallón. 
13° fcn'guudo B «tallón. 
CIONAL 
DON JOSE ROMEU. 
Febrero, 12 de 181 í. 
Sobre la glorioaa memoria de eate heról-
co hijo de la inmortal Saguuto, han pasado 
ochenta y trea añoa. y en eate tiempo han 
sofrido mortal decadencia laa ideaa y aen-
timientos quo inepirarou au vida y por los 
enalt e luchó y sucumbió. Coatiderados 
los hechos de este español ilustro á seme-
jante distancia, parecen todavía más extra-
ordinarios. 
He aquí trazados rápidamente algunos 
de loa principales rasgos de la vida pública 
de eate eapañol eeclarecido. Tenía treinta 
años de edad y vivía en Murviedro, au pue-
blo natal, gozando de lo cómoda existencia 
Un día, ah! recordaba su ¿olor de ni 
ño, los sollozos de su padre: estaban en 
Par í s , donde ella se había ciiado. E l 
m rqnés había tomado horror al palacio 
y no iba jamás á él. P«rt¡ó para Saix 
tange con su hijo, y al llt'g^r allí sin 
ell s t'̂ do, todo pareció lúgubre al niño 
Hecho hombre, v<-ía todo eso: las a-
leucioués qui le prodigaba su padre 
Xm preoaacióaes tomadas á BU respec 
to, los cuidados verdaderamente mater 
nales que le nrMigabi ese ser robusto, 
U mquietuil qun descubría en su mira 
da cuando le sobrevenía el más peque 
ño sufrimiento. 
Exist ió en él, pues, un verdadero te 
mor. Basábase éste en opiniones de 
los médicoBf ¡Ah! era preciso interro-
gar á la Brunaud; sólo e la podría poner 
en claro la duda. 
Tomó esta determinación una maña 
na y se mostró más tranquilo; después 
determinado su paseo, fué á almor 
zar en casa de uno de sus vecinos, y re 
gresó á Saixtange. 
•—Prevenga V . á la Sra. Brunaud que 
la espero en mi habitaoióe, dijo al cria 
do que se presentó. 
L a Sra. Brunaud, un personaje en 
Saixtange, vino allí con la madre de 
Gastón que, cuando niña, la había teni 
do como aya. A l morir la marquesa, el 
Sr. de Saixtange le confió durante sus 
largas ausencias la dirección del casti 
lio, del cual fué siempre el mayordomo 
fie! y ka l . 
Todo lo que en la tierra existe de 
Ĵ ueao, de grande, de ilustre, se bajUaba 
.a coes tÉ de OÉO piíblico 
( P O R O A B L B . ) 
O R I S N T B . 
(De nuestros Corrcspousales especiales. 
Santiago do Cuba, 11 de junio ) 
9 50 noche. \ 
D i RIO M¿RIÑA.. 
Eiaoana. 
A las cuat ro de l a ta rde han em-
barcado en el vapor " P u r í s i m a Con-
os oc ión" , para dirigirse á Cieafue-
gos y d e a l l í á Matanaas , 2 3 v o l u n -
t i r ios quiatos 
L o s j^fes, ofí.oíales y clases del 
p r i m e r b a t a l l ó n , pracadidos d é l a es-
cuadra devastadores, banda de cor-
netas y m ú s i c a /J c o m p a ñ a r o n a los 
qu in tos hasta e l m u e l l e . 
ESPINOS*.. 
D E S i M B A Í í C O . 
Ayer fueron desembarcados cinco 
n lividiuM dé la golet i costera Condora. 
LJIIOS^ (lirígia oo'i óbfg*Ú3HSií&* de car 
bjrtii á O.haí i ts . DicÜo'iü i idividnos ca 
recién deábcain^itOH naos yVjfros ib^u 
oftn nombren cambiad os, m í i u i f o w t i t L d o 
dne s& dir ig ían á trabajar al ingenio 
S m Claudio. 
REDENCIÓN. 
El lunes último aeembarcoron en Matan-
zas para eata ciudad trece voluntarios quin-
)« de la compañía de cazadores del Q'iinto 
Batallón de la Habana, redimidos del ser-
cio por los oficiales de la expresada com-
pañía. 
LOS VOLUNTARIOS QUINTOS. 
JÜR& DT;: BANDERA. 
Leamos t-u /.« Región de MatanzaH 
lo1 10 i«) sisrniríor.: 
A laa f cho de la mañ ma de hoy en el pa-
tio del cuüti tel de María Cristina, eataba 
formado el tfjreer b^caUfta del Regimiento 
\ ) i rá jurar la bindcrti, uno de los actos más 
solemnes ó imponentes que se efectúan en el 
ejército. 
A los sones de la marcha real, el abande-
rado, acompañado por el ayudante y custo-
diando ia bandera un piquete, se colocó en 
el centro. 
bus ojua r*>unido en esa familia de 
Saixtange. ' Loo marqueses de Saix 
tinge, mis araos," as í le agradaba 11a-
muiH vallan masque nadie. Les ama-
b i macho má qim á la memoria de su 
difunto marnio, »l punto que olvidaba 
á veces h&bfr sido capada. 
I m p o n í a el órden en todas las cosas, 
continuaba lag nradiciones de familia y, 
contra lo común, era quien abogaba 
por Ion sirvientes qne estaban bajo su 
dirección y que la hab í an visto siem 
pre eu ti pauto qae ocupaba. 
Pocos instantes t a r d ó en presentarse 
al llamamiento del marqués. 
L a buena señora Brunaud era una 
mujer de cincuenta y cinco años. Su 
cuerpo, de elevada estatura, empezaba 
á echar carnes; en su rostro se refleja 
ba la honestidad, y sus ojos azules 
francos, inspiraban confianza. 
No olvidaba que había arrullado en 
sus brazos al marqués Gastón, que por 
él solamente conocía lo que puede lia 
marse el sentimiento maternal; pero di 
simulaba siempre, bajo el respeto más 
absoluto, la ternura apasionada que le 
profesaba. 
E l jóven le h ab ló durante algunos 
minutos con su bondad característica; 
buscando retrasar las explicaciones de 
seadas; por fin, adoptó su partido, 
después de breve pausa: "Brunaud, di 
jo, es bien triste lo que voy á saber 
Mi madre mur ió t ísica, no es ciertol" 
La bn^ua peíínra Brunand no puo 
contener un exf" uieoimiento. ¿Por qué i 
La Estación dn los Bomberos 
del Comercio. 
Nuestro colega E l Bombero de Cuba 
, IH más cnmf) ida enhorabuena, on 
a úl t imo número, al Mny Bíiiófico 
Oaerpo de Bomberos del Oame.njio, con 
íioMV'» dtfl i.uírvo contrato, do arrea 
i i.lento firmado por la Sra. Viuda de 
ÍCarCy, propietaria de Q-raa Teatro de 
T M ÓI), y puesteo respetable amigo el 
Sr. D . Prudencio K i b e l l , en v i r t ud dol 
r u l se prorroga por diez aflos la poae-
ión del local qn« el Oiifr{>o ocupa ac 
nal ra «ote en las calles de Prado y San 
Jo. ó don e;4to motivo escriba nu estro 
••ega lo siguiente», que amplía lo qu!3 
i MI oportunidad publicó el DIABIO: 
"No podemos por monos que tributar 
nuestros más siueeros y entusiastas aplau-
s .1. los señores D. Cándido Zabarte, don 
lureüo Granados y D. José Gómez, por 
ibt'r curunado con tan feliz éxito, loses 
)o;zos realizndoa para lograr el ot rg.t 
miento del siuevo contrato, que asegura la 
(jermanencia del Cut rpo ea el referido lo-
al, dentro do las mas ventajosas condicio-
uos, incluso la de haber obtenido mayor 
superficie de terreno, con la cual amplía las 
ilmtrasiones del actual cuartel. 
Proyóctanse con tal motivo, obras de re 
paradón y reformas, quo á juzgar por lo 
jiie hemos visto en los planos que han te 
nido la bondad de mostrarnos el ilusirado 
Ayudante Facultativo del Cuerpo, nuestro 
muy querido amigo el señor Gómez, nos 
permiten asegurar que el nuovo cuartel 
eunirá cuantas condiciones puedan exigir-
se respécto íi eu distribución, adecuada co-
locacióu del material para incendios, higie-
ne convenientísima y a'tístico decoró rio 
dol mismo, todo lo cual se ejecutará bajo U 
competente dirección del señor Gómez. 
Merece especial mención la prim )ro8a fa-
chadu que sustituirá á la actual, por su es-
tilo bizantino, estudiado con depurado gus-
to artístico y lo típico ó característico de 
su composición, cual corresponde á la Indo 
le del edificio Cuartel, tón el centro del 
N0TÍCÍA8 COMERCIALES. 
Por la Secretaría del Oíroulo do Ha-
los se nos comunica e • siguiente 
telegrama del servicio particular Uel 
mismo: 
Nueva York, 11 de junio. 
Mercado: quieto, y sostenido. 
Oentrífugas, polarización 96, á 2 | 
ots. c o s t o y ñ e t e . 
Morcado de Londres, abatido. 
Aaúo*.r remolacha 88 anális is á 9 - 9 . 
NOTICIAS JUDICIALES. 
ENTREGA D E ÜN J U Z G A D O 
En virtud de encontrarse enfermo el Juez 
de primera instancia ó instrucción de Pinar 
del Rio D. Victor Salgado y Mcmpellier se 
ha encargado de dicho juzgado el juez mn 
nicipal de dicho partido: 
L I C E N C I A 
So han concedido oeño diaa de licencia 
para asuntos propios al Registrador de la 
Propiedad de Pinar del Rio. 
R E S O L U C I O N C I V I L 
La Sala de lo Civil de esta Audiencia ha 
dictado sentencia revocando la dictada por 
e¡ Juez de Bejucal y declarando con lugar 
la demanda establecida por D. Manuel Co-
rra contra D. Pablo Domínguez, á quien se 
condona á que on el término de quiato día 
pague al demandante la cantidad de 618 pe-
sos 9 centavos en oro, con las coetas de la 
primera instancia de cargo del mencionado 
Domínguez y sin especial condenación en 
cuanto á laa de la segunda. 
AJSJfALAMISNTOS P A R Í HOY. 
Sala de lo Civil. 
Ejecutivos seguidos por D. Ramón Elias 
C )/ rea contra doña Concepción Cabaleiro, 
en cobro de pesos. Ponente: Sr. Noval. Le-
tradoi: Desvarnine y Solano, Procurado-
rub: Sres. Pereira y Villar. Juzgado, de Je-
sús María. 
Secretario, Ldo. La Torre. 
J U I C I O S O R A L E S 
Contra Remigio del Pino, por atentado. 
Ponente: Sr. Maya. Fiscal: Sr. Felez. De - \ 
fdnsor: Ldo. Font. Procurador: Sr. Villar, j 
Juzgado, de Guadalupe. 
Contra Joeó Estrada y otros, por juego i 
pií hibido. Ponente: Sr. Presidente. Fis-
(jal: Sr. Martíoez Aya'a. Defensoret; L'.-
cenciadoa Deavernine, García Kohly, López 
Z . v an, Vuldés Pita, Lancíe, Cerra y Dieppa, 
C> wloy Rcrj ia y Lazcano Proacnradorea: 
Síes. Valdós, Mayorga, Valdóa Hurtado, 
Sterling, Poreira, Tejera y Villar. Juzga-
do, del Cerro. 
Contra Pió Rusias Valdés, por rapto. 
Ponente: Sr. Pagés. Fiscal. Sr. Calvo. De-
fensor: Ldo. Valdés Pita Procurador: Se-
ñor Pereira. Juzgado, de Guanabacoa. 
Secretario, Ldo. Odoardo, 
Sección 2» 
Contra Ricardo Perdomo, por dirparo-
Ponente: Sr. Navarro. Fiscal: Sr. LApez 
Aldázabal. Defensor: Ldo. Rodejgo. Pro 
carador; Sr. Pereira. Juzgado del Pilar. 
Secretario, Ldo. Ll eran di. 
Sección Extraordinaria. 
Contra Evaristo Sotoloogo, por hurto. 
Ponente: Sr. Navarro. Fiscal Sr. López 
Al hlzabal. Defenfor: Ldo. Orta. Procu 
dor: Sr. Sterling. Juzgado, de Jaruco. 
Secratario, Ldo. Llerandi. 
AIMJA.V* DE LA HABANA 
•IKOAnDAOlÓN. 
Pesos Cts 
B d' 11 d« janio $ 32 851 80 
W vapor Orizaba llegó á Nueva 
York, el i unes, 10, á Jas 10¿ de la ma-
ñana. 
Damos nuestra mkó afectuosa enho-
r>U>u«naá lot» esr.udioaos > dist iuguido¿ 
híjóáde Matanzas, D . Miguel L . T a 
m ¡rgo y D . Miguel R. Maribona y V i -
CORRESPONDEINCÍA. 
Nueza York. 5 de junio. 
Martí vive. Todas las noticias que 
acerca de su muerte han dado las auto-
ridades y los periódicos de Cuba, son 
invenciones españolas para depcorazo-
nar á los insurectos. Lo de haberse in-
humado en Bemanganaguas, y desen-
terrado, y llevado después á Santiago 
de Ooba y allí expuesto al público é 
identificado por su persona y por las 
prunelas y cartas encontradas en sus 
boltdllos: todo eco es una farpa trom-
paren te; verdaderas sombras chiueBcaa 
sin cuerpo ni realidad. 
Lo real y positivo es que Martí vive, 
¿Dónde, preguntan ustedes? Toma! en 
la imaginación de los laborantes y en 
a prensa americana, qae se alimenta 
de Jas paparruchas que aquellos le pro-
pinen. Martí vixe, porque atí io dice 
Benjamín Guerra, y este lo pabe per 
que se lo ha telegrafiado desde Santo 
Domingo el hijo de Máximo Gómez, y 
este lo sabe porque se lo ha escrito 6U 
p i d r e desde la manigua, y este lo sabe 
porque se lo han dicho los amigos que 
le c u i d a n la herida. Y Benjamín Gue-
rra, penetrado y convencido de la au-
tei ticidad de esa noticia es.ia'onada, 
concebida cab'egráfioamente en ^atas 
dos palabrat: "Maestro vive1', ha em-
puñado la corneta de la publicidHd y 
ha pegado cuatro resoplidos para a-
nuociar ut bi et orbi la gran v- rdad re-
ve ada de la resurrección del maestro. 
Podra resultar más tarde que el maes-
tro que vive y á que se refiere el cable-
grisma., es algún maestio zapatero; pe-
ro lo que impoita es sostener con cal-
dca y tisanas el ánimo decaído de los 
laborantes, y de ahí la prisa qne se ha 
dado el tesorero de Ja Junta revolucio-
naria en telegrafiar esa gran noticia á 
ios paganos de Ta moa y Cajo Hueeo, 
le.- cuales han sentido revivir su ardor 
bé'ioo y han dado otro tiento á eus bol-
sillo». 
Poco á poco se va convenciendo el 
público americano que les mira hacer 
todas esas contorsiones, de que no hay 
ni pizca de verdad ea laa noticias que 
p ovienen del bando laborante. Día 
t i :ws día han dicho sus heraldos, y se lo 
: han hecho creer á esta prensa, qae Jos 
hi.f.p:tala8 de Oaba y la Habana esta-
ban « t i s t a d o s de soldados enfermos de 
j flr bre amarilla. Pero tarabióo esa pa-
t r aña queda puesta en evidencia con 
el iníorme que acaban de enviar á 
Wathir 'gtcn las comisiones facaIt&tír 
vas d»-' Inspección de Sanidad de ia is-
la d» Cob". Loa director» s deí servicio 
de HoMpitr.lí s de Washiugtoo han reci-
bido hace pocos d í a s un iofornu' mny 
satifif-ictorio de los inspectores esta-
blecidos en la Habana, y ayer recibió 
el Módico Mayor D r . Wyman un aviso 
del Dr . Caminero, inspector do sanidtd 
de Sintisgo de Cuba, dioiando que eu 
dicha ciudad solo hay actualmente 
. u itro ca^oB de fiebre amarille. Vayan, 
pu;'s, inventando paparruchas \m la-
borantes, que ya se encargará el tiem-
po de desmentirlos. 
L o cierto es que el golpe que han 
srfrido con la muerte de Martí y la de-
«rota de Gómez, los tiene deseoneerta-
y ato'ondrados. Los ' • j e W van y 
vienen entreTtmpay J ioksonvi le; pe-
ro ninguno de ellos da t-eña'es de que-
rer ir a tomar el puesto de l '•maestro." 
L í a última* noticias do present^cioues 
djj p r t idasen Tinamo, les h adulo 
a owmprí'.ndcr q ie cuando las r a t s sal-
t*n del baque u-.» t a r d a r á é s t e .MI iii»e 
a p iquH. 
N • h> re t -úel to t o d a v í a el Pie. i.im-
te U t v U n d l a i n t e r ñ o d a d en I» Store-
t a t í a o . Botado si b i -n ne sabe qn»1 ha 
( L í cidoM H .-nrrerH al S.;u -(or G"»y 
el nal • muy prol-ab'e quo r o l a acep-
te, per o - n M . i r i a r qu *. centiuimndoei( 
el Senado, puede prestar á i-u partido 
m^s eficaces t-ervicios qiu- en el gabine-
t o . E u < froto, el r e ñ i d o r Graye*ein 
l i . jpnta uno de los jvfVs m:'H jiu stigio-
ees qae tiene en el Capitolio el partido 
democrático, y por f.cr adicto a¡ go-
bi»jn o de Mr. Cleveland, su presen-
ñor marqués et-tá m u . , r o m b t í o {l.-sae 
hace a'gún tiempo t ufre. Faltaría 
á mi deber cd dejase crecer una duda; 
los médicos me lo han recomendado: 
"que ignore e! pasado, qne no se preo-
cupe de cosa alguna; sa salud es un 
juego de azar.'' 
Todo eso pasó rápido prr frupersv 
miento, y, con tono tranquilo, respon-
dió al jovei: 
" L a señora marquesa falleció á con 
secuencia de un aire que tomó al salir 
do un baile: no quiso cuidarse, debili-
tóse y no se resignó á vivir con precau-
ciones sino cuando era ya tarde." 
—Pero Brunaud, jpor qué entonces 
mi padre me rodeaba de tantos cuida 
dos? No es así como se acostumbra á 
criar un hijo. 
—Ese hijo era la única felicidad que 
quedaba á mi difunto amo; la desgracia 
hace tímidos. 
—Finalmente, ¿qué tuve yo algunos 
meses después de su muerte, cuatro 
años ha? 
E l señor marqués recuerda lo que di 
jeron los médicos; hablaron de una 
reacción, que sé yo. E s seguro que ha 
alcanzado usted la estatura de su señor 
padre en un momento; él era robusto, y 
necesario fué nn accidente para que 
fuese arrebatado á los cincuenta años 
E l marqués se había puesto de pié 
se paseaba agitado. 
—¡Ah! Brunaud, exclamó recobrando 
sn ití'íe liHbitual, cuánto bien me haría 
el 
m <l ti. t-*a i rií-i* sangnínea, como la 
iiaruó el doctor F^nder. No, la i lusión 
•fia i-u!pHb!e, e toy herido de muer 
t é 
Y tus miradas eran rayos que caían 
E i marqué;* había heredado la CODS-
titncion débil de su rn^dre. una joven 
de hermosos ojosaza'es y de b soa 
riente "Si sólo me parezw á ella, 
Imurmaro, en las facciones, Brunaut 
sobre la «eñ. ra Brunaud, haciéndole tendrá razón: tengo el cueriK) de mi pa 
temer qne su emoción la traicionase. dre." 
—Pero mi querido niño, señor mar-
qués Gastón, quiero decir, si usted su-
fre, consulte al doetor Facder; el cnidó 
á su señora madre antes de cuidarle á 
usted y podrá informarle mejor qae jo . 
E l l a sabía bien lo que respondería, 
puesto que obraba de conformidad con 
sus instrucciones. 
—No es eso, Brunaud; no me encuen-
tro enfermo actualmente, solo que se 
trata de mi felicidad, de un porvenir 
que me es más querido que el mió. 
E l l a continuó sus protestas con ese 
tono tranquilo que disipaba los temo-
res del marqués, y así que hubo termi-
nado la entrevista, cuando se hallaba 
sola y entregada á sus tareas se dijo: 
Ese matrimonio es, quizá, un ardid 
para hacerme hablar; y luego, si fuera 
verdad, ¿voy á hacer yo el oficio de ver-
dugo? Y , por otra parte, ¿no es la feli-
cidad un buen remedio también? E s e 
será el medio más seguro de retenerlo 
en esta vida tranquila, que le es nece 
saria. 
E n medio de palabras desconsolado-
ras, los doctores habían pronunciado 
una palabra de esperanza que ella ce 
complacía en repetir: " E l origen pater 
Y luego, como respondiendo á uno 
de sus pensamientos, agregó: "En fin, 
allá conocen el pasado, y mejor que y o; 
su negativa sería mi sentencii de 
muerte." 
Durante ese mes de octubre, había 
eu Monsf-j.jur muchos visitantes, mu-
cha alegría, é pesar del reciente daelo. 
E l joven marqués era simpático á 
todos. U n día, a la hora del almuerzo, 
se trató de él y, con descuido, la seño-
ra de Simiani lanzó una palabra, pero 
una palabra bien elocuente, respecto 
de su fortuna. Muy pronto todas sus-
cualidades reales se encontraron real, 
zadas maravillosamente; nadie se ocu-
paba para nada de su salud y era ver-
daderamente poco serio atormentarse 
por eso. 
Preciso es decirlo: para todas esas 
personas extrañas que no habían cono-
cido á la marquesa de Saixtange, Ié 
fisonomía de Gastón no indicaba el mal 
que éste temía; quizá los ojos muy bri-
liantes, sus labios bien rosados eran 
indicios engañadores. 
•i tuü palabras! A \ d ¡Ter<go 1 u¡vi puede triunfar de la herencia de 
esta pronta! díjose á si m m - , el 1 demasiado presóte m horrible enfewenfermeaad maternaj! 4 
( S e m i i n v x n ú . ) 
HBIWlBMJMMm 
ciaeu e. Sanado puede ser may valiot-si 
cuau'U e a i j í h o»-. i«.f.flrap!-5a f.oiífjoa. 
Lvt)piL>óu Ht ha fijiifiu ^bora eu e¡ 
Plvcürador ü -iu mí, Mr. Oinny, p a r a 
cub'h i:- vanante qne La dejado Mr. 
Gr< hh^m eu ni gabinete, y eu el caso 
üe qutf pase á deeempefiar la «artera 
do Estado, se dio9 qun la d>í Ja^ticift 
que hoy corre 4 su caigo, pe ofíecerá á 
Mr. Wilsorr, Director g^ntral do Oo 
rreow, entraado á desempeñar este 
puesto algún amigo político de Mr. 
(Jleveland. Pero encuentran algunos 
dudoso que Mr. Wilson se haga cargo 
del Departamento de Justicia, porque 
hace tiempo que no ejerce la abogacía. 
Como el Prcsideiitü Cleveland proyec 
ta irse pronto á su quinta de recreo en 
la costa, no pasarán muchos dias sin 
que ee haga ernombramii nto de Se 
cretario de Estado, pues hay algunos 
asuntos pendientes, de relativa impor-
tancia. Considérase que Mr. Oiney es 
tá en mejor aptitud que otro para lie 
nar ese puesto, por haber tenido oca 
sión de conferenciar muy á menudo 
con el Secretario Gresham, el cual le 
había cocsaltado acerca de las cues 
tiones más importantes que se habían 
suscitado últimamente. 
La. promovida por el incidente del 
v&poT Allianca, ha tenido satisfactoria 
resolución, según de Washington oo 
muQican á la prensa. E l gobierno de 
España, después de investigir el a-
snnto con calma, y no con la precipi-
tación que exig ía Mr. Gresham, ha 
averiguado que el comandante del 
Conde de Venadiio ee excedió en sus 
instrucciones, y con franqueza é hidal 
guía española así lo reconoce en un» 
comunicación dirigida al Ministro de 
los Estados Unidos en Madrid, Mr. 
Taylor, en la cual no sólo desautoriza 
el gobierno español el acto da aquel 
ofteial y se lamenta de que hubiese c -
currido, sino que asegura al gobierno 
de Washington que ha,dictado dispo-
siciones para impedir que se repita. 
Esta actitud del gobierno de Edpaña 
deja plenamente satisfechas á las au 
toridades federales de este país, y con 
esta comunicación queda terminado el 
incidente. 
La presencia en Nueva Yoik cu es 
tos últimos dias de los personajes más 
eminentes del partido republicano, y 
los banquetes que para obsequiarlos 
han dado otros correligionarios suyos 
de gran talla, como Mr. Ohauucey, Mr. 
Dtjptw y el goneral Horace Porter h-m 
dado pábulo á mil conjeturas y comen-
tarios acerca de la siguiíioación políti-
ca que puedan encubrir esos actos de 
hospituiidad y oortoyía. Elio es que el 
exProsidente Mr. Harrison, so pretox 
to de venir á sacarse un retrato al ó-
leo, ha permanecido algunas semanas 
en la metrópoli, aprovechando ese 
tiempo para conferenciar con los jefes 
y caciques del partido. Lo propio ha 
hecho bi famoso Mr. MacKinley, el cual 
está recorriendo el país para hacer 
propagandu ultra proteccionista con 
sus discursos. Uno y otro llevan la au-
reola con que el partido circunda á los 
designados para disputarse la Presi-
dencia: es decir, son candidatos á la 
candidatura. También lo son Mr. De 
ppw y eí gobernador del Eiítndo Mr. 
Mciton, así es que el ver á esas cuatro 
entidades en un banquete, rodeada» de 
los hombres más influyentes del parti-
do, loa que suelen tirar de los alambres 
electoráies, ha sido un acontecimiento 
interesante; á manera de acertijo ó lo-
gogrifo que llevase esta iuscripción al 
pie: "búaqueso el candidato á Ja Presi-
dencia." 
H a empezado el éxodo para Europa 
con la misma ó mayor animación que 
en otros años, y no es de extrañar que 
la gente pudiente abandone estas p í a 
yas para ir á buscar otros olimos más 
benignos, pues hemos tenido y a algu 
nos dias de calor intenso en que la vi-
da se ha hecho casi insoportablt». ü s 
tedes en la Habana se quejan del calor 
porque está el termómetro á 86 grados; 
¿pero ¿qué dirían si lo tuvisen por es-
pacio ele cinco dias á 9á grados, sin 
brisa qne vtnga á ayudar á los pulmo-
nes? Pues así hemos vivido desde el 
jueves pasado a l iooes por la noche, y 
ios peligros de esa temperatura letal 
han quedado plenamente demostrado 
con lo» numerosos casos que han ocu 
rrido de muertes producidas unas por 
insolación y otras por coiua. Todos 
los indicios son de qua vamos á tener 
un verano excesivamente caluroso. 
Con esta perspectiva se han llenado 
en poco tiempo los libres de pasaje de 
las Compañíes de vapores trasatlauti 
eos, ditieultáudose luy obtener buenos 
o-iraarotes ni siquiera con semanas de 
anticipación. La. salida hoy, en su 
primer vLjo, del vapor tít. Lou<8, de 
couatPfKiclón americana, tiene fija la 
atención de l i úblico, pues c mstituye 
eso buque una nuev^. tentativa de este 
palá no só'o para restaurar su marina 
mercante, pino par» conquistar el p r i 
rot-r puesto entre las naciones maiíti 
mtis. Con cee fin, oe h a n becho gran-
des eefaerzos de inteligencia y de iu-
dustiia, asá como fuertes gastos do d i -
nero, pa ra producir un buquo que sea 
una maravilla de arquitt ctura naval. 
Krida seha escatimado en eiii construc 
cióii: ni tamaño en tonelaje, n i fuerza y 
solidez en trabazón, ni'potencia en ma-
qaiBar ia , ni riqueza en decorado, n i 
comodidad en la distribución, ni Injo 
en el alhajamiento. Todo en ese bu 
que es de primer orden: lo m. jor de lo 
roej'* > y puesto que on ói ha eohado s i 
re<st¡ó la liberalidad naviera del p a í s , 
todos tienen fija la vista en él oon la 
esperanza de que, afií como en la r i ' t i -
ma palabra en punto á espíen lor de 
oonstrnccióa naval, lo sea tambica en 
cuuito a rapidez de traveida. E u su 
viaje inicial se procurará no forzar la 
miqnüif; pero hay fundadas esperan 
zas de qu.i que más adeiante, cuando 
é ' t a f.H.fio/H- con toda M i n v i d a d , td va 
por tSt. LOVÍH ;iCOitará el t i e m p o n á1 
b 'cve que ^5 ba>a mve í t i io en atra-
vesar el Océano. 
Ese MUfVu palacio flotante tiene do 
es'on.! 554 pié*, c>/n 63 do manga y 42 
do puniaf. Tiene siete p i <>K O cubier 
tas, y está dividido eu 17 c-mpar i 1 
m ü'itoH estancos, y desplazamiento es 
de 16,000 toneladas: L a máquina es 
de cuádruple expansión y desarrolla 
un * fuerza de 24 á 26;000 caballos, ha-
biendo ademas de la principal otras 
cuarenta y nueve máquinas para car 
gar y dpS'iargar, generación de elec-
tricidad, ventilación, baldes, servicio 
de baños, etc. Los colchones de las li 
taras son de airu comprimido, podien-
do servir de salvavidas; las comedida 
des para los pasajeros incluyen siste 
mas completos de luz eléctrica, timbres 
eléctricos, batios; etc. etc. En iesu 
man, ni el mismo Roberto Fulton, ha 
ideado un buqu-i de vapor para cruzar 
los mares eu una embarcación tan inr 
ponente, tan iujowa, tan cómoda, tan 
segura y tan rápida, como es ei buque 
que hoy sale de este poerío paia Sou-
thampton. 
_ K. LENDAS. 
PLAYA DB MASÍANAO.—Primera nía-
tinée danzante. En el tren de las dos, 
después de haber hecho testamento y 
deapedídonos de multitud de amigos 
que nos acompañaron hasta el paradero 
de Concha, emprendimos viaje para la 
hermosa y poética Playa de Marianao. 
Bu nuestro carro iban lindas doncellas 
y apuestos galanes á quienes no les fué 
posible "embarcarse" en el tren oficial. 
Tres cuartos de hora después el hi 
pógrifo, el mónstruo de llamas ''entró 
como un reptil eu su agujero", según 
Campoamor, y nosotros nos encamina-
mas á la hermosa Glorieta, adornada 
coa guirnaldas de flores, macisos y ca-
nastillas colgantes. Era tan fuerte la 
brisa que venía del mar, que fué preoi-
S ) correr las cortinas de madera del 
í\j lo y de los costados del amplio sa-
jó i , ñutiéndose en aquel sitio 
Bí secretario de la Comisión de Ho-
nor hizü c< m u el patrón Ataña, embar-
ca ^ U gente, quedándose él en tierra. 
Pero et-o no fué obstáculo para que se 
obsequiara á las bellas oon elegantes 
carnets, y para que la orquesta de Rai-
mundo tocase, en verbo á piezas de cua-
dro, polkis, vals s y danzones, lo mejor 
dofm sabroso repertorio. 
L 1 concurrencia no era numerosa, pe-
ro sí muy escalda, siendo treinta úni-
camente la*! parejas que ponía en movi-
miento la deliciosa música de Valenzne 
la. ¿Qaióa es aquella esbelta rubia 
que tanto "ee distingue en los valses 
exóticot ? Amelia Solberg. Y ¿aquella 
e'egante señorita que pasea mucho y 
ap?na8 baila? Julia Lastra. 
Al í las encantadoras María Josefa 
Eoliegoyen y Adriana Casas; las rosas 
en miniatura Elv ira Lastra y señorita 
Argilagos (representando al Cama-
güey); allí tas atractivas Carmela y 
Rosa Perramón, Carmen Oorominae, 
Aítagracia Prieto!, Julia y Angustias 
Benitez, Eloísa y Amelia Zeqaeira, Mo-
ría Luisa Río, Clara y Carmen Dorta, 
Amparo JuHá, st ñorita Sánchez Rome 
ro, y otras retegu^plsimas. 
Corren voces de que la otra matinée 
se verifiisrá por los alrededores de San 
Podro, y debe quedar muy lucida por 
dos razones: la primera, porque las fa-
milias que allí fueron el domingo ante-
rior, so han puesto de acuerdo para *lre 
petii", y la t egunda, por que en paseos, 
teatros y comercios, las machachas dol 
fton/OM exclaman dosdî  mato: "Yo no 
iré á la piimera matinée de la Piaj-a, 
pero sí á la segnuda." Y también dicen 
ahora: 
iii falta á la segunda Juan Miguel, 
¡ jiiién de necotras b.iilará con éll 
Una observación para concluir. Cier-
ta amiguita nuestra, avecindada en 
nuestro barrio predilecto (el de Monee-
rratí), se presentó en el baile de la 
Playa luciendo un vestido tan bello 
como caprichoso, hasta e! punto de ha-
enr rrvya pntre l. s ataviadas con gní«to 
y suncillez: falda de raso amaiilia, 
y blanco el corpiüo, adornado con 
blondas y eaoajes.—Esa damiía de lé 
jos parecía una onza y un peso: es de-
cir, la rpproBentación niá< alta de! oro 
y la plata en las transacciones mercan 
tiles. ¡Hurrah por la gentil sintacla 
reñal 
A UN STJSCRIPTOE.—A los nativos 
dé na país «e les designa oon la terral-
nación en ertse 6 eu eño, como por 
ejemplo madrileño (de Madrid), ove-
tense (de Oviedo), alcarreño (de la A l 
carria), etc. L a regla tiene excepciones, 
pues al natural de Alicante se le ¡lama 
alicantino, al de Valladolid, valisolota 
no (y no vallisoletano), al de la üoruña, 
coruñés. L a terminación en ero sólo se 
aplica al que vende ó hace una cosa: 
si c»roe . carnicero; si zapatos, zapatero; 
si dulces, dulcero. P o r lo tan to, en ri-
gor lógico no debe decirse habanero si-
no habanenee ó habaneño. 
VACUNA.—Hoy, miércoles, se ad-
ministra on la Sacristía de San Ni-
colás, de 2 A 3.—En la del Angt-l, de 
12 1. 
A L i u s u . - H o y ee cantará la siem 
pre raozi zarzuela Marina, en el teatro 
de los ventiladores: el primer acto á 
las 8 y el segundo á las 9; pero por ha-
llarse enfermo el Sr. Lafita será susti 
tuido por el Sr. R i queta y éste por el 
Sr. Castro. 
Como es de ene, el tipo de la no-
via del capitán Jorge, será desempeña-
do por la Srita. Luisa Gil del Real. 
Para última tanda se ha elegido L a 
Caza del Oso, en cuyo segundo cuadro 
se ve un paisaje montañoso cubierto 
do nieve y un tren de ferrocarril que á 
manera de culebra se enrosca en un 
monto elevadíaimo. 
Manuel Aren cosecha aplausofi en 
el valiente y arrojado cazador "Don 
Jo^ó" 
A ''LA MARINA."—La famosa pelete-
ría de los Portales de Lnz recibió la 
semana pasada, y lo exhibe en sos am 
plias vidrieras, calzado en pieles de 
colores y de brillante charol ainarillo. 
Como ese artículo fe ha oor.feocio 
nado para la presente estación, en él se 
ha tenido en cuenta la comí didad u-
nida á l a elegancia, siendo preciosos les 
hormaj^s así como los varios matices de 
las pieles. 
De la horma francesa, (especialidad 
de L a Morina, elogiada por peisuntiB 
peritísimas) han llegado también zapa 
I01?, botines y borc»-guíts, en pieles de 
colores y en charol amarillo. 
Laa señoras tienen allí zapatos, ira 
periales y polonesas, eu colores deiiea 
doe y de pieles tan suaves como el pe-
luche, 
¿Cómo habían de faltar novedades en 
la hermosa peleteiía de los Portales ¿e 
Luz, si soaceivan S. Antonio, San Juán, 
S m Podro, S.aili go y Santa Ana, 
c>i) au retahila de fiestas, y losSr^. Pi 
r.s y Estlu siempre han tenido e l don 
de )» (-portunidad ? 
/ a Marina ha progresado, -spflun s, 
p >!• dos motivot-: —por su gusto deü-
c-do y porque vende el calzado—á 
ptmúi a eqnir.iítivofl. 
NOTAS.—Ya la Junta Directiva del 
Casino Español ha antoiizado á la 
Sección de R . y A. del misino lüst i tnto 
puraque el sábado 29 (día do San Pe-
dro) «o efectúe if b aquellos amplios y 
ventiludos salones el bíiile correspou 
diento á junio. Sabemos que un guipo 
de daraitas, asiduas concurrentes á las 
fiestas d'> la referida sociedad, so pro-
pine asistir á la eefial»d»* O'*'1 trajes 
blandos, adornados polaracute oon ciu-
ta-j y ñ íres, porque saben que en loa 
bailes veranñgOí» debe reinar la s^m i 
Pez, osa 1 enoillez que no «etá reñida 
oon fd bu^n gnato y Inelegancia. 
Siguiendo la costumbre establoci 
da en Europa y lo» Estados Unidos, loi 
Sres. Pérez Marino y C" propietarios 
do La üubovero., Obispo 89. han dodi 
<:a lo jos joeVort do nada semana, do 8 á 
10 á obsi.qaiür <on clo ooli-r,*s é las 
NHiioras y stñ. titas que so dignen oon 
cubrir al SHIÓD, eouotrnido ad hoo en 
Hqdi l o'egiu 1 r t. h'tN iu iento, 
Vlofliuia iráu en td era—por 0-> Spo, 
Mt' i HOi iato — P« ¡''•'i Luz, la Baban» 
ento a.—á probar el chocolate—t¿.brj-
so de L a Hábantra. 
MOOASPARA LAS nAM/>s.—La recién 
establecida tienda AM Fetit PnrisJb 
brica de «ondíreros y oorsets, (O'Rei ly, 
110, al lado del Sr. S.tpeñ») hice un 
llamamiento á IftS SíTiorasy señoritas, 
con motivo de hab^rno rtrihi'lo di-
cho e^tablecimiordo, mnbitnd d^ nove 
dades, entrn ellas sorabieros (ú timas 
creacione )̂d^•> Its primeras < asaw de Pa 
rÍM, Chiffón , oí género prtforido por lan 
elegantei-; guipur (ei tredóa y eircad ) 
y orroM arUen'Os que allí se venden á 
-iú-* ventajo^isimOa. 
Segaros ost , mos de que tan pronto 
como las bellas se enteren del llamativo 
a o unció de Au Petit París y de la equi-
d ». t non que fce ct den efectos de un 
pu-ro jrreprpoMabÍ4) se dirigirán sin 
péidida de tiempo á aquel centro de la 
elegancia y de la moda. 
PANDILLA DE VAGABUNDOS.—líos 
escriben de Guinabacoí*: "Rogamos á 
usted llame la atención del señor Al-
calde Municipal de esta villa, 6 de 
quien corresponda, hacia los grupos 
que dia y noche forman en las cuatro 
esquinas de las calles de Santo Domin-
go y Campo-Santo, jóvenes, niños y 
zagaletones desocupados, los cuales 
molestan con sus expresiones incultas 
y modales indecorosos á los transeún-
tes y á los vecinos que, desgraciada-
mente, tienen que cruzar por el sitio 
mencionado. 
Creémos que el Sr. Alcalde debería 
situar un guardia en el cruce de las ci-
tadas calles, encargado de disolver tan 
perniciosas reuniones, evitando las gri-
terías y escándalos que allí se pronin >-
ven. Además, jpor qué no se compono 
la calle de Santo Domingo, intransit 
ble por varios puntos, habiéndose arre-
glado otras calles de peños" i.r.ápsjiiQJ 
L e anticipan las gracias—(faítí/v m 
CLARIDADES.—(Por Calixto Fava-
rro.) 
Si 70, y es nn decir, pxtsie«« un dia 
en nn periodiqnito, malo 6 bueno: 
'•No compreli dHlce en la oonfíterfa 
de Fulano de Tal , que dan veneno," 
6 ''No o» pon gal» It vital de tal sattre, 
porque al darles el sol son un desastre," 
de segare que sastra y confitero, 
obrando cuerdamente, 
sin andana en chiquitas, lo primero 
que bailan lindamente 
era bald r a e á juicios 
ex í é idome dufios y perjuicios, 
y ristaií i bien hecha 
y nadie tal acción criticaría, 
porque no hay el derecha 
de desacreditar la mercantil 
oon la cual, en la Corte 6 en Bdtanzos, 
se 'buaoa nn cabíTero los gií-banzo?. 
jVerdad que n i ! Pa* s eu literutnra 
no es igaal, y en Müdrid como en Marraeoos, 
no» "ponen á parh" ea la factura 
de " c h a q u é V -'pantalonf s," y "'chalecos." 
" L i zarzuelita tal—nos dice no vate 
que cursa en el segando de farmacia— 
e» nn engendre—¡ aizsl —un disparate 
sin ¿tomo de gracia. 
L a Empresa, qaa ha perdido los papeles, 
la daba retirar d? Jos carírdes." 
T . . nada, no hay cnestiáa ni pesadambre: 
tralitijo ineficaz, pólvora en salvas, 
y se aguanta el autor, porque es costumbre, 
y el otro., sigue analizando malvas. 
SUsumen: para autor una lumbrera, 
y "criticastro" del atitor.. cualquiera. 
EN UN TRIBUNAL, — E l presidente á 
un testigc: 
—TJt.tod ha sido objeto de varías in 
timidadones (¡So ha recibido usted 
amí i.udo cartas anénimaa? 
E l testigo, temiendo comprometerse: 
—Yo no sé si eran anónimas Lo 
úsieo que puedo asegurar es que no es 
tí>ban firmadss. 
TiEi iS FINAS—con aplicación de en-
caje de hilo, propias para camisón. Ti 
ras y entredoses fiaos de nansú y cha-
oor:á de tod«;>s anchos. Tiras de coloree. 
Los ú timos estilos y lo más bonito que 
se ha visto. 
Redbídaa p^r los almacenes d* teji 
dos L O S E S T A D O S U N I D O S , San 
Raf^eí y Qaliauo. O 1035 R 112 
f M D E JUMO 
E l Circnlar está en el Mon^firi-ate. 
Santos L - ÓD I I Í , papa. Jaan dq Sihagún, Oniifre 
aDftjCoretay Olimpio, corif^foroñ. 
San Leóc I I I , pí.p». ehre oa todos c-incept' » 
faé la vida >ia «bte BRnto P.-míarre. Nanido en R :ma 
aprendió las BncMilai Letra* «n difha ciu-l»-!, y 
adornado y preveeido con Un mt.s lellaa ril .|>osioi -
ne» io a'm i y cuerpo fué e'cvado al sacerdocio. Con 
«ns virtudes s-j hizo apreciar do tolos, y may pronto 
fué promovido & la alt» dignidid de obispo, brillan-
do en elli como un sol rof'ilgentii en el te tipio del 
Sbüor. Tanta era su piedad y f irvor, qne habiendo 
vacado la cátedra apostólica, por muerte de Adria-
no I , fué adamado unánimemente por su digno 
sucesor. 
Acaeció la dichosa y sa^ta muerte de san León 
el di 112 janio del año 816, L a Iglesia le venera 
como mírtir. 
F I E S T A S E L J U E V E S . 
Misas Solemnes.—>>Ea la Catedral la de Tercia á 
las ocho, y eu las demás iglesias las de costum-
bre. 
Corte da Mari»—Dia 10—Corresponde visitará 
Nuestra Señora de la Salad en la» Siorvas do Marfi. 
ígíts'a de 8an Feíip© Neri. 
Cor.grfjfsoióa de H'jas •'e María y Teresa de J a -
s i s . — E l pjóximo sábado 15, jendrá lugar la m'í* y 
comunión mensual. Se snp'ica la a Utfnci». 
6959 4 12 
IGLESIA DBL ESPÍRITU SAKTO. 
E l domir,go 16 del corriente á l a a orbo y media 
de ía mañana, tendrá «fecto la lolrmne fiesta que a-
nuslmento ne consagra al glorioso San ATCOUÍO de 
Padna, eRtan''o e' sermón á car^o del elocuente ora-
dor fagndo R. P. D. Muauel M? Boyo S. J supii-
candola nuiBtsi.cia qua agradecerán el Cura Párroco 
y QXM.Í Mor-v. 
Habana, Junio 12 de 1895. C—1022 4 11 
L i casa fábrica de baúles y tren de ca-
rretones situada en Saárez 87, que giraba 
bajo Ja razóa social de Suárez y Gayoso, 
ha quedado dianelta por escritura pública 
otorgada ante Notario el 25 do mayo últi-
mo, quedando amf/08 giros á ĉ irgo de D. 
José Gayoso, habiéndose hecho el mismo, 
desde dicha fechs, cargo de todos los dé-
bitos} i róJit' «existentes á su liquidación. 
Lo qua hrtco p ú b i i c > para general ctmoci-
miento. Habana, 7 de junio de 1895 --/of c 
GayoíO.. 7008 2-12 
O - K A T I T t r D . 
No ciimpliiía mi coucioncia si no di-ira pública-
raeiit» la« gracias al dootor Gálvez Guilléo por la di -
floil curación que llevó á efecto en mí, dejándome 
perfectamente l-uono y podiendo dedicarme nueva-
mente á mi trabajo 
Padeciah cíalurgí tiempo do^íerdidaí eorpora^et 
qne rao debilitaban en extremo y extonualn-.u de rila 
en dia. 
Aooóí á O'ReilW 106, gabinete del fioct- r G á l v í z 
Quillón, y someiid » á su tratamiento me víeii breve 
completamente curado. 
Despnós do Dios, debo la vida al doctor Q.ílvez 
Gnil'ó . á quien por esto medio higo presente mi K-
gradeciroiento ftleni" 
Lamparilla 150—M nuel Millas, 
C961 alt 10-3 
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L O S íKig i i feil (:l HCÍO 
Manuel Crütisrres. 
E l pTÓximo corteo sa verfi ¡-.rá e' di» 19 de J-mio; 
consta de 34 000 biUe es á 8 peso» el e iero y 4 pe 
fift*» el décimo, errrnio mayor 120 000. Segundo 
60 000 T-rcero 25,000. 
i C 1021 2111 2a-] 1 
Halu1 
N»< ts/.an ío fK'q-'iri- » i« • - :. . p .ra su Ca^i de 
iti'.ia !:•.' I j B ; éfi -a" loe frf.ictot que se ex-
p'r<4aú a cc.itira-icióu, se hace íai<er por este medio 
pv-k qne el di 13 ie 'or-iinr.» *'HR ocho de la no-
che v ''0 tíl s,. óa '"o s- '̂o 'e • ín Saciedi'', ten 
d)á \ eg - i ti • fttnutü títi ••ÍI»'Í«H • o^í"»» de la adquM-
cióu de :.qucil's, o.n iiije :t :ón al pliego de condi-
ciones que se halla de mnii'flésto en la Secretarfa. 
E F E C T O S Q U E vHE CírAN, 
400 frazadas, 4 <> sin: u . rodonas de macia, 
1000 fundas p>ira ía" rnisni.-.s 800 áb.-ñas, 250 roda-
••léi 250 peres ^e ag rr-d- i-aa • ios moiquiieros, 
200 alfoml'ras, 250 mosq-iiteros 400 toallas y 400 ser-
v.ilot- s, todos eilon c<in «; j -c -ó • á l«s muestra» que 
se h»lUn tsmbiéu BXfM****» í̂ n lu Secretaría del 
Cen'ro. 
Hab nn 11 de Junio dn \''X> — E l Recretario, B l 
cardo iíodríguez. C 1026 l a - l l 4d-12 
GIBO? Bíi MM; 
a u é m í l 
l o e , A a i r i A H , I O B 
esquina á Amargrura 
H A O B N P A G O S P O R E L O A B L E 
F a c i l i t a n cartas do c r é d i t o y g i r a n 
le t ras á cor ta y larga v i s t a 
sobre Nncva Yo k Nuiv» Orleans, Voracrur,, Méji-
co, San Juan da Puorto Rico, L.>ndr«R, Pü-l» Mir-
doos, Lyi>n, Bjyoa,*, ilj-^burgo, K^ma, Nio'l«. i , 
Milán, Géaova, Manella, Havr-i, Lille Nunfee S*ini 
Qaintlu. Díopp-i, T.iulonfa, Ven ocu, Fltrennia. Pa-
lormo, Turío, Waaii.a, &, a*í oamo sobre tod^s las 
capitales y pohla.'.iorit'S do 
E S P A Ñ A E I S l a A S C A N A R I A S 
(; 208 F 
OB1UPIA 25, 
Hacen pagos cor el cable giran letras á corta y lar 
ga vista y i i n ctrlas do crédito sobre New Yoik, F i -
iadeifi« New O leans, San Francisco, Londros, P i -
lis, Madrid, Barcelona r demás capí ta es y ciudados 
importante» de los Estado» Unidos y Europa,así como 
íioi<re tíídos los pueblos do España v sus proAincias. 
C 38 156 1 E 
f ( M 
i U R O B E L E T I I A ^ 
E N T R E O B I S P O T O B R A R I A 
IfiO l R 
E N I..OS D I A S D E 
B A W F K B B , 0 ? 
i?a. xi J o y e r í a 
p r e s e n t a r á verdaderas novedades, K 
^mtre Consulado élndustxia 
C fi53 
K 
19 Jn K 
No porque alguien diga que su preparado es "tan 
bueno como " ó ,( más barato que " la Emulsión de Scott, 
debe el paciente dar oído á sus argumentos y jugar con su 
salud. La Emulsión de Scott es la original; única re-
comendada por ios principales facultativos y Academias 
de Medicina. El nombre SCOTT es garantía de la 
pureza de ingredientes y de la perfección del conjunto, 
lixíjasc la E m u í s i ó í l d e S c o t t y rechácese todo frasco 
qv." no oca de la de S c o t t con la etiqueta represen-
tando al hombre con el bacalao á cuestas. Todo frasco que 
c a r e z c a : de esa etiqueta es falsificado ó imitado. La 
Es el remedio más adecuado para curar la Tisis, Escrófula, 
Anemia, Extenuación, Clorosis, Raquitismo, y todas las 
enfermedades en que haya Debilidad y Pérdida de Carnes 
y Fuerzas. Esta medicina cura alimentando, devolvien-
las fuerzas perdidas—creando carnes! Para los 
débiles »a Emulsión de Scott es una Providencia. Tan 
segura como permanente, es siempre digna de confianza. 
Procúrese en todas las Farmacias y Droguerías. 
S C O T T y B O W N B , OUÍKBCOS. N u e v a Y o r k 
m m i GOIFKIDAS 
^ granos «5 20 centigramos cadá ims. 
L a forma m â CÓMODA y ZFICAZ do «iclmlmetrar la ASTTKTTRINA para 1» onriicléxi da 
JTAtlDSCAS, O O L O I t E S E N G E N E R A L , O O L O R E S a E C M A T I O O s , D O L O R E S B E PA»1»*», 
I>OI.On,£g P O S T E R I O R A L P A R T O , E N T U E R T O S , D O L O R E S DB H U A D A . 
8e «ragan oon un poco de agua como una píídor». No 8« percibe el »ar>or. No 
tíor en cubierta que diñcnlte eu abeoroiór'. Un íraioo ooo 20 pasSílla* o c a p a 
lítot.oa lotear en los boMlloa que un reloj. 
Oe renta !a Drogaeiia del Dr. Johnnou, í>b»gp« S8, jen tefias laa bAtlcfth. 
ü 937 1-Jn 
B a ñ o s d e m a r d e S a n R a f a e l . 
Habiendo sido completamente rí f)rm¡ido y embolleci io este acreditado estableci 
miento, estará abierto al servicio público todos los oías desde las cuatro de la mañana 
basta las siete de la tarde. 
Las srñ iras tendrán un estrado formado de cómodos y elegantes sillones y un;!, ma 
Bft con poriódicns í?e modas v lltet arios 690S 8-11 
I, MflM • 
F ó r m u l a d^ l . Dr. Pérez Miro. 
E i r e i u « d i o ic.éa t fic&z, para neo externo en el reumatismo muflcular y a r t i c u l a r , 
agudo y c r ó n i c o . L a Ipeióp que mí-jor r e b a j a la temperatura en los estados febriles 
ó iafecciones ( v é i e ^ prospeorc). D o r e n t a en las Droguerías de 
8'?!i rá, San J^sé, L¡ibé \ rorralba?, Johnson 
y todas l a s D r o g u e r í a s v Pni -macla* do l a fe l» C 932 26-2 Jn 
«on los mAs Kiijínnortís ,y niUiCiitivow que se elaboran en la isla de Cuba, 
tanto por hi^ ̂ X'-ei"lüte^ oiat^ri is prim^ij empleada^, ftonii'i por sus potentes 
«paratas montafios á l» rafa mode n»-» «íe las fabricarlof»--^ de Enropa. 
Los <..5üOüOL.\TSS do esta fábrica se garantízst, poi- IHB. ABSIÜND, 
operario de !-ÍS Ifiéj^feíj fábricas A Par»'.* v boyal f™ X df*-1 a elaboración de 
Í I A E A I V E R A . 8 9 , C H Í Í S P O , 8 9 . 
U 008 2fi-4 Jn 
Ocho dias cuerda con c a m p a n a y regula- ¡cr . F o r m a s nue-
r a s en fresno, nogal, pal isandro y ébano . 
B ^ P R E C I O S S I N C O M P E T E N C I A . 
C O M P O S T E L A 52 A L 60 IT O B H A P I A 61 
C 1003 4 8 
ENFERMEDADES DE LAS VIAS ÜEINAEIAS. 
L I C O H D B A R B I T A R I A R U B R A D B 
£ . P A L U , Farmacéntieo de París. 
Numeroso» r distingaidos médicos de esta capital emplean esta preparación oon éxito en el tra-
tamiento de los C A T A R B O S D E L A V E J I G A , los C O L I C O S N E F R I T I C O S , la HEMATÜR1A 
ó derrames de sangra por la uretra. Su uso facilita la expulsión y el pasaje á los riBones de las are-
nillas 7 de los cálculos. Cura la R E T E N C I O N D B O R I N A y la I N F L A M A C I O N D B L A V E -
J I G A y su uso es beneficioso en ciertos casca de diátesis reumatismal, 
Venta: Botica Francesa, San Bafael 62, y demás Boticas y Dro-
gnerías de la Isla. 
C 934 alt 13-2 JnJ 
DR. GALVEZ fiOILLEM 
Impotencia. Férdidos semi-
nales. Esterilidad. Venéreo y 
Siñlis. 9 á 10,1 á 4 y 7 á 8. 
O ' H E I U / S r 106. 
26-2 Jn 
S a l m o n t e — H A B A N A . 
M a M 10 ie J i i o de 1895. 





















































El'próximo Sorteo se teriticftrá el día 19 de jnnio; 
oonnt« de 34 000 billetes á $8 el entero y 4 pesetas 
el rlécimo. Premio mayor 300,000 peseta'. 
Se pag^n 
por ilion te j Dp^jo. 
OBISPO 31. 
T n l T U E Í B X J O 
R E A L I Z A 
w un inmenso snrtido de muebles de todas clases como son: juegos 
B de Reina Regente, Luis X I V , Alfonso X I I I y Reina Ana; Juegos 
S de cuarto de nogal y fresno, escaparates modernos de 24 pesos á 
g 60 pesos, lavabos y peioadores de 15 á 50, lamparas de 3 á 20, 
^ ¡¡1.000 camasll con preciosos paisajes y medallones de 7 á 30 pesos; 
n. gran surtido de brillantes engarzados en pulseras, prendedores, 
u] aretes, etc., solitarios de ^ á 6J kilates; relojes de los mejores fabii-
ja cantes, idem rosooff, niquel garantizados á 5.30 y no enumeramos 
S mas por no cansar á nuestros lectores, pero con lo expuesto basta 
S parr dar una idea de lo que son los grandes almacenes de B L P U B -
a BLOoasa importadora de joyería, mueblería, camas, máquinas de 
S coser Singer y artículos de fantasía. 
| ANGELES 13 Y ESTRELLA. 29, TELEFONO 1,615. 
S C 1016 alt a-2-10 £2-00 
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cftESS 
CONTRA E L ESTREÑIMIENTO. 
P I L i D O R A S D E C A S T E L L S , 
de extracto de cáscara sagrada. 
Remedio seguro para combatir esta desagradable enfermedad. Tomadas con método 
y constancia su resultado es siempre favorable. 
Para su administración léase con det^ îmionto la instrucción que acompaña á cada j 
frasco. Muy recomendadas por inteligente íacairütivos que celebran sus buenos efectos. 
Prec io de cada pomo: 6 0 centavos plata. 
De venta on la Farmacia y Droguería E L AMPARO, Empodf ad.c *S. v demáf itoticas. 
GA A DE m m l \ GONTMTMN . 
D E A L V A R O D I A Z Y 
Ueptuno 39 y 41, esquina á Amistad» 
Esta conocida y acreditada cusa, tan popular hoy entre el público de la Hahana, Ofrece á sus numerosos pa-
rroquianos y al público en genera', un snrtido colosal de muebles y joyería que realiza á precios inverosímiles. 
E n muebles fluos y corrientes tieno esta casa de cu iuto sn il̂ seft, ha? jueerofii complef'íScde cuarto, estilo original; 
juegos de comedor de variadas forma"; juego* de sala de todo? estilop; escaparates »fo nogal y fresno con y sin lu -
na; peinadores, vestidores y lavabos de tídas élases; escaparates de caoba y cedro; aparadores corrientes y mesas 
de correderas, neveras, bufetes de nogal, ministro, idem de señora; escritorioi, lámparas de cristal de 3 á 8 In-
ces; enenyents y liras de cristal, pianos de los mejores fabricantes y objetos do fantaí-ía. Joyería fina con brillan-
tes y otras piedras Anas; relojes de oro de los mrjores fabricantes, leontinnsde oro de uno y dos ramales, é infi-
nidad de artículos concernientes al ramo, imposible da enumerar. 
Recomendamss á tedas las personas que necesiten comprar muebles y joyas, hagan una visita á esta casa, 
en la seguridad que han de encontrar grandes ventajas, tanto por la modicidad de sns precios, cuanto por la bue-
na calidad de sus mercancías. „ ^ ^ ^ 
E n fin, L A R E G E N T E es nn verdadero bazar que tiene de todo y al alcance de todas las fortunas- E n todas 
cantidades facilita dinero esta casa con garantía de alhajas a módico interés y d plazos convencionales. 
iUvarodiaz y Hermano. 
C 929 alt 8-2 
E E S T O M A C A L 
¡Un Crtír» riex ^ o v l ^ a Curación segura y radical del 98 por ciento (̂ e los enfermos crónicos del esíó/wa^roé íntesítnos, 
(1© O í l l Z (1(3 v t l l 11)8. aunque lleven veinte y cinco años de sufrimientos y no hayan encontrado alivio con los demás 
tratamientos. Se mejoran desde las primeras dósis y desaparecen con su uso el dolor de estómago, las asedias, vómitos, diarreas, di-
senteria*, úlceras del estómago, dispepsias y catarros intestinales Ayuda á las digestiómes, abre el apetito y tonifica. Cuatro años de 
éxitos constantes. Es recetado por ios módicos. Desconfíese de las imitaciones. Utilí/íimo para evitar y curar el mareo. 
E n Madrid, Saiz de Carlos, Farmacéutico y M/dico, Serrano n. 30, Farmacia. 
En la Habana, Sarrá, Teniente Rey n. 41. C970 alt 8-4 Jn 
e s y C 
a. OBISPO, 2 
RACES F A m m POR E l CABLÉ 
FAOIlilCAJÍ OAB5ÍAS DB ORlíniTO 
y giran letras ú corta y larga vista 
S O B S E NSW-FORHL. B O S T O N , C H I C A G O , 
SAN F I í A N C I S t O , N U E V A O K L E A N S , M E -
J i r O , SAN J U A N D E P U E R T O R I C O , L O N -
D E E S , P A X I 8 , B U R D E O S , L Y O S , B A Y O N A , 
H A M B U E G O . B R E M E N , B E R L Í N , V I E N A , 
AMSTEBTMÍJ, BUÜSEIiiAS, ROMA, Ñ A P O L E S , 
M I L A N , a R K Ó V A , E T C . B T G . , ASÍ COMO SO-
D E , M A N U E L D E L F I N . 
M é d i c o de uiiios. 
CoD»nitaR de onoe linn». 
BgJK TODAS IU$ CÁPIHAIÍSS V P U E B L O S 
*.l>EíitA.-... C O M P R A N V ?1Í»I>KS E N C O -
MJSÍON ¡ató NT AS E S P A Ñ O L A S , F R A N C E S A S 
E r W O L E S A S , B O K O S DA LOS K8TADO8 
U N I D O S V C P Al .^ITIRt t S OTKA > AKK r»B 
V/Vi.'».M;r.. , • ( ' « ; t.-f.» i - m 156 16My 
8, ¡ f j 'BEILLS, 8. 
ESQUINA A WERCADEBES. 
<th.Vm FA.e08 POlí E L C A B L E 
F a c i l i t a n cartas de c r é d i t o . 
Giran letras «obro Londres. New York, New O r -
loans, Milán, Ttirin, Roma, Venecia, Florencia, Ná-
poles, Lisboa, Opor'Ki, OibralUr, Bremoo, Hambar-
eo, Puris, liivi-ft, Nantes, Burdeos, Marsella, Lil le , 
L y j n , México, Voraoraa:, Saa Juan de Puerto Rico, 
etc., ote. 
Hr.hre todas las capitales y pueblos; sobre Palma de 
Mallorca Unza, ih-háa j Santa Crui de Tenerife. 
M EN ESTA ÍSLA 
Sobre MataMas, Cárdenas, R.-me líos, Saat» Cla-
r*, Ciib;i. i6o, S^gaa la Grande, Trinidad, Cienfue-
gos, Sancti Spiritus, Santiago de Cuba, Ciego de 
Avila, Manzanillo, Pu.ar doi Rio, Qibira, Puerto 
Príncipe Nuevita», etc. 
C S7 15B 1-E 
LocíúiiADtilierpíficaíelllL lomes, 
Este medicamento no oolo cura los herpes en oual 
quier sitio qne se presenten j por antigües que sean 
sino qne no tiene ignal para hace desaparecer coi 
rapldex los barros, espinillas, manchas y empeines, 
que tanto afean la cara, volviendo al cútis (n herroo 
• u n . L A LOCIÓN MONTBS quita la caspa y evita U 
r.tl('u del cabello, siendo nn agua de tocador de agra-
daba perfume, que por sus propiedades es el remedio 
icroditado en Madrid, París, Puerto-Rico y eil* 
l í l1 -'ara curar los malos delaolel Pídase en todai 
I» ;>»wr«TÍ»s » í íottc*. C 958 alt 12-2 J n 
DE 
iDISTRIBUGION D 
MEDIO MÜLON DS PE! 
P H O F12 S I O B ©. 
Dr. M . Massanet 
MEDICO-CIRUJANO. 
Especialista en partos y enfermedades de mujeres 
y de iiiBos.—Consultas de 12 á 2.—Habana 134 
6948 20 H J n 
Dr. Francisco Cetoera y Saavedra 
C O N S U L T A S 
Habana 1 2 8 . 
C 531 
D E 1 2 A 2 . 
Telefono 2 1 8 8 
7H-24 MJIO. 
Oaliano 124, altos^esqninaá Dragones 
Es^eoialist» ei. enfermedades venéreo-slfilítioaii y 
afeooiones de la piel. 
Consultas de dos & cuatro. 
T E L E F O N O N. )..81P. 
O 9-12 W n 
R a m ó n V i l l a g e l i ú . 
Ss.lud n. SO 
C 918 
A B O G A D O 
De 12 & i . Teléfono l,72t. 
1-Jn 
Dll. R ÍJHOMAT. 
Especialidad en el tratamiento de la sífilis, ¿leerás 
/ euf«rnipda.lo8 venérea». Consulto» do 11 í •'. Jesús 
.VIuría t13. T«!éfoiio RíU. (í 947 í - J n 
l)h. LA F A f . ' U L T A l ) C E N T R A L . 
üoiiinitaí todos los días incluno lo» fentivo» dt» 13 4 3 
0,3jíBII..IJT 3 0 A . 
1-Jn C 919 
Dr. Jcsé Marín fie. .!fmrcpoi»;*r 
W K D I C O HOIWBOPAVA. 
fhi'Rción radical ciol .hidrooele por nn prooeítim.iiu 
f^rVllín "¡¡n oxiracciín de) líquido.—Erpo-íinllAAd 
••i fiebr. » pilifiaiesu». Prx.So 8!. Tnloforv. 
C 911 1 Jn 
Dr. Manuel 0. Larraft»g>». 
Cirujano Dentista.— Extracciones sin dolor por nn 
eLtenia oio'lf.riio. Ln» "rfic8<iione8 y los dicnUs «r-
tilieialc" onmuraomo <v onómHos Consultas dt 8 á 4 
Agni.'ir 120 entre Mur>l'ay Teniente Rry. 
Km 4 11 
m f\ mñmátí 
Kapdhilill&ll rto !« ÍÍReueJrt do T a r i s . 
'iAS I 
985 
•i CNAfttA*.—afiTi fft 
'••» líns. inoítsi) ío< w 
22 (i Jn 
l)r J0SE E. FEKRAN. 
E<pe.?i li .ts en t-nfarmed.vle») dr los niños (Escue-
la de Par *). luyeci iones antidií érloas do Roux. 
jMHno 75, roimnltss de 1 í 3 TíL fono 1038. 
• 9R6 13 6 
líSPEOTAllSTA 
A I.-.,. eiií'criiií'.iiMh'S M estómago, 
híu^'o é intallaos, 
OooKoltnH <!¡;!iÍSÍS <le 12 Á 2. 
Virtudes n. 116, 
(; 842 26-15 My 
¥ . ¿ t H f W Í Á Ü l CHACON 
Lrtalt^l 
U N 
Enfermedudes de la piel 
sifilíticas, venéreas, lepronns, Sce. y demás malea de 
la sangre. Consultas de 12 á 2. Jesúi María 91. To-
léfono 737. C 834 26-14 My 
D R . G A R G A N T A . 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Virtudes, 74. Consultas de 11 & 1. 
C 950 1 J n 
DR. GÜSTATO LOPEZ, ALIENISTA 
del Asilo de Enajenados. Consultas los lunes y juevet 
de 11 & 2, en Neptnno 64. Ayisos diarios. Oontultai 
conveneinnaU¡8 fuera de la capital. O 943 U n 
Dr . Car los E . F i n l a y y Sh ino . 
Ex-interno del "N, Y . Ophthamic & Aural Inttl-
inte." Especialista en las enfermedades de los ojos y 
de los oídos. Consultas de 12 á i . Aguacate 110. T e -
léfono 998. 0 946 1-Jn 
1 0 3 3 ; . L O ^ B I Z . 
O C U L I S T A . 
O'Reill" Miinw 
" 914 
De doee > do». 
^ J n 
M I m m Í ORIAS. 
0IEÜJAN0-DENT1STA. 
¿1ix gabinste sa Gallano 36, entre Virtudes y Con 
ordla, oon todos loa adelantes profesionales y oon 
os precios Eignientoa: 
Dentadura hasta 
4 dientes $ 7.50 
Hasta 6 Id 10.00 
,, 8 i d - 12.60 
.. 14 Id ..16.00 
Por nna esírtr.-otón.. $1.00 
Idetn sin do lor . . . . . . 1.50 
Limpieia de la den-
iaduri -r; i 2.50 
Bmpistadii . .^. . . , . , . 1.5" 
Orificación S.50 
Se garant ían los trabajos por un a5o. Todoi loi 
1ÍR1, inclnílvo 'oa defiests, d« 9 AB de i» *IT',R. 
JJH" Hmt'if.—•• • ',"•!•*:: i-iido». ^a» Unto 
)0.ryr-n el ciiüíülo üíii d<«>ote 
Lo» Interes&dct i3ob«Ti f,;:.-jt bl^., eii e>.'*« Jtautolo, 
no confnndlrlo con OtíOs 
§ 969 ^ g ^ 
COMPAÑÍA u m a U LOTERIA Dfi 
C A P I T A L $2.000,000. 
L a Compañía de Lotería de Santo Domingo, no es 
ana institución del Botado, pero ei un privilegio por 
un acta del Congreso confirmado por el presidente 
de la Repáblioa. B l pririlegio no vence hasta el 
alio lili, y mientras dnre el término, el Gobierno no 
dará concesión & ninguna otra Lotería. 
Ninguna comp?.fiía en el mundo distribuye tantos 
premios ni un tanto por ciento tan alto de sus en-
tradas, y lo da tantas garantías financieras al público 
para el pago de tne ptémios, ni da un premio mayor 
como la nuestra. 
Los resguardos tomados para los detalles de los 
Sorteos, son tales, qne los Intereses del público están 
completamente protegido^. 
No puede la Compañía vender ni un salo billete 
del Sorteo, mientras el importe do todos los premiot 
no esté depositado, ASÍ es que el duefio de un premio 
MÍ i absolutamente garantizado. 
Además, todos les billetes tienen el endose si-
ga lente: 
Yo, Antonio Mora, Presidente de la Compañía Ga 
rantizada de Santo Domingo, cuyo capital de dos mi-
llonee do pesos, certifico qne hay un depósito espe-
cial de $600,000 en oro americano para cubrir todos 
los premios en cada sorteo, pagando á la presenta-
ción el premio que le toque á este billete: remiti-
mos cheka á los «ignientes depositantes en los Esta-
dos Unidos: 
Mutual National Banco, New Orleans, L a 
Metropolitano, Banco Nacional, Kansas 
City Mo. Giudade. 
Franhlin Banco Nacional Neto York. 
Segundo Banco Nacional Jersey City N. J . 
Equitativo Banco Nacional Cincínnati Ohio. 
Primer Banco Nacional San Francisco, Ca-
lifornia. 
American Banco Nacional Denver Colorado. 
Mecánicos Banco Nacional Boston Mass. 
Chemmal Banco Nacional St. Louis Mo. 
Banco del Comercie Chicago Ulinois. Ills. 
Banco del Comercio Omaha Neh. 
Quinto Banco Nacional San Antonio Tex. 
Los premios se pagarán sin descuento 
L a única Lotería en el mundo que tiene las firmas 
de los prominentes hombres públicos garantizando 
su honradez y legalidad. 
Consulado de los Estados Dnidos en Santo Do-
mingo, marzo 1S de 1894. 
Yo, Juan A. Read, Vice Cónsul do los Estados U -
nldos en St.o. Domlfigo, certifico qne la firma del Je -
fe Rafael M. Rodrignez, como primer Jefe del Minis-
terio de Fomento es la que está al pié del documento 
arriba citado y es conocido personalmente por mí. 
Como testigo doy fé y pongo el sello del Consulado 
en esta ciudad en esta focha del afio.—Juan A. Read 
C. ü . S. Vico Cónsul actual. 
Los sorteos se celebrarán en piíbll> 
co, todos los meses, el primer mar* 
t^s, en la República oe Hanto Do-
mingo, como sigue: 
DEL 
PREPARADO 
! <JA KL PRINCIPIO FERRIIHIJSÜSO 
ííATUBAL DE LA SANHRE. 
Sangre normal. Sangrt en la nnimica. 
CURACION RAPIDA Y SEGURA DE 
LA ANEMIA. 
Indfgpensablé en Is c o n T a l e c e n c i a de 
las liebres paltídicas y fiebre tifoidea. 
D E V E N T A : 
D r o g u e r í a y F a r m a c i a de l Dr . 
Johnson.. 
O B I S P O 6 3 . - - H A B A N A . 
P80 1-Jn 
ENSEÑANZAS. 
C T U X J I O 2 . 
AGOSTO . . . 6 NOVIEMBRE. 
SSPTÍSMBRE 3 DICIEMBRE. 
OCTUBRE . Io 
C O N Ü N 
UNA S U S C R I T A P R O F E S O R A S E O F R E C E á los patiroi de familia para enseñar los diferen-
tes ramos que comprende la enseñanza, según lo» 
métodos modornos. Hotel Chais; informarán. 
m i 8-9 
AC A D E M I A D E I D I O M A S P A R A S E Ñ O R A S y caballeros, muy concurrida de noche por am-
bos rexos, también clases particulares de inglés, 
francói, gramática española, teneduría de libros por 
Alf .odo Carricaburn. Luz 53. • 
6846 4-9 
ÜNA P R O F E S O R A I N G L E S A D E S E A C O -locarse para enseñar Inglés, francés, instrucción 
en español, música y bordados 6 dará algunas lec-
ciones en la Habana en cambio de casa y comida 6 
claons á domicilio á precios módicos. Referencia» 
dejar las señas en el despacho de esta imprenta. 
6862 4-9 
Academia de Inglés 
Se enseña este idioma práctica y teóricamente. 
Clase i iaria de 3 á 5 de la tarde y de 7 á 9 de 1» no-
che. Precios al alcance de todas las fortunas $2-50 
mensuales. Jesús María 80. 6760 16-7 
I N S T I T U T R I Z . 
Por hora ó en la cas. Roenas referencias. As ig-
naturas it'fílés, l'ranc«j, español, piano, dibujo al cre-
yón, instrucción general. Amargara 54 esq. á H a -
bana, dejar las señas. 6732 4-7 
M D L L E . ROY.—Se tfrece para dar clases de íra.noée, piano y todo lo concerniente á una e» -
merada instrnoción, á señoritas ó niños. Desean laa 
clases sean de 8 á 8 de la tarde. No tiene inconve-
nleute sea eo el Vedado. lul'.irmes y darán referen-
cias Florería Primavera; Muralla 49. 
6272 26 28 My 
BOS EIMPSESOS. 
E S C R I C H E . 
Diocionario razonado do Legislación y Jnrlspru-
dem í». imr D Joujuín Escriche, 4 lomos $15 Obis-
po 86. librería Riooy. 6837 4 9 
A V I S O . 
Los premios mayores de cada sor-
teo se c o m u n i c a r á n por cable e l dia 
do la jugada á todos los p u n t o » don-
de so hayan vendido bi l letes . 
P I Í A Í ? DK L A L O T E R I A . 
100,(KM) b li* les. 
En Enteros y Fracciones para satisfacer 
á los Compradores. 
S O R T E O S MEÍTSUALBB. 
L I S T A DB LOS P R E M I O S . 
i i'K KIvm) D E $160000 ea . . . . $160000 
i PREMIÓ D E $40000 es 40C00 
i l 'KlíMIO D E ÍOOOOes 20000 
1 P R E M I O D E 10000 es 10000 
2 P R E M I O S D E 5000 son 10000 
ñ P R K . M I O S D E aOOOson 10000 
10 P R E M I O S D E 1000 son 10000 
25 P R E M I O S D E 600 son 15000 
50 P R E M I O S D E 400 son 20000 
100 PHRMTOM D E 300 son 80000 
200 PRK.VUU - l> 120 son 34000 
800 P R E M I O S E 80 M)n 24000 
600 P R E M I O S DK 60 son 86000 
A PKOXIM A C I O N E S 
100 P R E M I O S l 'K t 200 son $20000 
100 P R E M I O S D E 120 «on 12000 
100 P R E M I O S D E 80 HOO 8000 
I M P R E M I O S i ,K mi son 6000 
P R E 1 5 0 S T E R M I N A L E S 
999 P R E M I O - D E 
999 P R E M I O S UB 
999 P R E M I O S 1>E 










P R E C I O S l»E t m B I L I E T E N 
E n dinero equivalente ó lo faqveda ro-
rricntp de, los Estados Uniñ^s d< .\<>rte 
América. 
B i l l e t e s enteros $ 1 0 ; M e d i o s $6; 
Quin tos $ 2 ; D é c i m o s $ 1 ; V i g é s i -
mos, CO centavos; C u a d r a g é s i m o s . 
2 6 centavos . 
Para los vendedores, precio especial. 8e 
desean vendedores en todas partes. 
AVISO IMPORTANTE. 
G U A R D E S E de comprar ningún billete 
de alguna lotería que diga jugarse en alguno 
de los Estados Unidos. 
Los premios se pagan al presentar el billete y para 
iu cobro pueden enviarse directamente á nuestra o-
Aoina principal ó por conducto do cualquier banco ó 
agenda da cobros. 
Estando los billetes repartidos entre los vendedo-
res de todas partes del mundo, es, imposible poder 
inrtir números especiales. 
Modo de mandar el dinero» 
Remítase por Ordenes Postales, dinero ú órdenes 
or Expresos, Letras sobre Bancos, Carta corriente 
por carta certiñeada. 
No so aceptan pedidos por menos de $1 . 
Los compradores deben tener presente qne se ven-
den billetes de otras loterías inferiores y de mala fe 
ofreciendo á los vendedores comisiones tan enormes 
ue es muy dudoso el pago de los premios prometí 
GHAN VENTA DE LIBROS 
A P R E C I O S D E G A N O A. 
Calle de la Salad ndm. 29, librería. 
Illstorm general do E^paSu, 7 tomos grandes con 
lánánns $3 Ilihtom de los Estados Unidos. 3 tomos 
mavor <!(iri MminaB. qne se ba vendido á $25, se d4 
eü $3 Dmoionnrio ú> Medicina, por Jaccoud, ea 
f BIH és, 21 ionios, que se lia vendido cada tomo $4.25 
sqdSSltodos pói $15 901 Diccionario enciclopédico 
lliliverl'a, por Didot, Í0 tomos en francés, oon l á m i -
nas, tíncunilernados cou c lngi ía , se dan todos on $8 
plata. Libros de todas clases á precios baratísimos, 
C 1013 4-9 
V E T E R I N A R I A . 
Tratado de Patología especial v Terapéutica vete-
rinaria, por el Director de la Escuela de Veterinaria, 
de Madrid; li tomes con más de 500 páprioas cada uno» 
$(!. Obispo m Librer'a de Rlcoy. 0792 4-8 
AVI80 IMPORTANTE. 
Se Iri Instalado en el interior del gran café de T a -
cón, un dapartamento especial para la venta de toda 
clase de poriódlcos nacionales y extranjeros. A l fren-
te del despacho se baila el conocido Miguel Mirabeaft 
6809 10jn8 
ARTES Y OFICIOS. 
A T E N C I O N 
la señora Cármen Ferrer acredita-
tada profesora de corte. 
Participa á todas las S E Ñ O R A S y S E Ñ O R I T A S 
las que aun desean aprender de cortar y entallar to -
da clase de vestidos y abrigos de sefiora y ttsjeiltor 
para niQas: Cortando el primer dia los moldes ta-
mafio natural y á los quince días se pueden cortar 
los vestidos y comprenden toda clase de medidos de 
cualquier otra señora: Dicha profesora no dsH ya 
más lecciones que tres meses, los que se nec'"-i an 
para quedar bien ensefiada toda discipuia, cr- eso 
le basta; empezarán los tres meses de curso el 13 leL 
presente y después «o retira para no dar mas el. ses, 
tres meses quedan no más para las Sras. qne » 1 d' — 
sean aprenderían útil arte de corte. L a S r a . F 'irer 
tiene elguato de participar que le han salido l i H v -
tes discipulss do l i más distinguida socitíd, ' i • 
bañera. Si conviene fijará sus nombres para <| .o te 
enteren. 
6 P A S A J E P A Y R E T 5, E N T R E 
Z U L U E T A Y- P R A D O 
6899 411 
ANUNCIOS 1)E LOS ESTADOS-UNI1 O S . 
Así es, que los compradores para su propia 
'eben insistir en. no aceptar otros bill< 
I 
di 
protección, deben insistir en no aceptar otros'bifle-
tesqnelos de la C O M P A Ñ I A N A C I O N A L D E 
L O T E R I A D E S A N T O D O M I N G O y de este mo-
do tendrán la certidumbre de cobrar los premios a-
nunclados. 
Los premios se pagarán en ero 6 moneda 
corriente de los Estados Unidos del Norte 
América, á la presentación y entrega de los 
biUetes. 
Direoolón: 
lindad de 0»alo DoMÍrp'». 
C m fttt 17-5 Jn 
El gran remedio para las Calentu-
ras y todas las Enfermedades de la 
Sangre y del Migado. Para Hombres. 
Mujeres y Niños . 
De Venta en tod^s las 'Hoticas. 
g r a n d e . 
Cura de 1 á 5 dias l a 
' B l e n o r r a g i a , G o n o r r e a , ^ 
s p e r m a t o r r e a , l ^ e o c o r r e a 
Blancos y*» toda clase de 
líos, por stnti.guos que Betiti: 
garantizado no causar Ealrecheces~ 
Un especifico para toda enferm*-
ad mucosa. Libre de voneno 
l>c venta en todas las Votiraa 
15 Evans Cbi2!ir?. 
9BMM 
NUEVA FABRICA ESPEOlAl 
m, i . 'BEILLT, 36. 
' I:NTRE OÜBA y AGÜIAB; 
C n 951 al t 1-JÚ 
M O D I S T A 
Corta y entalla A 10 centavos, sus trab^OB B6n re-
comer<'lsblc8. Sirva con prontitud y esiaeroí E s p a -
da n. 2 fljjuica i C iartala". " 6798 , 4-8 
ÍNTERESáNTE 
Se hacea costurc-s por el ñgurín; se í o l i c l t i tina 
rhaquci.^a y una c -ci«;ra, Amistad 52. Eo la ials-
taa se s'qnüan ioa alto?. 6758 %-7 
MO D I s T A . — S E C O N F E C C I O N A N T R A J E S <!« mncbo gasto y por figurines y trajes do luto 
en 21 horvs. toda clase de ropa blanca y toda oíase 
üe ropa de niños, ce sdorcan sombreros y se pasa á 
domicilio á tomar medida, y sa da clase de corte d to-
dfcS horas se coi ta y enialla k 50 cts, Villegas 57 es-
gninA á Ooispo. 6670 7-5 
m m FABRICA ESPECIAL 
D33 B m ^ a U E R O S , 
D 3 5 S S A C O L O C A R S E 
ura jo^-en pe'jincvJr.r de manejadora 6 criada de ma-
ro; t'ete qui^u rctp^^ííapor su conducta. Compos-
teia 11. 6894 4 11 
llwa general costurera 
en vektidos y toda clan^ da costaras desea coser en 
casa particular de 6 á 6; tieno buenas referencias y 
es de color. Teniente Rey 56. 6918 4-11 
S E S O L I C I T A . 
una criada. Inquisidor número 3 s-ltos, 
6916 4.-11 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N D E C O -lor de criada de manos 6 manrjadori do nIOos: 
entienda algo de costura y tiene personss q io garan-
ticen su conducta*, sueldo uoa onza oro ó ir-'s cí ete-
nos y menos de esas condiíio'jí's no se coloca (Juba 
18 desde las 8 de la mañana basta la* 4 de Intirde. 
6913 4 11 
S E S O L I C I T A 
una cocinera blanca para u n í cortil familia, que ajn-
de á l e quehaceres de la casa. Aguacate 3.'>. 
6930 4-11 
m E . á . 7 E G A . 
Esi>ocial28ta cu aparatos ingiilnalM* 
N ü E V A I N V E N C I O N 
Lise paleUlUo da goma blanda, únicas en esta casa. 
Los apuntos íirferaa RARO no tienen competencia. 
Las seBoraí" y s iSaí neráa eeryidas por la sof ión 
Vega. 
OBISPO 3 1 \ 
• o 1011 l a g J n 
COCIITSIÍA 
Dna señora gallega desea encentrar uno orsa dn 
buena familia; sabe cumplir con su cbligacióü «'u la 
cocina I c f o m a r i n Aguila esquina á Zarja , café. 
6945 4-11 
CR I A D O S D E A M B O S S E X O S . - E S T A A N -tigua Agencia, que siempre lia sido favorecida 
por las principales familias de eita capital, ofrece 4 
Sorteros, 2 cocheros, 3 crianderas v 6 aamsreras. J . lartiaez y Hno. Aguacate 58. telf. 590 6866 4 0 
A L O S V I U D O S . — S E N E C E S I T A U N A J O -ven de 12 á 20 afios en casa de un matrimcBi», 
donde aprenderá lo que puede necesitar una mujer 
para ser útil en la vida, se la dará nlyún smeld'; tam-
bién se necesita una cocim-ra que M meldo t»o txc.e-
dade 10 á 12$, Habana 90i. 6811 4 9 
D E S E A C O L O C A R S E 
una excelente criandera á leche entera, tiene almn -
d«ute leche y dos meses de ¡•arid&: ti-ne buetas re-
coi'Jeh^aói^ines, ÍDform«rá:i I.idustrian 6 
6836 4 9 
j TNA I N G L E S A QÜE H A B L A E S P A Ñ O L Y 
V a acostumbrada á v.ajar y tiene buenas refe-
rci ( • desea colocarse de criada de raano <i acom-
pafii.r un» señora. Impondrán Prado 53. 
6932 4 9 
a ^ E S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C R I A D A 
JL^u-í mano penin-'i!. r aotiv i é intaügente 6 bien 
para el manejo de niii'.s e.:n los que es cariñosa: tie-
ne psríonu;* «¡ua la garauticec. San Lázaro 27. altos 
cnstto n. 33, iufmnarú-i. G9̂ S 4-12 
D E S E A C O L O C A R S E 
una criandern peninsular ern buena y abundante le 
chs para criar á leche e";'er):; tiene personas que la 
recouipíiden; impoMÍrán Revillagigodo n. 4. 
6957 4-'.2 
SE C O L O C A U N A M O D I S T A Y C O S T U R E R A Corta y entalla por figarln cuanto le pidan para 
señoras y niños con ia mayor perfección; en casa 
particular de moralidad, solo para la costura, sea 
por TTies 6 por día en la HabiQt ó fuera. Villegas 42, 
de 11 en adelante. 6703 4-6 
3Tepti3.no 9, altos. 
Se Eolicita una criada de maios para una señora 
sola. 6984 4-12 
DE S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E N I N -sular de criada do mano 6 manejadora de n iños , 
sabe cumplir con su obligación y tiene personas que 
respondan por elb; irarsondrá.i calzada de la Reina 
r . 112. bodega. 7002 4-12 
D E S E A C O L O C A R S E 
en peninsular de 23 á 30 años, d i criado de manos, 
portero 6 para cuidar caballos de coche. Cuba 18, a l -
.os. darán razón. 6993 4 12 
A T E N C I O N . 
Deaea colocarle au baen cochero en casa de buen 
traio: ««.be cnmpür coa eu obligación; impondrán 
Apoasca n. 6. 7000 4-12 
5 0 0 0 0 np(5n« n r n 'SE D^N EN H I P Ó T E ^ 
'JUjUuu oro de r„„ en partidas de 
500, 600. 800,1000, 2CC0. 3000, 4000 y otras partidas. 
Compro casa» todo «I año t<irgo esta cantidad dis-
pne-ra Razón Gaüano 62, el tabaquero dá raión, v i -
dris'a h.i Milagro. Sin mis intervtnción que los in-
torei-sdas, 6983 4-13 MANEJADO ít A. 
So^solicita un» blanca ó de eoler para un iv'fio de 
un :ño: sueldo 13 oeeos pista v ropa nxcpia. Empe-
drado 15 6990 4 12 
T p v E S L A C O L O C A R S E U N A J O V E N i ' E N J N -
i / s n l a r de manejadora, cariñjsa con los niños, 6 
bien de criada de munc: sebe eu cb'ajracióh y tiene 
qn'en la garantice. Concordia esquica á Lncena in-
foun'ráo. 6956 4-12 
DE S E A t O L O A R S E UN B U K N C R I A D O de mano ictivo ó ¡ntelígette: tahe cumplir con 
su oblfgíc'ón y tieno personas nnf rtFpcoden por el. 
L*cobrr 117 infjrmarán 6955 4-12 
Fotógrafo 
Se solicita u;i impresor de fot irr^fia y que sepa 
t r a o ? j a l g o en la plancha oec ». Galiano TJ6 
6980 4 12 
T \ O S P E N I N S U L A R E S Q U E P U E D E N pre-
X / s e u t a r buenos iifjrmes, 8;» i.; (s.n colocación de 
cocinera y crisda de mano; la prtnera se co'ooa Lien 
en almacén 6 cp.sa particular. E n / . g u i a r 67 infor-
maráu, 6974 " 4-12 
T T M A J O V E N PENINSUT7AET:RTADA~DE 
KJ manos ó manejadora desea colocirae, habitú eu 
Concordia n. 183; hay quien responda por ella 
6988 4.12 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N D E 23 anos de manejadora ó criada dsmano, tienequien 
responda por ella en casa» en donde ha estado, es 
cariñosa con los niños y sabe hacer el maneio de 
una casa. San Lízaro 269 darán razón. 
6963 4-12 
D E S E A C O L O C A R S E 
á loche entera una criandera de tres meses de parida, 
con buena y abundante lecha, lo que puede acreditar 
con su hija, tiene quien responda por eu conducta. 
San Lázaro 329. 6970 4-12 
D E S E A C O L O C A R S E 
para crisndera á leche entera una jovor. tiene bue-
nas refTMjcias. Suárez n. 10, darán razón. 
7003 4-12 
/ C O S T U R E R A . — S o l i c i t a co lcca^óa una costure-
\ y r a . sabe cortar y coser. í e coloca eu casa parti-
cular ó taller do coatura. E n la misma dan razón de 
un cocinero y un criado de mano; ambo» tienen re-
comenza-iones. Dan razón Villegas 42, cuarto 6. 
4-12 
T M P O R T A N T E . — U n a señora de moralidad desea 
Aeolocarse como dama de compañía y peinadora, 
rabe leer y escribir y está dispuesta á viajar si atí lo 
desean; en la misma se alquila una habitación con 
vista á 'a calle á personas de moralidad. San Miguel 
124. bMos oor Lealtad, informarán. 
0094 4.J2 
SE D E S E A arrendar una finea de 2 á 4 caballerías de terreno bueno y á una legua próximamente de 
Cierfaegos ó de la Habana, pretiriendo sea la mitad 
potrero y el resto para otr.-s cultivos, con agua cer-
ca y casa regalar. Para infolmes con ofertas en pro-
porción dirigirse á J . A , posad*. L a Campana, 
Puerta de Tierra, Habana. 6961 4-12 
deiif ^ 
Ciór: 
i A JOVEN PENINSULAR 
'•carse de criada de mano, sabe suf b'iga-
; "buenas referencinp. Empedrado 77 
6848 4 9 
v m BUENA M V NDEÍÍA 
se h a n ,-argo de ropa ó se coloca eu e s a paiticulai 
en Mi leja 103 impondrán, 
6849 ' 4-9 
D E S E A C O L O C A R S E 
unaj¡>7fr. de color activa é inteligente paiaelser 
vicie de criada de mano, sabe cumplir con tn obli 
gacióii, eníiecde algo de costura y t'vne quien res-
ponda p.,r olls: impondrán calle de Cuba n. 62. 
6843 4 9 
D E S E A COLOCAS?SE 
una bueyja criada de mano peainaidar 6 bien de nia-
nejador-.;: (¡ale cumplir con F U obligación yt ic i e 
peaso ... que icspondan por eür; chile de! Airni;a 
n, 58 impondrán, 6873 4 9 
AG E N C I A D E N E G O C I O S , Aguiar 63 esquita á O-Reilly. T . 486, Esta que es la más acredita-
da do esta capital por su actividad y buen onmpli-
miento facilita cédulas, pasaportes y patsj ;» en 24 
horas hábiles y en 15 minutos criados de anioofi sexos 
R , Gallega. 6875 4 9 
D E S E A C O L O C A R S E 
un» señora peninsular de mediana edad para cuidar 
un niño ó criada de mano; darán razón Bernnz.i 18 
6832 4 9 
" T V E S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C R I A N -
JL/derA peninsular con abundante loche para criar 
á leche entera; es cariñosa con los niños y tiene tres 
meses do parida y personas que reipondan por rila: 
tanto para aquí coico para el campo. Calzada de 
Vives n. 194. 6845 4 9 
MO D I S T A P E N I N S U L A R S E O F R K C E P A ^ ra coser en casas particulares 6 eo su casa: sabe 
entallar y adornar con gusto v elegancie; también 
sabe peinar. E n l i misma se ofrece una maquinista. 
Informarán Compostól,i 64. altos. 6737 8 9 
S U S T I T U T O S , 
Se ofrecen dos licenciados del ejército con los do. 
cumeutos al eorricnto v vienen pcrsraai que lo? ga-
ranticen. Dirigir?e á Coapoxtela 64 Telefono 969. 
6827 4 8 
k E S E A C O L O C A R S E U N J O V E N P E N I N -
F¿ubr para criadi-» de macos en casa (Mtrifeafer, 
es'á pr'etico en su servicio, también entiende de 
uidtr nt> oabalio y un coche; tiene persoi.;vs que lo 
irant'zin, en U mismn na cocinero, in lorn.nán 
Morro 24, 6794 4 8 
LA A G E N C I A " S A N J U A N D E D I O S " E M -pedrado 32 D Siivo con buenns refereiü ia». de-
^ondei cia para lo^ establecimieutns y par . Us f imi-
li¡is: port'.n s, c imareruií, cociuero-', criaindtras n i -
ñ'.ras v criados do ambo» «exos. 
6807 4-8 
S E S O L I C I T A 
uua criada de maco peninsular que coea á máquina 
y cepa zurcir Neptuno 1S6. 
6830 4-8 
D E S E A C O L O C A R S E 
una seño'a peninsular, astoriana de buena y abun-
dante 1«« he primerizi y tivue un riño, y buenos co-
lores: irforma'án Belascoaiu 645 fonda do Novo. 
6788 4-8 
UN A S I A T I C " COíMNERf) Y R E P O S T E R O con 30 año» de práctica decoa colocarse. Pís in -
teligentH comprando como para cocinar, bien á la et-
psñola ó eñell.-tj-en establecimiento ó casa particular 
Zanja, n. 32 ect.ro Galiimo y Rayo. 6806 4-8 
D E S E A C O L O C A R S E 
á l - c b e entera una nodriza peninsular, de tres meses 
de parida «n el pní; con buena y abundante leche. 
Vives n. 174. 6802 4 8 
CE N T R O D E N E G O C I O S Y C O L O C A C I O -de M. Alvarez. E n esto antiguo C E N T R O cfre-
cenios á la» fami'iaa toda clase de sifvioBtf» con las 
mejores referencias. Necesitamos 3 criadas, 2 m -ne-
j»dcras, 2 cocineras, 5 muchacha»', traigan referen-
cias. Aguacate 54, casi esquina á O-Reiily. 
6797 4-8 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsular da criada do mano: tiene quien 
reeponda do su conducta. iLformaráo eu Egido 7, 
Plazuela de Ursulinas, fouda y posada L a Cniu!>un;i. 
6824 4-8 
IJ N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O -locar*» para criada de manco 6 manejadora — 
Angeles 41 puede verse v tiei.e personas que garan-
ticen por ella. 6817 4 8 
A P R E N D I C E S 
se necesita un j jvende 1 5 á l 7 años, que sepa leer y 
eacriulr, para la imprenta y librería L« Publicidad, 
O-Reilly 87 que traiga buena recomendseióp. 
(Wo 4.8 
UN B U E N C R I A D O D E MANO D E C O L O R desea colocarse: tiene peraonn que respondan 
por su conducto. Salud 207. 0999 4-12 
Criandera peninsular. 
Se ofrece una con buena y abundanta leche y una 
tuona criada de mano. Bol n. 41. 6944 4-11 
UNA P E N I N S U L A R C A S A D A D E S E A H A -llar un niño para conducirlo á la Península 6 u -
ua familia que vaya á la Coruña para acompañarla; 
« n í a misma otra peninsular «e coloca bien para 
criar & media leche ó leche entera: tienen personas 
que las garanticen: Esperanza 41, infomraán. 
6915 4.11 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S R A . P A R A m a -nejadora de niüos es muy cariñosa con ellos ó 
para elservicio de un matrimonio ó para acompañar 
á u n a Sra. tiene persona quien responda por su 
«conducta; informarán calle de Luz n, 51, 
6924 4_i i 
LA I D E A . — A N T I G U A A G E N C I A D E ' V A liña, Compostela 61, T . 969,—Necesito 2 sustitu-
ios, 7 criadas, 3 niñeras, 5 cocineras, 2 lavanderas 
«on buen sueldo, tengo 5 crianderas, costureras, 
profesoras, criadas, cocineras, porteros y jardineros 
6946 4_i i 
S O L I C I T A C O L O C A C I O N 
una general coaturera de 6 á 6 en casa particular, 
«orta por figurín y en especial ropa de niños. Com 
jostela 90. 6910 4-11 
DOS J O V E N E S Y U N A S R A . D E M E D I A N A edad peninsulares desean colocarse las dos pri-
meras de manejadoras y la 3 de criada de mano en 
«casa de una corta familia, saben desempeñar su obli-
£dción las 3 y tienen buenas recomendaciones de las 
•casas donde han estado: darán razón J e s ú s María n. 
27 esq. á Cuba, bodega. 6804 4-11 
t E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N 
—"kular en casa de familia de moralidad, para cría 
da de mano 6 manejadora; de ambas cosas sabe cum-
plir con su obligación y tiene quien garantice su bue-
na conducta: sabe coser á la mano, y es muy ama-
ble con loa niños y no sale á la calle á mandados 
Penapobre 10, dan razón. 6922 4 11 
D E S E A C O L O C A R S E 
unaSra .de Islas Canarias de mediana edad para 
manejadora 6 criad a de mano, tiene quien respon-
da por ella. Revillsgige do 25 entre Corrales y Apo-
daea. 6902 4-11 
E S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A 
peninsular, aclimatada en el país, con buena y 
abundanteleche para criar á leche entera, tiene per-
sonas que la recomiendon: Obispo 111 esquina á V i -
llegas ioform aráu; entrada por Villegas. 
6934 4 11 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -caree de criada de manos, tiene personas que res-
pondan por su conducta. Sol 121, informarán, altos. 
6938 4-11 
Marianao, Cerro, Jesús del Monte. 
Se da dinero coa hipoteca. Dragonea 15 informan. 
6897 ^ 4 11 
ÜN G E N E R A L C O C I N E R O Y R E P O S T E R O , desea colocarse en almacén 6 casa particular, 
también va al Vodado, al Cerro ó el Arsenal, tiene 
almacenes que informen por él: dirijirse á Perseve-
rancia W, 6923 4-11 
S E S O L I C I T A 
una casa particular para una buena cocinera penin-
sular L u z esquina á Inquisidor relojoiía. 
6892 1 11 
DE S E A C O L O G i í ü S E U N A B U E N A C R I A -da da mano peninsular activa é inteiigerte en 
casa de buena familia: sabe su obligación y tiene 
personas que reaponden por ella preamntar por doña 
Ramona de la Vega DUz en Oficios 15 fonda F;l Por-
•venir. 6888 _^ 4 11 
Hipotecas, Accionas, Aíquiierís. 
Se da cualquiera ca1 i lad grande ó •hira con eata 
garantía. Concoidia 87 ó .Sí- r ca ío de Tacón ti ímero 
40. E l Clavel. 6900 4 11 
DE S E A C O L O C A R S E U N A P E Ñ O R A D E color para niünfjir niños ó para criada de muño, 
tiene referencias-ii f i m a i i í a m la c»lle do Gloria 
entreCármen y Figuris mim. 205. 6880 4 11 
D S 6 E A C O L O C A R S E 
un joven de criado de mano para el campo ó la capi-
tal que ha servido cinco años eu una casa donde oan 
muy besnaa recf nieDuacjcne» de su honradez. De 
10 á 6 de la tarde en TrWiadero 24 accesoria B . 
CS93 4-11 
DÜSEA C O L O C A R S E 
1 - r - s n » o-'cioera peninsular aseada y de toda COTJ 
«a mi o-i-Ki'e í>.D- 0ia respetable: sab1» ÍMI o l i ga 
K t^ e q^lei í ígpo- x-pej g ^ U Ti. XC7», 
S O L I C I T A C O L O C A R S E 
una jnTeu de coln» para criada de mano. Aguila n ú -
mero 156. 6825 4-8 
i n O R H A B E R S E E M B A R C A D O L A ^ F A M l -
J . lia á quien i-ervnn desdi haca años, deíean colo-
carse do» criad-s. 1 rocinero, 1 niñera. 1? j 2 ? cria-
dos «e; m&niis, 1 [loi tero. 1 cochero y 1 jirdiuoro y 1 
criandera todo» titiuen r' fere.ncias. Dirigirse á Com • 
postela 6-1T. 969. 6828 4 -8 
S E S O L I C I T A 
una buena hn andera que sepa cumplir con su r.bli-
gaui(K>. Infirmarán en la Habana, Industria 130, de 
siete diez de la m&fiana v en Jesús del Mouie, cal-
zada 308. 68Í3 6 8 
D E S E A C O L O C A R S E 
una excelente criandera peninsular recien lUg ula, 
do doa messs da parida, tiene buena y abnndauie le-
cha y es cariñosa para con los niños, h i estado aquí 
más veces y tieno perecnas que garanticen su con-
ducta: en 1» e.nlle de Olioios n, 15 darán razón. 
6796 4-8 
S E S O L I C I T A 
una buena criada que pepa bien el inglés ó francés. 
Aguiar 74. 6609 - 8-4 
S E S O L I C I T A 
un dependiente para corresponsal que posea bien los 
idiomas inglés, francés y español. Dirigirse por co-
rreo, snartado 711, en dichos idiomas, 
6268 15-28 My 
Se desea comprar 
varías casas que su precio no tx jeda de $1,000, 
$1,500, f2,000, $2,500. Han de estar libres en ub 
soluto de todo gravamen. Consulado 57 de 10 á 5. 
6991 4 12 
DE L A C A L L E D E L A G U N A S N. 27 S E H A desaparecido una perrita galga muy fina amari-
lla y blanca, entiende por Linda, será gratificada la 
persona que dé razón de ella sin singana averigua-
ción; informarán en la misma. 
6981 4-11 
PE R D I D A , — E N E L T R A Y E C T O D E L C E -rro al Campo de Marte en una de las guaguas del 
Comercio se extravió un rollo de papal que contiene 
una Re»l patente de privilegio. S * gratificará al que 
le presente en esta oficina ó callo de San Rafael 36, 
lamparería E l Globo. 6978 4-12 
E L DOMINGO 9 
en el tren de las 5 de Guanabacoa á Regla se ha ex-
traviado un ridículo azul de peluche. que contiene 
varios objetos: se gratificará á la persona que lo en-
tregue en Damas n. 8. 6943 4-11 
DE E M P E D R A D O 42 S E H A E X T R A V I A D O una pareja de perritos blancos y negros; la hem-
brita es de lana lisa, cuatro ojos, lleva collar y está 
preñada y entiende por Chiquita; el machito es de 
lana rizada y entiende por MUord. L a persona que 
los entregue en dicha casa será gratificada. Se ad-
vierte que están retratados y son muy conocidos y 
no podrás estar ocultos mucho; haciendo respon-
sable á la persona que los detenga. 
6847 4-9 
L P I B E S . 
Se alquilan varias habitaciones bien amuebladas unidas 6 sueltas, en el mejor punto del Cerro, t-
familias sin niños ó á caballeros respetables, con ó 
sin asistencia. Impondrán en la botica de la calzada 
del Cerro n. 697, 7004 8-12 
MA N V E R M I E T H E T E I N I G E ; C O N P O R T A ble Zimmer im ersten Stock, nahe dor Merca-
deres Strasse gelegen, an einzelne Herrén. Deut-
sche vorgezngen. Teniente Rey 22. 6975 4 12 
I^ N E S T R E L L A n. 54 esquina á San Nicolás se •Jalfiailau los altos compuestos de sala, comedor, 
isco habitaciones y demás servicios; la llave en los 
bsjos, bndegi, y Campanario 23, su dueño' 
6997 6 12 
S E A L Q U I L A 
L a hermosa casa de alto y brjo, ca l e do Acoeta 
c ú m ^ ' l . ^ 6968 4 12 
S E A L Q U I L A 
flílür;aaiS'it.> a'o, * pii j óíijo ..• nn» ' 1. ; . 
V I R T U D E S "Z Z U L U E T A 2 A. 
Se alquila un elegante piso bfjo, con baños, entra-
da separada da criados y portería. E a el piso alto 
se alquilan dos habitaei- nes muy frescas á caballe-
ros solos. 6995 8-12 
S e a l q u i l a n m u e b l e s p o r m e s e s 
S E A L Q U I L A N 
L a casa Obispo n. 92. 
L a casa Obispo n. 50. 
L a casa übrapía n. 92 
7001 4-12 
Se alquila la caa i calle da Amargara núm. 16 en-tre San Ignacio y Mercadero de tres pisos y ca-
paz y propia p ira un establecimiento por « i situa-
ción y comodidad; la. llave en Arnarsuri* 18; infor-
marAn'Vmoanarin 23 C996 4-12 
tíJS A L Q U I L A 
L a ee •vaoiosa y elegant" casa acabada de reedifi-
car en Nep'ur.o uilmero 188 compuesta do sala, co-
mod'.r corrido, cuatro hermosos cuartos b»joa j uno 
para servidumbre, un salón y das grandes ciiartos 
altos, baño, inodoro, abundarte sgna en bajo y altos 
v demás comoridedes. L a llave en la panadería de 
Ir. e qu'ra de Behscoain é informarán de 8 á 10 
de ¡a rmúana y de 2 á 5 do la tnrde en Cuba 64 ó en 
S '̂.ud 20, b^joa. 6992 4-12 
S E A L Q U I L A 
una accesoria con comodidades para una fimilia 
coi t >, tiene entrada independiente. Trocadero mime-
ro 57 0973 4-12 
Se alquilan cuartcs. Empedrado n ú -
mero 15. 6989 4-13 
S E A L Q U I L A 
la cara 9 esquina á 20 (Lines), tiene jardín y arbo-
les faitalep, es capaz para des fjmiliaa. E l jefe local 
díd rara iero del Urbono irformará da su módico al -
quiler 6954 8 12 
S E A L Q U I L A 
la hermooa cnsa de alta y bsjo ecn grandes comodi-
dade», enlle de las Animas n, 180 Informan Lagu 
ñas n, 56 entre Gervasio y Belasooaln, ?! 
6958 4-12 
N E P T U N O N, 19 
á una cuadra del Parque f entra! so alquilan e ípacic-
eas y ventilada» habitaciones á todo rervicio y idn él 
á precios sumamente cómodos: tambiéa hay un buen 
depart. mentó propio para escritorio, local para do» 
6 tro* ' - n o h e s y caballeriza para doa caballos. 
6051 4 12 
8B ¿ I Q Ü f . M N 
los boM'tos y f 'cícos alt s de Chacóu iiúmexp 14 
6972 4-12 
Muy buratos 
ne alquilan los grandes altos do BsUscoain núm. 20, 
frescas como no hay otros en laHabina . sirven h v t i 
para dos f imilias por su mucha cMpacidnd; tanibiég 
se alquila oa habitaciones ó sala sola. 6952 4 12 
H a 
S E A L Q U I L A 
la casa Curazao n. 14, coa sala, saleta. 5 cuartos, s-
tria, patio y drmís ê  7 centenes. Cuba 27 ó Nop-
tuno^lSO; 6979 4 12 _ 
C í e alquil Mi dos habitaciones juntas ó sopurndss en 
K^el m'jr>r punto /¡o esta c:ud»d, tienen piso do már-
mol can vistr s á un pre.cicso j^rd'ii, entrada inde-
pendiente á cualuuier liora, cttán en planta baja, 
tienen derecb i "I UPO de nn espl-'tnlido comodor, co-
mo también á un b^ño de mírinol co» abundante a-
gua. la casa tinno cómodos inoderos y no es casa do 
Ené!] i-des, & 15 roetr(,s de la nuevo ostatu» do A l -
bear y por corjíiguiente mnv próxima al P 'i quo. 
O-Rei!lvl04 6919 4-11 
TO L . E T — B E A U T I E U I J F U R N I S H E D rooms in one of tbe bestbounes of tbe Calzada del C e -
rro, with or witbout board, to fimilíes withont. chil-
dren, or to single and resnectabio Gentlemen Apply 
to Calzada del Cerro n? 697. Drngg Store, 
6785 4»-7 41-8 
S E A L Q U I L A 
uun hermosa habit ic ión alta, muy fresca, en casa 
de una respetable fimilia donde no hay más inquili-
nos. Se exigen buenas reíferenciís. Virtudes 151. 
6980 4-11 
S E A L Q U I L A 
L a cara Neptuno n. 196 con tres cuartos y demás 
comodidades en íeis rentónos; la llave en la misma 
calle, efq á Lealtad, bodega. 
6914 4-11 
S E A L Q U I L A 
ea Neptuno 63 'rente á la Colla unos altos espacio-
sos y fre eos con balcón corridu lx calle compues-
to do sala saleta, 3 cuartos cocina, mirador, ogua é 
inodora. No O Í casa de huéspedes. 
6919 4-11 
Se oí ;uTi oc dos O'-Z IB y media o-i< K cas« Veda-do ••alie quinta n 55, oa frasca y ventilada, tioi e 
tala, 5 uirics buena couii;». Usve de ngua y demás 
comodi i (doa, la llave .-Trel 53; irforiiuir^o eo Nep-
tuno J 26 aHos_ 6929 6-11 
H E K M O ^ H Í B i T A ' l O N E S 
Ss alquilan dos con bab ÓQ á la calie en Gniiano 
124 altos. Se etmbian rc-furei cias, 
6927 4 11 
S E A L Q U I L A N 
juntos ó cees-rridos une; 
Tacón n. 6 líiicrn-arár 
6900 
ii ito» alio» en }s cnlle de 
la misniit MMtai 
8-11 
BE ALQUILAKT 
dos hermosas y fre«c'.3 liibitae.ioneT nltas con balcón 
á la calle é independientes v un ruorto bejo: inmon-
drán Aguiar 17. 6941 4 11 
S!E3 ^ X Í Q X J X X Í ^ 
la bonito v yeutilaaa casa de don pisos Consulado 08 
alquiler 63 60: i r f jrmaráo en la niiaraa. 
6932 5 11 
En el punto más céatrice de '« I l i b a t a y á caba-lleros solos, se .'tlqnilan do» h rmopas y f-esess 
haliifaciories ron ba'cóo á la brisii juntas ó separa-
das, pueden st-ivir para bufete ó encritorio. E n los 
eiitresnelo.H informuráu Lamparilla «. 74. pl»za del 
Cristo. 6933 4 11 
V E D A D O 
on el mejnT pnr.t'): Líaea 6S, se ce Ion dos honnosas 
hkbitoc'ore». c(^' entrad?, indenendiente y jarrín. 
6937 4 11 
C U 3 A IsT. 39. 
E a ejta b á m o s a ea^a no ;«lqiiilrin habitaciones con 
nnebles ó s n ello^ $12 75, 10 60; bnv otros muv céa-
tricos nitr» familirs á 8 50 7 pUta y 10 60; infirman 
Cuba 39 .̂Itos. 6883 4-11 
Se alquilan oap.ir.io'ss y frescas habicucloceH con balcón á la calle li hombres solos y cortaK f imi-
lia» sin niDo? con asistenoi» ó sin ella en la hermosa 
casa Paula 2 esquina á Oficios. 6882 5 11 
V E D A D O 
Se alquila la casi n. 127 de la calle 7. con sala, ce-
rnedor, cuatro cuartos y demás comodidades. L a 
llave enfrente é inforniFrán Csrrpanaiio 39 
6901 8 11 
S E A L Q U I L A 
la casa calle de la Habana 173 acabada de pintar y 
con agua de Vemo; cou comodidades ) ara habitarla 
Ires fs'Miline; se dá «n proporción. Informarán Ha 
baña 210. 6012 4-11 
S E A L Q U I L A 
L a casa Crc«po 39, toda de ozotea, losa por tabla, 
saín de mátuíol, tres cuartos onjos, uno alto, buena 
rocina y rgua, et.3, E l llavía en el número 62. I n -
forman SJ! 94, 6921 4-11 
Q e alquila en dos centenes una casa muy fresca cou 
¡¡Otodas sus comodidades, y otra do porsal á la ame-
licttn», Calzada Nueva n. 11 F , cerca del paradero 
do la Babia E n la misma dan razón v en la calle de 
Mercaderes 39, tienda de ropa, 6895 4-11 
S E A L Q U I L A 
una hermosa casa situada en la calle ds Aguacate n. 
70 entre Obi»poy Obrapía, compuesta de magnifica 
sala de mármol, comedor, 3 cuartcs bajos. 2 altos, a-
gua y cañería de gas. Infjrmarán en O'Reilly 120, 
ferreteri i. 6936 4-11 
O o alquila en Oficios número 68 una sala con vista 
K_/á la calle, piso demírmol; propia para uu escrito-
rio ó un matrimonio; más una necesoria propia para 
barbería ó sastrería, relejeila ó cualquiera industria, 
6835 4-9 
Vt dado,—Con fiador ó fondo convencional se al quila eu módico pr ecio la casa n. 1 do la calle 10; 
reúne todES las comodidadaí neceaarias para oual-
qnier famila, y por su situación y su proximidad á 
los baños, es la máa fresca, seca y saludable del ba-
rrio. E n la misma calle n, 1 | infirman. 
6833 6 9 
No es casa de v¿ciiidad, con agua y todo indepen-diente á matrimenio s'n niños ó á señora sola de 
toda decencia y moralidad en Merced 59 se alquilan 
dos habitaciones, no son á la calle, no se adm ten 
animales, tinas con plantas ni so abre la puerta des 
pués de las diez, garantía 2 meses en depósifo pre 
firiendo fisdor. 6839 4 9 
HABITACIONES ALTAS 
á hombres telos cor ó sia muebles, con servicio d< 
criado, gimnasio, bafips gratis, entrada á toda» horai 
Compostela 111 v 113 entre Muralla y Sol. 
6877 ' 4 9 
C R I S T O 3 3 , A L T O S 
E n casa de familia decente se alquilan des grandes 
y frescas habitaciones 4 matrimonio con uno ó dos 
niños y si no hay ninguno, nifj n ó á señoras solas, 
6838 4 9 
S E A L Q U I L A 
en Monte n, 5 por Zulueta (entregúelos) una hermo-
sa habitación paru hombres solos, m> trtmoiiio sin 
hijos, precios económicos y muchas CDmod'dndes. 
6?80 4-9 
A matrimonio o familia aiu IÍÍÜOB se alquila nn bonito piso compuesto desala, gabinete, cinco 
habitaciot eí, cocina é inodoro. Titne cielo raso, 
buenos pisos muv frescos v enteramente indepen-
diente. Paseo de Tocón 4. ' 6812 . 4 9 
S E A L Q U I L A 
encasado fimilia respetable una espléndida sala 
alta con Su gabinote vista á la calla y u-i precioso 
cuarto bajo, á personas de moralHad. Precio^ mó-
dicos, Obispo 67 altos. . 6858 4-9 
A M A R G U R A 69 
en casa de f-unilia respetable se alquila un hermoso 
cuarto alto, amueblado y doa espaciosos cuartos ba-
jos á personas de moralidad. Precios módicos. Hay 
baño y se da llaviu. 6857 4 9 
S E A L Q U I L A 
la casa Damas 61, entre Sun Isidro y .Oesaiaporados 
con sala, comedor y 5 cuaruos, etc y pluma de agua. 
L a llave en la casa Damas 6-1 esquina á San Isidro 
donde impondrán. 6864 4 9 
S E A L Q U I L A 
la cas». Aguila45 entre Bernal y Trocadero, con sa-
la, comedor, 2 cuartos etc, y pluma de agua en la 
planta bsja y las mismas habitaciones en la alta. I n -
firmarán O oispo 111, esquina á Villegas, altos de la 
peletería Palais Royal. 6863 4 -9 
Concordia 33, ditos. 
ventilados, fresóos y sanos. Se alquilan. L a llave é 
informes en Concordia 35, á una cuadra de Galiano 
y de Neptuno^ 6872 4-9 
S E A L Q U I L A 
la cómoda casa calle de los Corrales n. 104 próx ima 
á la calzada del Mente, con sala, saleta, dos cuartos 
hs' DS iH"s y agua de Vento: informarán en A -
podsre. 12 h-y.B. 6871 4-9 
O l f aiq'íii» ia e.n»a calle del Sol námero 86, con r a -
O ^ ' U ! . . rala, 5 cuartos bajos, sala de comedor, en-
tresuelos en el traspatio, cocina caballeriza, 5 cuar-
toi altos y una suda: buenos muelos, pluma de agua, 
¡ílgilie, itc. L i llr.ve en la chocolatería de enfrente. 
Ia>t>«'<.diáu Salud 87. 6S79 4-9 
1 •_'; ceiiter es se alquila la hermosa casa calle del 
Tw Pr-ido n, 44 d s zaguán, con 8 hermosos cuartos y 
A' r.¡á.i ' omodidsdrs: por lo fresca y eu inmediarión á 
.J; i y bjüoj , es iumejurable dnraut' el vspa-
i - a 
con garantía, en N E P T U N O 10 Mueblería L A E S T R E L L A , 
los precio» de muebles nuevos y usados, 6731 
Esta casa ha rebajado conríderablementa 
4-7 
V E D A D O 
Sobre la loma en sitio céntrico y saludable se a l -
quila una casa compuesta de sala, saleta, 5 cuartos, 
uno para criados, cocina, sgua, boño é inodoro. E l 
Br. Orihuela, 2 esquina á 15 informará, 6869 4 9 
ÍTÍn D O S centenes se alquila la hermosa cusa calle IJdel Recreo nnm. 5 (C^rro) entre San Criftóbal y 
San Caries; contiene sala, comedor, tres cuartos y 
bonita cocina. E n la bodega de la esquina est-i la 
Il><ve é informarán en la Calzada del Monte número 
162. 6855 8 9 
Galiano 90 
entre San Rafael y San José, se alquila esta hermo-
sa casa de alto y bajo y cochera por la calle del R a -
yo, en Prado 96. L a llave el portero en la misma ca-
sa. 6851 8-9 
HABITACIONES HERMOSAS 
se alquilan con ó sin comida, en la espléndida casa 
Prado núm, 53. 6874 4-9 
(}Ne alquila la casa San Nicolás 42, compuesta de 4 
L'hormosos cnartns bajos y un salón alto, espaciosa 
cocina, cuarto de baño con su ducha, inodoro y agua 
de Vento L a l'ave enfrente; »u dueño Habana 48-
6789 4-8 
B n 34 pesos 
Se alquila la casa Aguila 77, cou sala, tres cuar-
tos, agua y toda de azotea. L a llave en la «amice-
lía de la esquina. Impondrán Merced n. 49 (alios). 
P. Gutiérrez. 6805 4-8 
M LOCAL SE ÁlflLA 
á p r o p ó s i t o p a r a u n a i n d u s -
t r i a , i n f o r m e s y l l a v e e n N e p -
t u n o 2 5 7 , f á b r i c a de l i c s r n s . 
f7!i0 4 8 
$ 2 1 . 2 0 oro. 
Se alquilan unos fretcos altos con sala, comeácr, 
dos cnaito», cocina, etc., etc. y mirador, Galiano 
27 en la misma. 6829 4 8 
S E A L Q U I L A 
la benita casa calle de V i n nde» n. 20 entre Arai'tad 
é Industria, compuesta de zaguán, dos víDtuna» y 
ocho cunrto». L a llave en 1» panadería. 
6795 4-8 
E N L O S A L T O S 
de la elegunte y fresca casa de la Calzada de Galia-
no n. 111 se alquilan varia» hermosos y cómodas ha-
bitaciones; 6804 4 8 
GU A Ñ A B A C O A . — S e alquila la bonita casa Co-rralfalso 81 con cuatro cuartos, buena ssla, nn 
gran patio muy seguro y con muehos frutales, pozi 
laagotable á tres euadrai de San P »-'OÍÍOO, muy so-
ca v f •"«na; la llave en frente en el 80; su dnefio" D i -
visión 74 esquina á Luz, 6819 4 8 
S E A L Q U I L A N -
JOS bajo» do T2j:idiiio 39, sala, tres cuartos, cotdna, 
inodoio etc. Informarán ni los altos. 
6821 4 8 
SE A K U I E N D A N por cuatro pesos al mef, tres solares en det>ú3 del Monte á una cuadra de las 
dos calzadas, cercados y ron ogua corriento, y tam-
bién se da razón de nu» estancia en a Hnbwn de 
una caballería cercada con buenos terrenos. Impon-
drán San Nicolás n, 122 esquina á Dragones. 
6820 4-8 
Se alquilan los frescos y acabados de reedificar, bajos de la casa Cuarteles 5 independientes < e 
los alto», y con agua, inodoro, sais grande y tres her-
mosos cuartos. Se informa en los altos por el zaguán 
Cuartéles 5 6818 4 - 8 
Ea ol mejor punto de la ciudad se alquila una co -chera para du» cochas, cnballe-izi para 4 caba-
llo», y cuarto para criado. Taasbién sirve para un 
establo de vacas, todo $17, Galiana 88 casi esquina á 
San Rafael por Rayo. 6801 4 8 
HA B I T A C I O N E S — s e alquilan do» altas juntas á caballeros ó matrimonio sin niño», otn 
muebles y asistencia ó sin esto, son grandes, frescas, 
aseadss y cou vista á dos callea. Galiano entre Nep-
tuno y Concordia, altos del café E l Capricho, Ú u 
cuarto (hici> para uu». persona en $6. 
6800 4 8 
S E A L Q U I L A 
la casa- quinta Concordia 185, al estilo del Vedado 
muy capuz par» una larga f vmilia, por tenor todas las 
C""iod.dnd(i» de ir a oasa ne 6 o' sa» oro, y se da en 
$25 50 o-̂ ». en lá miíma á loo.as horas, 
(ISIO 4-8 
S E A L Q U I L A N 
los altos indepeidientes de la caea Estrella 115, o'a 
ros, freíces y aseado», con sala cuatro enanos gran-
des, cocina, baleón á la calle y otro < omdo • n el 
interic r; inodoro, agua abundiiule y de szot"». E n el 
número 104 informarán. Sn dueño Bibién Fariñas. 
0812 4-8 
S E A L Q U I L A 
L a c sa Rosa a 11. C-rro, inmediata á i» estación 
del ferrocarrii, mny fresca y precio módico. L a ¡luve 
al lado, dunde iiifcrmarán a todas hores. 
6755 8 7 
M A E I A N A O 
Por toda la Wnporad» se alquilan los herraosna y 
froícos a'tos de la calle Santa Lucia n. 2 frente al 
paradei-o con todvs lo» muebles y f-omodidantu pro-
pios para una familia. Amistad &0. informarán, al-
macén de píanos, 6754 6-7 
A IOS SRSS. TBMPORADISTAS 
Se dá en alquiler, por temporada de seis meseB ó 
un eBo. en la Calzada Real de Arrovo Nornr ¡ >, una 
hermof.',, cómodn y salutífera casa número 67 en di-
cha calzidn, muy á propósito para «na dilatada fami-
lia, pue< sa eom. one de siete efpaciotos y ven liados 
cuarto», e. la. comedor, zaguán, patio y traspatio, ca-
balleriza y algibo con i'.gua, eocinn, etc, eti-.. 
Fi> r« ir formes loa d i n en Birntillo n. 4, 
6711 8-7 
V E D A D O 
Ss alquila por año á razón de 8 ceutonea mensua-
les una espacios-i casa con 7 cuarto», situada en la 
csüe 5? n. 39, cerca de lo» baños E n el n 41 e«tá la 
llave é informarán en Campanario 94 de 8 á 10 de la 
mañana, 6776 7-7 
S E A L Q U I L A N 
espaciosas T freccas habitaciones altas á una corta 
familia ó hombres solos, en Muralla n. 24 
6683 8 6 
C a r l o s T l l m í m . 4 
Se alquila un local propio pars carnice ía ó sas-
trería: en elmismn Informarán 6714 8 0 
S E A L Q U I L A N 
los espaciosos y ventilados altos, Galeano 136; la l la-
ve eu el Rastro. Inforuiarén en Acosta 6, el por-
tero. 6658 10 5 
los espaciosos y cómodos alto», piso de mírirnl y 
mosaico, de la oasa calle de Aguiar urtmen s 180 y 
132, esquina á Muralla, informarán en lamiamH. 
6626 24 4- . ¡ 
S E A L Q U I L A N 
Lo» altos de Reina 37, Marrique 74 Darán razón. 
Tieno 14 babitaciorie». 
6575 12 i 
S E A L Q U I L A 
la casa 9 esquina á 2 0 (Linea), tiene jardí i y árboles 
frutales, es caoaz para dos familias. E l j°f j local del 
paradero del Urbano informará de su módico alqui-
ler, 6579 8-4 
En el Carmelo á precio» módicos se alquila una casa en la calle 15 n. 109 y también en 15 o«quina 
á 18 los altos con entrada independiente por 18, y la 
planta baja para establecimiento, ¡as llaves en 15 
n. 107. 6399 15 30 
Se alquila la hermosa casa quinta conocida por Torice», situada en el punto mi» fresno, »a'udable 
é hidéuioo de Marianao, o sea en el barrio de la Lisa 
n, 21, en la calzada de Marianao, á 10 minutos de 
distancia del paradero del ferrocarril de dicho nom -
bre: la esas es toda de azotoa y loza per tabla, está 
aoaliadade reedificar y pintar al oleo, tiene espacio-
so portal, hermo' a sala y 9 grandes habitaciones, sa-
leta, comedor, cochera, etc , patio y traepatui; ade-
mís dos solares al fondo llenos de árboles frutales, 
aigibe y pozo c n mny huma y abundante sgua. Se 
da t'o módico alquiler Lfiirmaráu Ancha del Norte 
n. 237. 628S 15 28M 
Se í la en a r r e n d a r a i e n t o 
ó en venta uu terrtno «n esta eapital, 
posiciones c-n Aguila 64. 6346 
fven pro-
15 29 
AV I S O . — S E V E N D E Ü N C A F E B I L L A R Y fonda ó so admite un socio con poco dinero; tam-
bién se alquilan los altos de la misma ca^a para po-
sada, se prefiere parsona que entienda del giro; »e 
venden juegos ô persianas y 2 mamparos ensi nue-
vas y baratas. San Rafael n, 4 café L a Grarji», el 
duef-.o ó el caí tinero dan razón. 700 6 4-12 
M FT.VKN D É~ U NAr'BOT^SGTEÍN M ü Y" B U E N 
lopunto d i esta ciudad, se dá muy en proporcifin 
pos su dueño no poderla atei der: se dá en $1,400, 
está su'Hda de todo. lufurmes Corrales n, 21 
7173 4-12 
VE N O O U N A C A S A O S E A V ' S \. A L S E Ñ O R que h i hecho oferta de $11.000 hoy so dá en 
11 500 en la calzada de'Monte, libre de gravamen, 
«•¿•• •-a loza por tabla, 16 por 50 f>ndo, y otra vale 
6 000 se da en 4 500. Razón Galiano 62 el tabaouero 
de ¡avidriors E'. Milagro. 6982 4 12 
OJO A E S T E A N U N C I O - C O M P R A D O R E S de cana y establecimientos.—Se venden 38 casas 
de 1, 2 y 3 ventanas de 3 2 y 1 piso, 14 casas esqui-
na con establecimiento, 9 fincas de campo, 8 ciuda-
delar 3 ••ea&s quintas, bodegas 6. fondas 3, cafés 9, 
bioteles 2, r .raic oí.ts 4, osfetine» 12, tren de lavado 
ui o . - l a d u s t r í a 115. 6886 4-11 
BU E N N E G O C I O . — S E V E N D E L A A C R E -ilit»<fa imprenta y papelería L a Protegida sitna-
oaee O -dspo número 30 »e da muy barata porque su 
dueño no puede atenderla informarán Obispo es-
quina á Aguiar tabaquería hasta el dia 14 de junio. 
6á8l 4-11 
O D V E N D E E N 13 000$ ÜÍÍA C A S A E N la ca l -
O z a d a d e l Monte. E n 6,000$ una id. Angeles, E n 
15,000$ una id. Consulado. E n 8,000$ una id. S. L á -
zaro. E n 4,000$ una id. Consulado, E n 4,000 una id, 
Crespo. Cancordia 87. 6925 4-11 
P~ O R T E N E R Q U E A U S E N T A R S E S U D Ü É ^ ño, so vende en 1,300 pesos libres para ol vende-
dor, la casita calle de 1» Condesa n. 24 de mampos-
teiia, tabla y teja, con sala, comedor, dos cuartos y 
demás servicios. E n la misma informarán. 
6900 . 6 11 
S E V E N D E 
el establecimiento de carbonería situado en buen 
punto de la Habana por su dueño, encontrarse en-
fermo y retirarse para la Península: informarán ca-
lle de Acosta n. 3. 6907 4 11 
M U 7 B A R A T A 
se vende una carnicería situada en buen punto y 
muy acreditada; y también se compra una casa que 
su precio no exceda de mil quinientos nesos infor-
mes Estévez 84 ó Castillo n. 14 6939 4 11 
SE V E N D E E N $1,500 una casa esquina cou bo-lega, produce $n E n $2 000 nna gran casa en 
WAf'anao, E n $3 <: H) a )a do a'to 0 >»amp -rad. *, E u 
W 70 ) ui * rMa A t - E . i $S,000 una A -ra ate. 
O J O . 
Se vende el café calle de Manrique n, 192 esquina 
& Sitios, se da en proporción en le misme in fomará 
6911 4 - l l _ 
CA P E — G A N G A — S e vende uno por la mitad de en valor, por tener que atender á otro asunto f i -
miliar de mayor importancia, situado en la calzado, 
rodeado de fábricas de tabaco, trenes do coches etc. 
No paga alquilar. Impondrá Galiana y f'oncordia— 
Cambio 6868 3 9D 1-10A 
EN 1000 P E S O S libres para el vendedor «e da nna buena casa en la calle del Recreo, Cerro, l i -
bre de gravamen y todos sus papeles al corriente, ha-
ce cuatro meses so fabricó do madera y tejas, muy 
segura y de buenos materiales costó mucho más y se 
vende perdiendo por toner que ausentarse »u dueño. 
Monte n. 162 6856 8-9 
1 POR AUSENCIA DE LA FAMILIA, 
Un piano Pleyel media cola 30 centenes, 
Un juego sala Luis X V en 4 id. 
Un jarrero caoba en 6 pesos. 
Un canastillero caoba en 2 centenes. 
Dos peinadores de señora á 4 centenes cada uno. 
Un buró de señora en 2 centenes. 
Un lavabo tocador eu 8 pesos. 
Uno idem mármol en 6 idem. 
Uno idem en 4.» 
U i tocador pequeño en 5iácm, 
Una nevera en 1 centén, 
TTua mesa marmol grande 1 centén. 
U<i costurero caoba 3 peso». 
UÍÍÍI mesa orredera 7 idem. 
Uu aparador moderno nogs.1 7 centone?. 
Una vajilla completa, bien derada 7 centenes. 
Una mesa alas redonda 4 pesos. 
Un velador 2 pesos 50 cts. 
Un espejo dorado mny elegante, propio para café, 
barbería ó sociedad de recreo en 3 centenes; tiene 2 
varas de ancho por tres de alto. 
S O N U L T I M O S P R E C I O S — G E R V A S I O 25 
6801 4-9 
E N E L V E D A D O 
Por ausentarse su dueño se vende en el mejor 
punto Línea 105 lo hermosa y bien construida casa 
con vistas ni mar, ti^ne gran sale, saleta, comedor, 
cinco grandes cuartos con sus persianas, cuarto de 
baño y ducha, inodoro, cuarto para criados, cocina 
con sn horno y llave de agua, portnl por el frente y 
costado, jardín por los cuatro frentes y terreno para 
fabricar otra casa, está toda, cercada de mampoate-
r í a y reúne condiciones higiénica» inmejorable» De -
más pormenores en la misma. 6870 15-9 
GANOA. 
Se vende uu baratillo do sedería y ropa hecha po 
no poderlo asistir su dnefio ó se adnrte un socio con 
poco capital; en el mismo informarán. Animas 34 
6850 4 9 
S E VENDÍA 
por enfírmedad do un miembro do su fimilia tiene 
que ausentarse el dueño de un bonim café el cual 
vende. San Nicolás 45 6854 4-9 
una buena y magnifica casa en Santa Rosa n. 4, ba-
rrio d"l Pilar; es de tqas y rasmpostería. Su valor 
es $900 oro; informarán en la misma á todas hora». 
6787 4-8 
S A S T R E R I A T C A M I S E R I A 
Se vende por no convenirle á su dueño el tenerla 
se da muy barata Salud 14. E n la misma infotma-
rán. 6823 4-8 
G A N G A 
nunca vhta. Se vende un café propio para un princi -
piante por per de, puro dinero; tieno mucho barrio y 
rodeado de fábrica' de t.»-b>oo, ce «x:>liear4n lot me -
liv-is por que se v i n l e I'if ircrte» Salud y MAnr-qne 
cefé. 6811 .1-8 
UN C A P K B A R A T O , — S K VfSNbE UN, C A -fé si tundo on uno de los puntos raái cénir'<-'m 
de esta capital; hace buen diario y se da en 1 200 
pesos por estar su dueño enfermo; infirmará J Mar-
tír.ez y Hn". Aguacate 58, Te", n. fií O. 
6745" 4-7 
BO D E G A — E N E L M E J O R iJÍJNTO D E L barrio del Pilar se desea vender una bodega que 
hace un diario da 30 á 35 pesos pagando un módico 
alquiler de cas:*. Tenernos la segurid.íd que el pri-
mero que la Pol;eite en comnra hará buon negocio. 
Informarán J , Martínez y Hno. Aguacate 58 ^o'é-
foco 590 6782 4- 7 
EN : sola ar compuesto de cuatro accesorias que dá de 
resultado mencuslmente nuevo centenes; 6 íi al com-
prador le contieno la. mitad se d i en rail pesos: en la 
misma se venden coches y caballo». Espada esqui-
na á Príncipe darán razón bodega, 6767 4-7 
BOTTC.A. 
Se vende en módico pr-rio una f- esta capita1: 'n-
form»rán eu Virtudes n. 86 6766 10-7 
SE vEÑDET^R ÑO"FÓ IDrA^T^'oE'R su dueño y al que máí? ofrezca sobre $4 000 una 
(Mué <!e alto y bajo, hoy alquilada por pososiones si-
tuada en la c:01e del Príncipe númer» 15 á HUÍ» nn» 
dra de la calis de la Marina. DaN racóa dd 11 á 3 
el portero de la Escuela Profesional, Convento de 
Sao Agustío, 6765 4 7 
S E V E N D E 
L a casa calzada de Be'^scoMn u. 57 y tres gran -
des solares callo del Hospital entre S in José y 
Zanja, De »u precio darán rszón en 11 traperí» de 
Hamel, cali» de Hamel esq, á Hospital. 
6762 8-7 
quila la fosca casa compuesta de snla, comedor, 
3 hermosos cr.artofi. cocina, portal y deraá» comodl-
dade», teniendo sgna: su a'quilor mensual 5 oept -
ne» y el prcc'o eu vj^+a 2500 pesos L a l ^ v c é infor-
mará c i dueño calie 9? u, 106 cutre 4 y 6. 
6778 4 7 
Se cede l a aeeiÓR á \m Jr^al 
en un pnnti cé:it-ico de 'a e.a'le de l'» Mar»!!» I n -
forman en Amargura r>. 17. 6684 8 6 
Pl ^ l T f i n S i R Ñ T ^ Ü N A T E S T I W E N T A R í A se veode en proporción una flaca de 3^ óaballe-
/í i» de buen terreno, con un gran bütey. buenas ve-
gs,i, numeroao palmar, aguada fértil, á bnalegna del 
pandero de Alqoízar. Sin corredo'e». Jj.f.v mirAu 
de 10 á 2 en Tóldente Kov 9. 0091 5-6 
i l l ANIBfiLEi 
SHS V E N D E 
nn caballo de tiro de más de r.'et» e',n-'a?. 
en proporción. Campana-io 88, 7005 
v se dá 
4-11 
un buen caballo do monta d» 6J cuartas B^lasoor.in 
2 A. 6885 6-11 
Parej». del Canadá, 
3e vendo uuade yeguas alazanaa de uso, muv baor,«. 
Se dá barata, por ausoncia ^e una dueños. Prado 82 
& tyti»» horai. 6853 4-9 
Pl E R R l f O - C H A M P I O N ! — Dimiaiito sin ígUá (Uroafio nu G»<iariol. ¡Cohsideirafl! Kéj.tw reg Jo, 
diratisB •!! F " " . Id. Chiu.-ihu.i» B ai kvjd Ton, i'n^B 
G.ilgo ingié<. Tarranova, gatito» <ie Ani'nra Ci>r.(i.ri<<8 
belgas etc Un caballito para niño. Todo gscg», vin 
ta h«ce fé. Viit ide» 40 iilroa. Uui 10 trato propio inte-
resad^ 6808 4_8_ 
S E V E N D E N 
2 caballos crie líos 7 cuartas y 5 ¡-ños de edad, maes-
tros de ti''o y precios pTira monta por «er muy cami-
nadores. So pueden ver ft todas horas Lucona núme-
ro 8. 6753 4 7 
ÜN F A E T O N A M E R I C A N O O B 4 A S I E N T O S y fuelle corrido Es mucho máj fuerte que lós 
que comunmente es nían » tanto la capota como ol 
tapaceto »oc de búfalo. Milores. dnqueca» y faeto-
nes nuevos, Milore» conpó» y un cabri'dtt fr«ncén de 
medio neo, Se ndmiten cambios. Salud n 17 
6896 5 11 
E A S < C O N A T E N C I O N . — S E V E N D E U N A I" EAS J 'uqi esa. un miiord, una carretelita y nna cha-
rre;.ioa par» niños, 4 burra» de v u lia, 2 lanzas con 
barras de guardia, 2 limonera». 500 muelles do res-
paldo y rojin, 1 galápago con fri.rt;>. un» i ^ r - ja de 
caballo» americanos y un poney. Neptuno 57, 
6865 8,9 
O J O . 
8e venden una gutguUa propia, para el campo ó ua 
Colegio, das fietone» y un tílbury nn in'lord, ea pue-
de ver á toda» hr>t¡},» en Campanario 231, todo^ee da 
barato, 6807 4-9 
CARRUAJES 
So venden ó se cambian 1 f ietóa nuevo, 2 id. re-
montado», upa volanta chica, 1 tflburi onevo, 2 mi-
lore»; todo barato. San Miguel número 184. 
6859 5-9 
P O R A U S E N T A R S E S U D U E Ñ O S E V E N D E un milord, que ha rodado muy poca» oeafiones: 
un cabsllo americano joven y muy manso: dos limo-
nera» v un eecaparoto paraarncBea. Wenied 39 
6799 4 9 
un tílbury do 
Calzada del Monto 302 
6786 
S E VENDÍ; 
dos ruedas completam'mte 
4 8 
Prado 107. 
So vanden tn via-a-vis ds do» fuelle*, de la f Hiri. 
cade Courtiller, de pono uso, do» tronco», un'jceg'o 
de caoba de sa'». un peippdor, doa lavabos v otros 
muebles. 6814 4 8 
¡OJOI 
A las gaojpi». Se vende un bonito f-ietón francés 
de cuatr» asiento» con »u fuelle casi nuevo por la mi-
ti'dde su valer. So pn< de ver á todas horas. Aguila 
84, eetablo E l Coopé. Su precio 16 onzas. 
6611 ; 8-4 
Faetó-u de cuatro asientos, 
En módico precio se vende uno de poco 
uso, forma elegante, fuerte y ligero, de vuel-
ta entera y con fuelle corrido, de extensión. 
Pueda verje en Amistad n. 87, casa de 
Courtillier. G571 15-4 j n 
A los médicos . 
Seis flamantes y ligeros carruajes, duquesas, milo-
res y faetones muv barato». 
T E N I E N T E R E Y 25 
6096 26-22 M 
DE m m 
S E V E N D E 
una mesa de billar nueva y con todos sus utensilios; 
darán raeón San Rafael é Industria, café E l Luxem-
burgo. 6969 4 12 
S E V E N D E 
Los enseres de un colegio, juegos óe Trechel, 2 co-
lecciones de cuadros de Historia Natural y varios 
muebles casi nuevos. Habana 93 altos, entre Anmr-
gura y Teniente Rey. 6985 4 -12 
i L L M O K ^ D A . 
E n los Quemados do Marianao, calle Rey n. 10 se 
venden vsrios muebles en buen uso. 
6998 4-12 
Rnen mobiliario. 
Por ausentarse una farailia se venden juntos ó se 
parados todos ios muebles y lámparas o.» cristal de 
una ca»a y un buen pianiuo. Informan Galiano 28, 
6961 4 12 
S E V E N D E 
por ausentarse una familia 1 piano, 2 escaparates de 
palisandro, 1 vestldor, 1 lavabo de depósito, una lám-
para de cristal de dos luces y más de 60 tinas con 
plantas. Cuba n. 1, café, darán razón de 12 á 5, 
6917 4 a - l l 4d - l l 
A L A S P E R S O N A S D E G U S T O . 
Be vende nna magnífica cama de bronce toda pla-
teada y dorada, forma Reina Victoria, 6 sea igual á 
las de madera como no hay otra en la Habana, se da 
por la mitad de sn valor. Lamparilla 67 oasi esq, á 
Bernaza. 6898 4-11 
S E V E N D E 
Uo muir íSco Juego de coroedoy-y OĴQ gubi ¡3 ete 
todo de.fii»** íoodfe Praáo Tlf WQI 
¡SEAT^jCZACION! 
Escaparates á $14, 15 y 16 dos con vidrios á 37, 
Lo» que valen á 40 y 45, se venden á 25 y 30, Medio 
juego de Luis X V 15; una divmón plegadera 5 30, 
un eepejo para modista 6; 3 maniquíes á 3, una cu-
cuyera 8; des lámpara» de 4 luces á 22, bufetes oe 4 
gnvet.ss nuevo» á 12; carjetífl para señora á 16; una. 
carpeta dos torros, 26 50; ••uj carpeta para dos 31 80; 
hay sill1»» giratoria» á 5 y 8, silla* de coche, eípejo» 
de 8 á 25; cama» de lanza y carrera, una camitd de 
lanza p¿*ra niño: labavos de depósito nogal, fresno 
y caoba; canastilleros nogal y caoba; eacaparatiecs 
fresno y nogíil con espejo; aparadores, janeros, me-
sas correderas: un aparador es'aate y una meea seis 
tablas nega': tocadores Luis X V é 8 y 10; labavos 
tonadores á 10 60; un joego salón roble última moda 
S70: juegos ^ uis X I I I y tarios más do Reina Ana, 
Viena e precios de realización. ' oinpü6telal24 ontre 
Jesús Maríi v Merced. 0878 4-9 
P O S G S A N D E S P I A NOS. 
se venden baratos, uno d« G A V K A U moderno CKSÍ 
nuevo y otro de P L E Y E L D E C U E R D A S O B L I -
C U A S de poco uso Tamb-ói »e venden A plazo», 
comn loi pianos nuevo» do E S T E L A y B E R N A 
R E G G I ; pagándolo» con $ 17 oada mes, G-UUno 
106. 6763 4 7 
S E V E N D E 
una enja de biorro del fabricante Morín, c^n puerta 
da combinación y otra interior delUv:.'. Una mesa 
grande piopii para mué»tras de azúcar, muestrario 
ó para una sastrería. Impondrá el portero de Merca-
deres 22, 6756 4-7 _ 
(^OMPí).STÉLA"46 E N T R E ÍÍBÍSl 'O Y O B U A -J\>ÍA —Vendfme» juegos da siln. de comedor y do 
euarto; si'laii á 1, úlloncitos á $2 es.'iíparDieH á 20 y 
?0. lieinndores, lámporsa, lii-.s es mus, een ¡«tillen/», 
oscritiirio», releje» v prondRS de oro y briliíwite» «1 
pie»*. 6608 15-6 
Aviso al público en general 
y en pariiculer á la» personas que están esperando 
la remesa de Ion famoBos pianos de la fábrica Q A -
V E A U que había oe llegar á la ca»a de Curtís. 
I I i llegado: cuyos pianos h « i sido premindos con 
mudaila de oro en la Oran Exposición de Chicago, y 
por oonseovenqia el fabni^tiiite ha pido condecorado 
por el g-ibiomo francés con la Gran Croz de la 
Leeióa de Honor 
Dichos piano» fe venden en loa precios S'gnientes: 
Pianinoa hechos expresamente para estudio, 18 y 
20 onzas oro. 
Olroi obiíauos on 24 onza» oro. 
T.!.mb!.ér hemos recibido prer.ippos pianos de cola 
con cnerdas cruzadas B E B E G R A N D del mismo fa-
briennte, pramiado» sobro todos tul la misma Expo-
sio.'ón. 
Hay pianos de rtro» fibricante» que re venden y 
alquilan al aloiticede todas Iss furtunaa, 
Uoico aganto en la Isla de Cuba 
6667 
Amistad 90, Habana. 
6-5 
P I A M M ) P L E Y E L 
Ra vendíi uno muy bueno y barato 
Puede verse eu «1 Alm^eé i do Música del «e.ñor 
López. Obrapía número 23 entre Óuha y S^n Igna-
cio C 973 6 5 
R K A U Z A C I O N C O M P L E T A D E L A M U E -ble-í callo de f^orapoetela D, 50. Tndos estos 
muebles fueron hochos ee la fábrica de Piñón, de las 
raejoM .", ni^deris del país. Se venden á menos del 
costo de fábrica, terminando dicha realizad óu el dia 
14 del present" nor ausentarse su dueCo. 
6576 15-4 
Piw i Otea» Froms, 
con gradundor de palflaciói y suniina inilo'tnátics. 
ii 1 5 . Í 8 y 20 mxziVA iiwi al contado 
y e n 10 por cicn'o d'1. aumento á piases. 
EUt!»! E ' i editado» icst rumen tos JO» tienen ei> use y 
lo» rec.iinierjdan c<-»i todo» los i t<5Co» profejorc» y 
dl«'ingui.tos Oí L f u T T A N T E S de la Habana y otra» 
pcblaidones d i la Isla, ~ 
Pam no hacer demaríadó extensivo este anuncio, 
pondremos oolfimente los nombres do algunos, como 
Houlo» eefjore» Cervante», DesveTtin»-, Rubort de 
BbAcb, Peyroüade (A), Suriol, Burén (E). Dr. Be -
lot, Srti. Ai gfün» Sicouret, Srt'-.. B auca Llis'), 
Srta. K. caniiniión G beit, S'-. SJIC de, do Santiago 
de Cuba, y Sr ^íañ'ie, de í l a aneas. 
Se alquilsa, «fiuan y oompontc pianos y erm'-
niorji 
ANST-1 .MO • L L O T B Z . 
Mrtsjca, piíJ.iOM y demás f aftrampiitos 
O B l i A P I A 23. 
É f r T t í B ' U B A Y S A N I G N A C I O -
C 967 8-1 
t m t 
Realfzsció'i de muebb^ dé todas u'asea, li[«y curti-
do, lámparr.a de crist»! y rastal, ivirctia do h-erro, re-
Irjeí de. pared, mampars», prendas de iro y brillan-
tes, ropas é itllni.iad d.e objetos, todo muy barato en 
Anint»» ri. 84 casi esuuina á Galiano. 
0531 8-2 
01 m \ 
CA L D E R A Y P U L V E H I Z A D O R - S r . V K N -d» nn» caldera vertical de 15 caballos de f orza 
con un pulverizador en seco para toda clice (Je i < 
teriítie". E s muy ú propósito para pulverizar el la -
drillo de de'eabo" Infirmarán calzada do )a Infanta 
n 40 6971 4-12 
SB C O M P R A ST S E V E N D E 
todacUse de' maquinaria pir»'nirenioa y otra", in-
dustria» pagando í'l eontado lefjrmsrán Mercade-
res 12 (iltoB 6977 alt 7-12 
H c o m c h e s de Vapor eu peif icto rstado y do mny 
poco uso. S í compone de paila y ináquiMa, doblo 
tambrr. palanmi», rotranoan v dcm'is necenorios y 
tinno 12 caballo» de. fuerza. Infotnunu Mercderea 
12, a l t o » . 6976 R l t 7-12 
¡ Í ÍACKN^AI>08! 
Uu juego do 6 ocntrífagas. sistema Hepivolh con 
su co.i>'»pondioíit« moze.Isdor, todo coia^leto; se 
vendo pur ln mitad de en valor; puído verse y tratar 
leí precio Mercaderes 12, altos; se vende n. uy bara-
ta una espléndida máquina de moler, toda completa, 
de loe f»t)ricruit»s Faweett y Presten, Maza» de 5i 
piés, guijos 12 pulgadas, dofele eograno, completa-
mente reparadfty eu perfecto catado; puede vene en 
Regla v tratar de su ajuste en Mercaderes 12, alto?. 
6655 7 5 
De M I M É . ? Mleit 
del Br. P O H I . ^ E Í T V S O I 
qeu C U R A en pocos M I N U T O S lof DO-
JL.ORES R K l T i M A T I C O S y muscularo. 
eu B R A Z O S y P I E R N A S , espaldatl 
y pecho. Jaqueco: r en ra ly ia , rfoZorl 
de tabceu, ü o / o r d e huesos, dolor det 
muelas, c i á l i t á , rislo* de c tn í i tra ,&¡ 
P R E C I O : 65.cts. el frasco. Se ven 
le por Sarra, Lobó, ' aatolis, .Tobijaon, S- Migue 
103 c tieboa 8 nárlo». C 955 aU 13 2 
m m í 
A L O S P L A T E R O S . 
Ss vende una fragua, tenazas y riloraa, un buen 
tas. uu tórsillp de pie. un baooo do estirar, hileras 
discutas y varias hrrraraienias en buen ee.ta.io y por 
precio eonveniento por tener que auaentarse su due-
ño. Informarán Sol IOS 6844 6-9 
J u n t a s ó deta l ladas . 
Se venden 6 puerta» nuevas, construcción á 'a E s -
pafioh', dimensiones 5 vs. largo por 1J ancho, son de 
sala» v cuartos, hay tres de lucetac; informe Mer-
ced 59 6840 4 9 
Se venden á 80 centayoa docena en el estableci-




PERFUMISTA DE PARIS 
Untuoso, Delicado, Suave 
Dotado de un Perfume 
penetrante. 
El Jabón Ixora, suaviza y blanquea! 
el cutis, conservándole una finura y un 
aterciopelado inalterables. 
3 7 , BOüLEVARD DE STRASBOÜRG, 3 7 
! S r * .¿QL X I E S 
'^-SS^Si TrtlJ Y E F I C A Z contri 1» 
HIERRO ^ O L Ú f t O S / S 
t ñ m m i ^ á A N E M I A 
D E B I L I D A D 
ENRIQUECE la SANGRE 
RESTABLECE LAS FUERZAS 
A B R E E L A P E T I T O 
PARIS, 18, rué B e r g é r e . 
ía LA EABiNl: JOSÉ SARRA 
9| M E D A L L A S D E O R O I 
^ en íes Exposiciones Unhersslts de 
1 JPai is I S T M - Í S S O t 
i Barileos, DIPLOMA DE BCNfla en la EüDOülClon Ü \ m ^ 
Las ú n i c a s V e r d a d e r a s P a s t i l l a s de 
S I I G H Y 
son las 
PASTILLAS VICHY-ETAT 
Que se venden en Cajas Metallicas selladas 
E X Í J A S E LA M A R C A D E L E S T A D O 
TEMPORADA DE BAÑOS 
Desde e l 15 do Dáaio e l 30 de Setiembre. 
¡pósitos ea La Habana: JOSÉ SARai; LOBÉ y TORRALE AS 
T E N L A S P R I N C I P / L B S F A R M A C I A S T D R O G U I R I A S -
lífíí X-.J^ O V O* 
I * * 
PELANQRlSmm 
gastin^csaoficacidadciertii , j • 
RESFRIADOS, BM(¡S1T1S, ClTARflOS, 
/ ti» Irrltxcierm M •-.'•(. , t t t i etr{t*l». 
Koa «pKibadr.T por io» mltmbrcs d» 
A la AoddamU <• BCe l̂clon de trácela. 
% Nn «ucfmado o' ófio, si mor/lna, 
^» ni ooíeina, ítren dtdot ton itlto i 
M/ur,'i/«d é ico nlltoe t¡¥* tuéntn 
•in To», di- Pttrtútls. 
B u r á o o s ( F r a n c i a ) 
^ Se desea pasarlo bien sirva comer cada dia 
Ciruelas deliciosas J . F A U 
Preparación nueva 
¡ue no es 
Íu8i3 calma los sufrimientos 
S^á las g 4 horas 
C i a dostruye el microbio ¡SS» 
g • • •espec í f i co y cura pronta-•í,— 
% menta y con mas soRurklad 
^ 14UC ninguna otra. 
«. Seenipleasolaoena5»o";i.icióaconel s 
\ R I Á T I C C - a A ^ T A L / 
£xi í ir la Firma dil r¿brictriu: 
% DUPERRON,!'»"""!*^ V » 
* , 3 c a l l e des Ros.eri £ r 




F C L L E T 
es el 
reme-
dio por excelencia del dolor y del insómnio, cualquiera 
que sea la causa : REUMA, JAQUECA, NEURALGIA, FATIGA 
DEL CEREBRO, IRRITACIÓN NERVIOSA, TOS, ASMA, BRON-
QUITIS, GRIPl'E, INFLUENZA, CtC 
E l J AH ABE de F O L L E T procura un sueno pro-
fundo análogo al sueño normal: su empleo no 
expone á ninguno de los inconvenientes 
del ópio ó de la morfina. 
« E l JARABE de F O L L E T es la 
mejor forma de administración del 
doral; su conservaciones perfectay, 
asi aconsejado, no irrita en lo mas 
mínimo el estómago.» 
(Formulario de Terapeútica.) 
V E N T A K X T O D A S L A S F A R M A C I A S 
P>lUs.l!?.i«I.. FRISE, A. Cbampljny y C , 
I 
D l G E S T S V O 
Con base de Pepsina y Pancreatina 
El Digest ivo C l i n debe tomarse en la dosis de una copita de las de 
licor á cada comida en los casos de Males de E s t ó m a g o , Dispepsias, 
Gastr i t is , Gastralgias, N á u s e a s , Inapetencia y cada vez que 
funciona mal el estómago á consecuencia do malas digestiones. 
Es el más poderoso de los digestivos para estimular y restablecer las 
funciones del estómago. 
Casa C L I N y CIA, 20, R u é des P o s s é s - S a i n t - J a c q u e s , PARÍS 
y en las Boticas. 
las mas «;tas t/íítínQWies 
en todas las Graades hiponciones 
Jutarcacjonaies desáo 15(57. 
FUEñA CE CONCURSO CtSC£ 1355 á e C Á R t ó L Í É B I G 
Caldo concentrado de carne de vaca úti l ís imo y nutritivo para las familias y enterraos. 
Exigir la firma del inventor Barón L I E B I G de tinta azul en la etiqueta. 
Se vende en las principales Droguerías, Farmacias y Casas de Comestibles de España. 
M E D A L L A S de ORO en las E X P O S I C I O N E S U N I V E R S A L E S de P A R I S 1878 y 1889 
A p a r a t o s G a s ó g e n o s C o n t i n u o s 
OE M O N D O L L O T 
PAtlA LA r\BHlCACIOM INnDSTMAI. 
D E L A S B E B I D A S G A S E O S A S 
Empleados con grau ¿rito eti la Farmacia Central de lo» Bot-
pí laks de Paris, eu los Tupoics de la Compañía general Tram-
ullantica, etc., etc. 
Con estos aparatos no hay mas peligro en el manejo da la 
espita del ácido, se obtiene mejor epurorion del gas y se su-
primo el gasómetro tan incómodo en los viejos sistemas. 
Se mandan monladot, listoi para funcionar. 
V A S O S - S I F O N E S Ové idos y cilindricos, con 
grande- y pequeña palanca, raoutura mny cuiáada, cristal da 
primera calidad, ensayado con presión fuerte, moiiífra» de 
estaBo inglés fundido, sin ninguna nuzcla de piorno. 
7 2 , ruó ttu Chát fcu-d 'Eau , Par í s 
envía á quion le pida por Carta franqueada 
n - r T T i r • I i • nilllllllll|iÉMIilMIH>i|ill 
.o9 & m : ^ Ü S (FEITOÁ) y m m m ) s y f f i s ; 
A D O P T A D O E N T O D O S XJOS H O S P I T A L E S 
Esto olno TONl-NUTR¡VO, es el reconstituyente el mas activo. 
Efñoacía remarcable en ta A N E M I A , la C O N S U N C I Ó N , la TISIS 
en la alimentación de ios N I Ñ O S débiles y de los conoalesclentes. 
Faris, COLLIH y 49, r. de iüaubeiíQs y en todas las farmacias. 
E P I L E P S I A 
H I S T E R I C O 
CONVULSIONES 
I N F E R M E M D E S L a r o y e n n © 
E R V I O S A S 
¡ C u r a c i ó n f r e c u e n t e ! 
¡ A l i v i o s i e m p r e ! 
C O N E L U S O D E L A 
SOLUCION AHTMERVIOSA 
VENTA POR MAYOR 
PARIS, 7, Boulevard Denain, 7, PARIS 
FARMACIA D U R E L 
ÜKPÓSITOS F N T O D A S L A S P I U N C I P A L F S P A MAGIAS. 
V E R D A D E R A S P I L D Ü A S dai DR B L A U D 
Es laa empleadas con el mayor é x i t o desdo mas de SO afios por la mayor parte de loa 
Médicos Franceses y extraogeros para curar la AHJBBIA, CLOUOSIS (colore* paliaoB), 
y facilitar el Desarrollo de leu Jóvenes, 
E l hecho de estar estas P i l d o r a s insertadas en el nuevo Coda» Frtncn, y su eflcaaldad recono-
cida por el C o n s e j o do Blgrtens d e l S r a a ü , / tu renta eutcriiad», nos dispensa de todo elojlo. 
Exijas» i l Dtakri M larnter fnut i n l n n í a Pfldera cama s u abija. 
O 2 E S O O T S Í 3 = " f 2 E ; £ 3 0E LAS I I V C T I T A C I O l V E e i 
NOTA. — LMÍ tardadores Plldorj» del M>' B l a u A no te renden nsdt mtt qa» M fntcct I 
y mediot frateoí de ZOO j 100 Plldortt, pero nunca al por menor. 
PARIS, 8, RtIK PAYHNNK. — DEPÓSITOS BIÍ TODAS LAS PRINCIPALES FARMACIAS 
" M M . @ E L A T I N 0 S 0 
de SS. L J S B O T , Farmacéutico de I" Clase, 2, rué Daunou, PARIS 
OS7EOGEHO:Dess.rrotlo,Dentloiondsloí Hiño*, ftaqu/ffs,Enfermedades ¿ t a H u e s o s 
< Recomendamas este J A R A B E a los Médicos y á los Enfermos: es de on sabor 
« agradable, do as imi lac ión fácil y mil vacas superior á todos los Jarabes de 
« ¡acto-íostato inventados para /a e specu lac ión; estos Jarabes son muy ácidos, 
a mientras qua el F O S F A T O d a C A L G E L A T I N O S O no lo es. » 
Profscor BOUOHUT. Médico leí Eospitikl «le N ¡ños. COaTtfa de ¡o» HoiptíciU», l í de mano de 1878). ¡ 
D e p o s i t a r i o e n l a Habana. : J O S É S A R H A 
B R O N Q U I T I S « R E S F R I A D O S ^ C A T A R R O S 
CÜWACIOM A S E G U R A D A de todos Afectos pulmonares 
Vosotros todos 
los que ^ 
padecéis del Pecho, 
ensayad / 
las Cápsulas del fi 
D9r F O U R N I E ñ ^ 
C A P S U L A S " 
' C R E O S O T A D A S ^ 
f d e l D o c t o r P O U R N I E E ^ 
Unicas premiadas 
En la Exposición, Paris, 1870 
LA BANDA DX 
OARAKTIA FIH1CADA 
Los Trabajos 
de los MÉDICOS 
mas auloriyidos 
permiten afirmar que 
estas 
s o n soberanas 
contra estas terrible-
Enfermedades 
Exijir sobre la Caja 
I la Banda de Garantía 
firmada 
REPRODUCCIOlT̂ ''* ' - ^ D í ¿A CAJ» 
£ií« producto ea igualmente presentado sobre la forma do Vino oreosoteado y Aceite creosotcat/o. 
Depósitos en l a H a b a n a : J o s é S a r r a ; — Loba y C», y en las prinr'riící ¡ 
